Fundado em 
15 de junho de 1901 


Flávio 
Bolsonaro 
faz giro no 
Sul do RJ 


O senador Flávio Bolsonaro 
fez um giro pelo interior do sul do 
Rio para reforçar as campanhas de 
Luiz Furlani, do PL, a prefeito de 
Barra Mansa, e Tande Vieira, do 
PP, a prefeito de Resende. 


PÁGINA 


Avanço do 

Varejo tem 

o malor 

equilíbrio 
Impulsionado pela expansão 

da renda familiar e do aumento 

nas concessões de crédito, setor 


tem o desempenho mais favorável 
do país, segundo a FGV. 
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Rock in Rio comemora seus 
40 anos fazendo mais história 
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Roberto Medina, presidente da Rock World e criador do Rock in Rio, com o governador Cláudio Castro 


O primeiro fim de se- 
mana do Rock in Rio foi 
finalizado com sucesso e 
muito rock. Uma multidão 
acompanhou a apresenta- 
ção icônica de Advanced 
Sevenfold neste domingo. 
Além de Evanescence, Pa- 
ralamas do Sucesso, Deep 
Purple e muitos outros 
grandes nomes da música 
internacional. A estreia da 
edição de 40 anos do Rock 
in Rio recebeu 9 como 
nota média geral do pú- 
blico para a experiência na 
Cidade do Rock, em pes- 
quisa presencial conduzida 
pelo instituto GFK. 


MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 8 


Efeito de artistas nas eleições norte-americanas 


Crise 
ambiental: 
um desafio 
para Lula 


Com índices de desmata- 
mento muito próximos dos 


vistos sob Jair Bolsonaro, 


Lula vê meio ambiente virar 
grande dor de cabeça política 


e econômica 


PÁGINA 5 


MPRJ oficia 
autoridades 
sobre 
incêndios 


PÁGINA 13 


Petrópolis 
enfrenta 
falta grave 
d'água 


PÁGINA 12 


MOLICA 
Literatura 


não é para 
fazer cafuné 


PÁGINA 2 
SERGIO CABRAL 
Por um 
PAC dos 
Biomas 


PÁGINA 2 


Agência Enquadrar/Folhapress 


Paulo Wanderley vai se candidatar a reeleição do Comitê 


PÁGINA 7 


Eleição do COB 
já com polêmica 
nas chapas 


Estão previstas para o dia 
3 de outubro as eleições para a 
presidência do COB (Comitê 
Olímpico Brasileiro) para o 
ciclo olímpico de Los Ange- 
les-2028, em um pleito que 


tem gerado discussões dentro 
do meio esportivo sobre a lega- 
lidade da candidatura do atual 
mandatário, Paulo Wanderley, 
se ele está em um terceiro man- 


dato ou não. 


PÁGINA 7 


Mi 


Realizador de sucessos como 'Anos JK' e 


Ma: mi- 


Após sofrer parada cardíaca, Tendler se reinventa com novo .doc e curadoria 


Jango Silvio Tendler, o documentarista 
de maior bilheteria no Brasil, prepara 

documentário sobre Leonel Brizola e assume 
a curadoria de mostra na Casa de Rui Barbosa 


PÁGINAS 1E 2 


Divulgação 


Já veteranos 
do Rock in Rio, 
os Detonautas 

farão sua quarta 
participação 

no festival 

no line-up do 
próximo sábado 
(21), dedicada 

a artistas 
nacionais. 

Essa relação 

começou 
com um show 
histórico na 
edição de 2011 


Divulgação 


PÁGINA 4 


A ópera 
‘Candinho’ fez 
sua estreia 
mundial 

no Theatro 
Muncipal na 
última sexta. 
Composta por 
João Guilherme 
Ripper, a obra 
é baseada em 
cadernos do 
pintor Candido 
Portinari sobre 
sua infância no 
interior de Minas 
Gerais 


PÁGINA 7 


PAS Cofêeio da Manhã 


OPINIÃO 


Fernando Molica 


Literatura não é pra fazer cafuné 


Um dos grandes sucessos de 
venda da Bienal do Livro pau- 
lista é a sul-coreana Won-pyung 
Sohn, expoente da chamada 
“ficção de cura” — algo que, 
pelo que entendi, oferece ao lei- 
tor conforto, aconchego e exem- 
plos edificantes. 

Cada um lê o que gosta, mas é 
estranho que literatura seja vista 
como passaporte para viagens a 
uma zona de conforto, que dé li- 
ções supostamente positivas, que 
tente ocupar o lugar de cafunés 
na cabeça. 

O sucesso de vendas — foram 
comprados 50 mil exemplares 
de seu primeiro livro lançado no 
país — mostra que há um público 
ávido por essa versão ficcional da 
auto-ajuda, mesa de bar virtual em 
que alguém dá conselhos para um 
amigo mais desesperançado que 


torcedor brasileiro com a seleção 
do Dorival Júnior. 

Não há o certo ou o errado na 
produção artística; a pessoa que 
compra um livro ou, pelo menos, 
dedica horas do seu tempo para 
lê-lo sempre tem razão. Mas litera- 
tura não é remédio, não tem bula, 
não deveria ser prescrita como 
elixir capaz de curar doenças da 
alma, de funcionar como um tô- 
nico milagroso que transforma um 
acomodado num lutador que sai 
de peito aberto para enfrentar as 
dificuldades da vida. 

A melhor literatura não é a que 
mente ao exaltar modelos e pro- 
por soluções, mas a que provoca, 
instiga, questiona certezas, levanta 
dúvidas, nos joga contra a parede 
— além, claro, de nos entreter e ge- 
rar prazer. Crescemos nos embates, 
com os outros e com nós mesmos. 


É fundamental enfrentar os 
dilemas morais de Raskólnikov, de 
“Crime e castigo”, de Dostoiévski; a 
futilidade cúmplice de Brás Cubas, 
de Machado de Assis; a brutalida- 
de e o desespero do assassino de “O 
cobrador” de Rubem Fonseca; os 
impasses de Ifemelu, de “America- 
nah”, de Chimamanda Ngozi Adi- 
chie, e de Clara e Ana, de “Duas 
iguais, de Cíntia Moscovich; os 
dilemas de Paulo Honório de “S. 
Bernardo”, de Graciliano Ramos; 
a ambição de Lucien Chardon, de 
“Ilusões perdidas”, de Balzac; a ver- 
gonha de Nelo, de “Essa terra”, de 
Antônio Torres. 

Esses livros trazem persona- 
gens transgressores, dúbios, frágeis 
e, em alguns casos, cruéis, gente 
como a gente. Criaturas que nos 
despertam sentimentos nem sem- 
pre claros, vivem situações que re- 


metem às nossas próprias histórias, 
dúvidas e angústias. 

A boa ficção foge de supostos 
seres perfeitos, sabe que a contradi- 
ção é que os humaniza. Em artigo 
publicado na “Folha de S.Paulo” o 
escritor Bernardo Carvalho aler- 
tou para uma tendência de uni- 
formização que, ao adotar como 
padrão a radicalidade política e a 
diferença, “as anula e as pasteuriza”, 
Frisa que o lugar de resistência da 
arte é o desvio. 

Ao tratar de seres fictícios, mas 
que atuam na sempre imperfeita 
lógica humana, os bons escritores 
tratam de vidas não necessaria- 
mente como elas são, mas como 
poderiam ser. Ao trazerem o outro 
para o centro do palco, abram es- 
paço para a compreensão do dife- 
rente — e todos nós somos dife- 
rentes aos olhos alheios. 


Sérgio Cabral* 


O Brasil precisa urgentemente 
rever a segurança de nossos biomas 
brasileiros. 

Amazônia, Caatinga, Cerrado, 
Pantanal, Mata Atlântica e o Pampa 
compõem nossos biomas. E sofrem 
mais a cada ano. Queimadas e in- 
cêndios criminosos são constantes 
nessas regiões. 

O ano de 2024 tem sido assus- 
tador. Fenômenos naturais inespe- 
rados e cada vez mais potentes têm 
devastado, pelo excesso de chuvas 
ou de sol, cidades, bairros, produção 
agrícola, fábricas e residências. 

Para além da mudança de há- 
bito civilizatório que a humanida- 
de carece, com a substituição dos 
combustíveis fósseis por energias 
limpas, precisamos urgente de um 
programa vigoroso de âmbito na- 
cional pelo fortalecimento da Defe- 


sa Civil e Corpo de Bombeiros nos 
estados e a ampliação dos Guardas 
Florestais. 

O governo federal pode, com 
os governos estaduais e municipais, 
preparar um plano consistente de 
compra de viaturas, aeronaves, equi- 
pamentos para fortalecer o comba- 
te a essas enfermidades ambientais 
que afetam a todos. Um PAC dos 
Biomas. 

Os governos podem pré-quali- 
ficar e contratar pessoas que moram 
nas regiões dos biomas como guar- 
das florestais. Num sistema veloz e 
eficiente que não passe pelos crité- 
rios de concurso público. Não há 
tempo a perder. 

A população do estado de São 
Paulo respirou muito mal na última 
semana. Níveis insuportáveis de fu- 
maça e poluição. Aqui no estado do 


Por um PAC dos Biomas 


Rio, há incêndios em diversas áreas. 
O Brasil está em chamas. O atual 
aparato legal para proteger nossos 
biomas é precário. 

Durante meu período de go- 
verno, fomos o estado que mais 
protegeu a Mata Atlântica. Criamos 
novos parques estaduais, fundimos 
três órgãos ambientais que batiam 
cabeça, pelo INEA - Instituto Esta- 
dual do Ambiente. Abrimos muitas 
vagas por concurso público. Aliás, o 
primeiro concurso público da histó- 
ria na área ambiental do estado. Cria- 
mos a figura dos Guardas Florestais 
e fizemos uma grande parceria com 
a nossa Defesa Civil e o Corpo de 
Bombeiros, que tinha o maior con- 
tingente em todo o Brasil, nos meus 
oito anos de governo. Tudo isso 
resultou numa drástica queda de in- 
cêndios florestais no estado. 


Para proteger nossos biomas é 
preciso robustos investimentos. So- 
mos um país continental com uma 
extensão que exige vigilância o ano 
todo. O ministro do STF, Flávio 
Dino, em função da crise climática 
e ações criminosas em queimadas 
e incêndios no país, exigiu um re- 
forço imediato no contingente de 
profissionais da Defesa Civil e do 
Corpo de Bombeiros nas regiões 
mais afetadas e desprotegidas. Flá- 
vio Dino deu o caminho para que 
os governos federal, estaduais e mu- 
nicipais se unam e se entrosem para 
o combate a esse mal tão devastador 
para nossa saúde e existência. 

Por um PAC dos Biomas! 


*Jornalista. Instagram: 


(Dsergiocabral filho 


OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO 


José Aparecido Miguel (*) 


Gás sem cheiro e letal em nível altíssimo 
se espalha pelo país, aponta meteorologia 


1X É CRITICADO. Gleisi critica 
X: “acobertaram senador e usuários 
que ameaçaram família de delegado 
da Polícia Federal (PF). Plataforma 
se recusou a cumprir ordens para 
remover portagens dos investiga- 
dos. A presidente nacional do Par- 
tido dos Trabalhadores (PT), Gleisi 
Hoffmann, criticou sábado (14) a 
plataforma X por ter acobertado o 
senador Marcos do Val (Podemos- 
-ES) e seguidores que ameaçaram o 
delegado federal Fabio Schor, que 
investigava o ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL). Schor relatou que, uma 
semana após apresentar o inquérito 
das jóias ao STF, encontrou uma 
pelúcia pendurada em seu carro. “X 
de Musk acobertou senador e se- 
guidores que ameaçaram família de 
delegado da PF na investigação dos 
crimes de Bolsonaro. E ainda que- 
rem posar de perseguidos... Crimi- 
nosos arrogantes”, escreveu Gleisi. 


(...) (Brasil247) 


2-BRASIL DOS PRIVILÉGIOS. 
Tribunais pagam R$ 4,5 bilhões aci- 
ma do teto a juízes. Transparência 
Brasil mapeou os contracheques dis- 
poníveis de mais de 16 mil magistra- 
dos em 26 cortes do País; CNJ diz 
que teto só é aplicado aos salários e 
não aos penduricalhos. Por Wesley 
Galzo. (...) (O Estado de S. Paulo) 


3-CORTE NO AUXÍLIO GÁS. 
Orçamento corta 84% do Auxílio 
Gás em 2025, e financiamento será 
alterado. Por Camilla Freitas. O or- 
çamento do Auxílio Gás para 2025 
no Projeto de Lei Orçamentária 
foi reduzido de R$ 3,5 bilhões para 
R$ 600 milhões, representando um 
corte de 84% mesmo com a previsão 
de aumento no número de famílias 
atendidas de 5,5 milhões para 6 mi- 
lhões. Em contrapartida, o governo 
anunciou um projeto de lei para 
expandir o número de beneficiários 
do programa no próximo ano, que 
pode chegar a 20 milhões de famí- 
lias. Não está claro o impacto dessa 
mudança no Fundo Social (FS). 
Entre dezembro de 2021 e fevereiro 
de 2024, quase metade dos repas- 
ses (48%) é destinada ao Nordeste, 
seguido pelo Sudeste, que recebe 
32,8%. Fonte: Fiquem Sabendo. (...) 
(UOL) 


4-REAJUSTE DAS APOSEN- 
TADORIAS pode ter nova de- 
cisão após o dia 20 de setembro. 
Por Yasmin Nascimento. O STF 
(Supremo Tribunal Federal) está 
prestes a tomar uma decisão que 
pode impactar a vida de milhões de 
aposentados brasileiros. No dia 20 
de setembro, os ministros retoma- 
rão o julgamento sobre a revisão da 


vida toda das aposentadorias, com 
a expectativa de que um resultado 
seja alcançado no dia 27. A revisão 
da vida toda permite que os apo- 
sentados recalculem seus benefícios 
considerando todas as contribui- 
ções feitas ao longo da vida, o que, 
em muitos casos, resulta em um 
aumento significativo do valor da 


aposentadoria. (...) (FDR) 


5-ALTA DA SELIC É QUES- 
TIONADA. O Banco Central 
(BC) irá decidir em breve sobre a 
taxa básica de juros e a projeção é 
que ocorra uma nova alta. Na ava- 
liação do economista Nilson Tei- 
xeira, ex-Credit Suisse, essa linha de 
raciocínio teria de considerar que a 
pressão sobre a economia continua- 
ria crescendo no longo prazo. Con- 
tudo, não é isso que mostram as ex- 
pectativas do mercado. (Brasil247) 
A taxa Selic é a taxa básica de juros 
da economia. (...) (Banco Central 


do Brasil) 


6-PERIGO. GÁS SEM CHEIL- 
RO E LETAL em nível altíssimo se 
espalha pelo país, aponta meteoro- 
logia. O alerta foi feito pela MetSul 
Meteorologia; gás está cobrindo 
principalmente sul da região ama- 
zônica, Centro-Oeste, Rondônia, 


Sul do país e São Paulo. Por Por Lu- 


cas Vasques. As queimadas fizeram 
com que os níveis de monóxido de 
carbono (CO) na atmosfera ficas- 
sem altíssimos. O alerta foi feito pela 
MetSul Meteorologia. O proble- 
ma é mais traiçoeiro ainda porque 
o monóxido de carbono é incolor, 
inodoro e extremamente perigoso 
e pode, inclusive, levar à morte em 
ambientes fechados. O CO atua na 
química atmosférica e afeta a capaci- 
dade da atmosfera de “se limpar” de 
outros gases poluentes. Além disso, 
combinando com outros poluentes 
e luz solar, o gás participa da forma- 
ção de ozônio atmosférico inferior 
e, portanto, da poluição urbana. A 
inalação de monóxido de carbono 
diminui o suprimento de oxigênio 
do corpo, o que pode causar dores de 
cabeça, redução do estado de alerta 
e agravamento de angina (problema 
cardíaco). Nos pulmões, o gás pode 
provocar irritação respiratória e falta 
de ar, além de piorar doenças pree- 
xistentes, como asma. (...) (Revista 
Fórum) 


(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 
Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 
grandes jornais brasileiro - e 
em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb (gmail.com 


O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA 


HÁ 95 ANOS: BRASIL RECEBERÁ COMISSÃO DE LORDES INGLESES 


As principais notícias do Cor- 
reio da Manhã em 16 de setembro 
de 1929 foram: Polícia de Berlim 


descobre uma conspiração anti- 


-republicana. Primeiro-ministro 
Bruce pede ao comandante-geral 
da Commonwealth a dissolução do 


parlamento australiano. Brasil nos 


preparativos em receber missão eco- 
nômica de lordes ingleses. Washing- 
ton Luís exonera presidente e diretor 
do Banco do Brasil. 


Segunda-feira, 16 de Setembro de 2024 


EDITORIAL 


A saúde da democracia 
e o processo eleitoral 


À medida que as eleições de 
2024 se aproximam, o debate 
sobre a saúde da democracia e o 
futuro das instituições políticas 
se intensifica. A democracia, um 
sistema que se baseia na partici- 
pação ativa e na representação 
equitativa, desafios 
profundos que podem moldar 
o panorama político global nas 
próximas décadas. 

Um dos maiores desafios 
é a crescente desilusão com o 
processo eleitoral. Em muitas 
democracias, a abstenção tem 
aumentado, refletindo uma falta 
de confiança nas instituições e 
na eficácia dos políticos eleitos. 
Esta apatia pode ser atribuída a 
uma série de fatores, incluindo 


enfrenta 


a sensação de que o sistema é 
corrompido ou que as eleições 
não produzem mudanças signi- 
ficativas. É crucial que, ao nos 
aproximarmos do pleito, se re- 
forcem as medidas para garantir 
que todos os cidadãos se sintam 
representados e que o sistema 
eleitoral funcione de forma 
transparente e justa. 

Além disso, a crescente pola- 
rização política e a disseminação 
de desinformação representam 
uma ameaça significativa à in- 
tegridade das eleições. Em um 
ambiente onde as redes sociais 
amplificam divisões e espalham 


notícias falsas, a capacidade dos 
eleitores de tomar decisões in- 
formadas é severamente com- 
prometida. É imperativo que 
haja um esforço concentrado 
para promover a alfabetização 
midiática e garantir que as pla- 
taformas de informação operem 
com responsabilidade. 

A integridade das eleições 
também depende da eficácia dos 
mecanismos de fiscalização e 
da proteção contra fraudes. Em 
muitos países, há uma necessida- 
de urgente de atualizar e fortale- 
cer as leis e os procedimentos 
eleitorais para prevenir abusos 
e garantir que cada voto conte. 
A confiança pública no sistema 
eleitoral é essencial para a legi- 
timidade dos resultados e, por 
conseguinte, para a estabilidade 
democrática. 

Em última análise, as elei- 
ções de 2024 serão um teste cru- 
cial para a resiliência das demo- 
cracias ao redor do mundo. Elas 
representam uma oportunidade 
para reavaliar e fortalecer os pi- 
lares da participação cidadã e 
da justiça eleitoral na sociedade. 
Manter o compromisso com os 
princípios democráticos e ga- 
rantir que cada voz tenha um 
papel significativo no processo, 
será fundamental para o futuro 
da governança. 


O temido futuro bate 
na porta do país 


As queimadas no Brasil são 
um grave problema que assola 
o país do norte ao sul, eviden- 
ciando que as consequências 
ambientais tão alertadas no 
passado já fazem parte do nosso 
presente. Durante décadas, os 
ambientalistas alertaram para 
os riscos de um futuro repleto 
de desastres ecológicos se não 
houvesse uma mudança na for- 
ma como lidamos com a natu- 
reza. Esse futuro, infelizmente, 
chegou, e estamos vivenciando 
hoje os impactos profundos das 
catástrofes ambientais. As quei- 
madas são um exemplo claro de 
que o tempo de agir já passou, e 
os prejuízos se acumularam em 
diversas esferas. 

O Brasil sempre foi visto 
como um país privilegiado em 
termos naturais. Sem desastres 
naturais como vulcões ativos, 
terremotos ou tsunamis, e uma 
vasta área de terras férteis, flo- 
restas tropicais exuberantes e 
uma das maiores biodiversi- 


dades do planeta. Contudo, o 
que parecia ser uma vantagem 
inegável se transformou em um 
desafio. O que deveria ser mo- 
tivo de orgulho nacional está 
sendo destruído, em grande 
parte, pela ação humana, seja 
por queimadas criminosas, des- 
matamento ou práticas agrico- 
las insustentáveis. 

As queimadas afetam dire- 
tamente a saúde pública, prin- 
cipalmente nas regiões próxi- 
mas aos focos de incêndio. A 
fumaça e as emissões liberadas 
durante esses eventos pioram a 
qualidade do ar, causando pro- 
blemas de transmissão, espe- 
cialmente em crianças, idosos 
e pessoas com condições pré- 
-existentes. 

Do ponto de vista econô- 
mico, o impacto das queimadas 
também é imenso. É um ciclo 
de destruição em curso que 
pode levar décadas, ou até sécu- 
los, para ser revertido, se é que 
isso será possível. 


Opinião do leitor 


Rock in Rio 


Um festival de grandes músicas só o Rio de 
Janeiro sabe fazer! O Rock in Rio deste ano está 
muito bom! A estrutura está melhor do que em 
2022 e as marcas estão com ótimas promoções 
e ativações! Fora o sistema de transporte e de 
entrada na Cidade do Rock! Muito bom! 


Hellen Ferreira 


Rio de Janeiro - Rio de Janeiro 


Fundado em 15 de junho de 1901 


Edmundo Bittencourt (1901-1929) 


Paulo Bittencourt (1929-1963) 


Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969) 
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HÁ'75 ANOS: ALEMANHA OCIDENTAL QUER ENTRAR EM COMISSÃO EUROPEIA 


As principais notícias do Cor- patrocinados pela URSS. Governo na Comissão Europeia. Comissão 
reio da Manhã em 16 de setembro 
de 1949 foram: Argentina recu- 


sa-se a admitir 13 países na ONU 


boliviano dá ultimato para os rebel- Mista de Lei Complementar volta a 


debater projeto de Lei Sindical, de- 


des de Santa Cruz se entregarem. 


Alemanha Ocidental deseja entrar 


Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não 


pois de emenda na Câmara. À espi lidade dos 
necessariamente refletem a opinião da direção do jornal. 


Jederfsadf&ita, 16 de Setembro de 2024 


PINGA-FOGO 


HA TENTATIVA DE 
GOLPE CONTRA O GA- 
LEÃO - O ofício 482/2024 
da SAC - Secretaria Nacio- 
nal de Aviação, dirigido à Pre- 
sidência da ANAC - Agên- 
cia Nacional de Aviação Civil 
é claro: querem aumentar as 
operações do Santos Dumont 
de forma faseada: 1º fase, a 
partir de novembro de 2024: 
início do processo de amplia- 
ção do limite operacional de 
SBRJ para um intervalo en- 
tre 7,5 a 8 milhões de passa- 
geiros/ano; e a 2º fase, para a 
Temporada de Verão 2025 de 
alocação de slots (S25 - com 
início em 30/03/25): amplia- 
ção do limite operacional de 
SBRJ para 10 milhões de pas- 
sageiros/ano. 


H Isto está no papel e é assi- 
nado por Tomé Franca, secre- 
tário nacional de Aviação Ci- 
vil. Contactado pela coluna, ele 
afirmou: “O ofício é uma con- 
sulta. O que foi solicitado é 
uma avaliação” A tentativa de 
minimizar o episódio que con- 
traria até uma decisão do presi- 
dente Lula atendendo um pe- 
dido do Prefeito Eduardo Paes, 
surgiu depois de uma forte rea- 
ção do nosso alcaide junto ao 
Presidente. 


HA própria existência do es- 
tudo, do seu planejamento fa- 
seado e a tentativa de atrair a 
ANAC para o aumento de 
fluxo do Santos Dumont é 
uma afronta ao Rio e ao plano 
de salvar o Galeão. 


H O ministro Silvio Costa de 
Portos e Aeroportos, a que está 
subordinado a SAC, recebeu 
um puxão orelha do presidente 
da República, sendo obrigado 
a emitir uma nota que contra- 
diz o movimento da sua secre- 
taria feita na surdina para aten- 
der a pressão das companhias 
aéreas, que aliás, nunca recebe- 
ram tanto carinho das autori- 
dades da área. 


E Sobre o aumento de voos 
no Santos Dumont, o secre- 
tário municipal de Desenvol- 
vimento Econômico, Chicão 
Bulhões, afirmou à coluna: 
“Voltar atrás em algo que está 
se mostrando muito acerta- 
do seria um grande erro. Ain- 
da bem que o ministro reite- 
rou em nota que não tomou 
nenhuma decisão e que per- 
manecem as medidas. Assim, 
confiamos que a decisão do 
Presidente Lula, após pedi- 
do do prefeito Eduardo Paes 
com respaldo técnico de diver- 
sos órgãos e estudos, após tan- 
tas audiências públicas, mo- 
bilização de entidades e união 
de esforços, baseados em da- 
dos e evidências, será respeita- 
da. Nossa luta e vigilância nes- 
se tema será permanente. Não 
aceitaremos retrocessos que 
prejudiquem o Rio? 


H O secretário da Casa Ci- 
vil, Nicola Miccione, também 
falou à coluna: “esse ofício da 
Secretaria de Aviação depõe 
contra todo o esforço feito pe- 
los governos federal, estadual 
e municipal, parlamentares e 
por todas associações e enti- 
dades empresariais que jun- 
tos trabalharam para revitali- 
zar o Galeão enquanto hub não 
só importante para o turismo 
e logística do Rio, mas princi- 
palmente para o Brasil. É lite- 
ralmente tentar fazer um gol 
contra no próprio time!” 


H O prefeito Eduardo Paes re- 
correu às redes sociais e fez a 
postagem da fala de Lula sobre 
salvar o galeão. O movimen- 
to causou efeito. Em uma nota 
lacônica: “Em relação à notí- 
cia veiculada sobre o aumen- 
to de passageiros do Acropor- 


Para os 40 anos, a área VIP 
da Cidade do Rock foi turbinada. 


Espaço maior, com mais pontos 
de buffet (assinados pela chef 
Morena Leite que chamou dife- 
rentes colegas para assinarem pra- 
tos principais). O ambiente de 
relacionamento corporativo 
e convidados dos patrocinadores 
com varandas mais generosas. 
Sofisticação que trouxe satisfa- 
ção das marcas anunciantes. Para 
as autoridades, foi reservado um 
espaço que teve área comum do 
Estado com a Prefeitura, o que 
permitiu um clima de trégua polí- 
tica em plena campanha eleitoral 
acirrada. Um exemplo de civilida- 
de e sem polarização. 


Correio da Manhã 


A primeira-dama Analine Castro, ladeada pelo governador Cláu- 


dio Castro (d) e o presidente da Câmara do Rio, Carlo Caiado (e) 


Prestigiando mais uma edição do Rock in Rio, 
o governador Castro com Claudio Caiado 


O casal Tatiana e Nicola Miccione, 
secretário da Casa Civil, com o filho Enzo 


Fotos Cláudio Magnavita 


O grande anfitrião e criador do Rock in Rio, Roberto 
Medina, com o governador do Rio, Cláudio Castro, na 


área VIP do festival 


CM 


O empresário Roberto Medina ladeado pelo governador 
Cláudio Castro (e) e Magnavita 


filha Maria Eduarda 


A primeira-dama Analine Castro com a sua 


O secretário do Meio Ambiente, Bernardo Rossi, 
ao lado da esposa, Sabrina e do filho Bernardinho 


Ricardo Acfo ladeado por Michel Nagy e 
Netto Moreira do Fairmont 


"F 


Deputado Rodrigo Amorim com Ricardo Acto 
diretor do Rock in Rio 


Os casais Maria Edidrda e o senador Carlos Portinho (d), 
Rebeca e Alexandre Ramagem, candidato a prefeito do Rio (e) 


š 


- 


O casal 
Andreia 

e Altineu 
Côrtes, 
presidente 
do PL-RJ 


Rodrigo 
Castro, super 
secretário 
de eventos 
do estado, 

e Bernardo 
Fellows sub 
secretário de 
eventos da 
prefeitura do 
Rio 


O senador 
Portinho 
com sua 
esposa 
Maria 
Eduarda 
(e), com o 
secretário 
Bernardo 
Rossi, sua 
esposa 
Sabrina 

e filho 
Bernardinho 


O presidente da TurisRio, Sérgio Ricardo de 
Almeida, e o filho Victor Hugo 


Adriana Drigo com a chef 
Morena Leite 


O jurista Luiz Zeiftere o 
secretário estadual de 
Defesa do Consumidor 
Gutemberg Fonseca 


to Santos Dumont, a informação 
não procede. Não há qualquer 
decisão ou determinação da Se- 
cretaria Nacional de Aviação Ci- 
vil para flexibilizar a capacidade 
do aeroporto Santos Dumont. 
O que estamos discutindo neste 
momento é o fortalecimento da 
aviação no estado do Rio de Ja- 


neiro e queremos continuar am- 
pliando o número de passageiros 
no Rio. Nenhuma decisão de am- 
pliar ou não o número de passa- 
geiros do Aeroporto Santos Du- 
mont será tomada sem o amplo 
diálogo com o prefeito Eduardo 
Paes e demais autoridades esta- 
duais do Rio, com todo setor da 


aviação e sociedade civil” Só que 
o ofício materializa uma tese que 
contraria a decisão presidencial e 
deixa o prefeito Eduardo Paes de 
saia justa no meio de uma campa- 
nha, na qual o partido do minis- 
tro Silvio Costa, o Republicanos, 
faz campanha contra Paes no Rio 
eapoia o candidato do PL. 


E 2º MANDAMENTO - 
Tem boto nadando em mar de 
as paredes do quar- 
tel dos comando geral dos 


tubarão... 


bombeiros são testemunhas 
do movimento de nomeações 
utilizando o nome e prestígio 
do presidente da Alerj. A indi- 
cação do responsável pelo ran- 


cho da guarnição, a milionária 
conta de alimentação de to- 
dos os quartéis ocorreu com 

a utilização de uma falsa pa- 
ternidade. A mesa da Alerj vai 
cuspir fogo quando descobrir 
quem usou o nome do presi- 
dente está servindo na pró- 
pria casa. 


mAs SCoffeio da Manhã 


CORREIO POLÍTICO 


POR RUDOLFO LAGO 


Rovena Rosa/Agência Brasil 


Tarcísio tem chance de atrair o MDB? 


Ainda que vença Nunes, MDB 
não irá de Tarcísio em 2026 


O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva estava em 
Araraquara quando os 
três prédios da República 
foram invadidos no fatí- 
dico 8 de janeiro de 2023. 
O município paulista é a 
cidade administrada por 
Edinho Silva, que deve vir 
a ser o secretário de Co- 
municação da Presidên- 
cia ao fim do mandato. O 
PT tem grandes chances 
de permanecer à frente 
de Araraquara, com Eliana 


Prefeitos 


Em seus cálculos, o MDB 
tem a perspectiva de ul- 
trapassar o PSD em nú- 
mero de prefeitos e voltar 
a ser o partido no coman- 
do do maior número de 
municípios do país. E em 
muitos lugares o PT apoia 
emedebistas. Ou vice-ver- 
sa. Araraquara não é o úni- 
co exemplo. 


Honain. Se isso acontecer, 
ao seu lado estará, como 
vice-prefeito, Delorges 
Mano, do MDB. O caso 
de Araraquara é citado 
por emedebistas como 
exemplo de que hoje é 
praticamente impossível 
o partido abandonar Lula 
e se bandear para o lado 
de Tarcísio de Freitas, do 
Republicanos, mesmo 
com uma eventual vitória 
de Ricardo Nunes em São 
Paulo. 


Tarcísio 


Assim, segundo a avalia- 
ção de emedebistas ou- 
vidos pelo Correio Políti- 
co, não há hoje hipótese 
de o partido vir a deixar 
Lula. A não ser que uma 
catástrofe torne hoje o 
atual presidente comple- 
tamente inviável. O MDB 
não abandonou seu tradi- 
cional pragmatismo. 


Lula Marques/ Agência Brasil 


Baleia deve manter MDB com Lula 


Avaliação é que Tarcísio 
preferirá a reeleição 


Os caciques do MDB hoje 
apostam que Tarcísio, es- 
pecialmente se de fato 
ajudar a reeleger Ricardo 
Nunes na capital paulis- 
ta, irá preferir uma con- 
fortável reeleição como 
governador à arriscada 
aventura de tentar impe- 
dir a reeleição de Lula. E 
avaliam que é isso o que 
esperam também os prin- 
cipais aliados de Tarcísio 


Bate-chapa 


Seo MDB rachasse quanto 
a 2026, há mesmo quem 
acredite que Lula poderia 
perder caso houvesse um 
bate-chapa. Mas essa seria 
uma disputa tão sangren- 
ta, contrariando fortíssi- 
mos caciques do partido, 
como o senador Renan 
Calheiros (AL), que não va- 
leria a pena. 


Pará 


Por esses cálculos, o es- 
tado hoje com o maior 
número de delegados é 
o Pará. Com o governador 
Hélder Barbalho, o mi- 
nistro das Cidades, Jader 
Filho, e o senador Jader 
Barbalho, a família domi- 
na o estado. O cenário em 
Belém é incerto, mas Igor 
Normando (MDB) lidera. 


em São Paulo, com exce- 
ção, é claro, do PL do ex- 
-presidente Jair Bolsona- 
ro. Especialmente o PSD. 
O secretário de Governo 
de Tarcísio, Gilberto Kas- 
sab, sonha em ser o can- 
didato a vice-governador 
numa eventual chapa de 
reeleição ao governo es- 
tadual em 2026. Não inte- 
ressa a Kassab ver Tarcísio 
candidato à Presidência. 


Caciques 


E mesmo essa hipóte- 
se seria improvável. Pelo 
peso proporcional dos ca- 
ciques. O número de de- 
legados na convenção do 
MDB é definido por um 
intrincado cálculo que 
leva em conta a propor- 
cionalidade de cada es- 
tado na eleição de vários 
cargos. 


São Paulo 


São Paulo vem em segun- 
do na força da convenção. 
Lá, o domínio é do presi- 
dente do MDB, deputado 
Baleia Rossi, que está com 
o governo Lula. O terceiro 
estado é Santa Catarina. 
Esse é majoritariamente 
oposicionista. Mas não 
seria capaz de reverter o 
quadro. 


POLITICA 


Embate na Câmara pode 
ser racha no Centrao? 


Analistas avaliam o que representa a briga pela sucessão de Lira 


Por Gabriela Gallo 


As negociações para a dis- 
puta das eleições no Congresso 
Nacional seguem a todo vapor. 
Enquanto no Senado, o nome 
do senador Davi Alcolumbre 
(União-AP) prevalece na dispu- 
ta interna, na Câmara dos De- 
putados já não há tanta certeza. 

Desde que o candidato Mar- 
cos Pereira (Republicanos-SP) 
desistiu de sua candidatura para 
apoiar o colega de partido, o 
líder na Câmara, Hugo Motta 
(PB), a situação mudou na Casa. 
Isso porque em pouco tempo 
Motta passou de esquecido para 
favorito, avaliado como um can- 
didato mais conciliador e mode- 
rado que seus adversários. Mas 
ele não conquistou o consenso 
pretendido. Outros dois nomes 
na disputa, os candidatos pelo 
União Brasil, Elmar Nascimen- 
to (BA), e pelo PSD, Antonio 
Brito (BA), se mantiveram na 
disputa e uniram forças para 
tentar enfraquecer Motta na 
disputa pelo comando hoje de 
Arthur Lira (PP-AL). 

Diante disso, os partidos 
que compõem o Centrão se en- 
contram divididos. De um lado, 
estão os partidos PP, PL e Repu- 
blicanos apoiando Hugo Motta. 
Do outro, está o União Brasil e o 
PSD com a aliança entre Elmar 
Nascimento e Antônio Brito. 
Como o PT e os partidos de 
esquerda não têm forças para 
lançar um candidato próprio, o 
embate ficará entre esses três. 


Racha? 

Essa divisão quanto aos can- 
didatos à presidência da Câma- 
ra leva ao questionamento se a 
candidatura de Hugo Motta 
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Lira no comando do Centrão. O bloco rachou na disputa pela Câmara? 


levou a um rompimento e um 
racha no Centrão dentro da 
Câmara — tese defendida pelo 
cientista político Isaac Jordão, 
em conversa com o Correio da 
Manhã. 

“O racha é dado. A saída an- 
tecipada de Marcos Pereira e a 
entrada de Hugo Motta embo- 
lou o meio de campo completa- 
mente, principalmente porque 
ambos os candidatos anteriores 
(Elmar e Brito) estavam com 
dificuldades de agregar os votos 
dos pares. Isso ajuda a mostrar 
o quanto o Centrão não é uma 
força monolítica como costu- 
ma se colocar”, disse o cientista 
político. 

No entanto, o professor 
de Ciência Política no Cen- 
tro Universitário UDF André 
Rosa, avalia que é um exagero 
se referir a situação da Câmara 


Eleições 
esvaziam 
agenda do 
Congresso 


Por Gabriela Gallo 


A menos de um mês para 
o primeiro turno das eleições 
municipais, a semana será pa- 
rada no Congresso Nacional. 

Após aprovar o projeto 
de lei que determina a reo- 
neração gradual da folha de 
pagamentos dos 17 princi- 
pais setores da economia e de 
municípios com até 156 mil 
habitantes, a Câmara dos De- 
putados estará sem sessões de 
temas de destaque nos próxi- 
mos dias para os parlamen- 
tares se organizarem em suas 
campanhas eleitorais. 

Um dos poucos destaques 
para esta semana na Casa, 
nesta quarta-feira (18), a Co- 
missão do Esporte realizará 
um debate virtual para discu- 
tir os candidatos à presidên- 
cia do Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) — que é a orga- 
nização não governamental, 
filiada ao Comitê Olímpico 
(COI), que 
trabalha na gestão técnica, 
administrativa e política do 
esporte nacional. 


Internacional 


Senado 

No Senado, apesar desta 
semana não prometer uma se- 
mana de trabalhos agitada, as 
comissões da Casa seguirão 
discutindo pautas de destaque. 
Dentre elas, nesta segunda-fei- 
ra (16) a Comissão de Educa- 
ção e Cultura (CE) realizará a 


quarta audiência para debater 
o projeto de lei que institui o 
novo Plano Nacional de Edu- 
cação (PNE) para o biênio 
2024-2034. De acordo com 
o requerimento que solicita 
as audiências, o Ministério da 
Educação apresentou um ba- 
lanço dos indicadores do PNE 
2014-2024, que revelou que 
nove dos 53 indicadores que 
permitem o cálculo do nível de 
alcance estão abaixo de 50%. 

“A Meta 20 do PNE 
2014-2024 foi praticamente 
revogada pelo arcabouço fis- 
cal instituído pela Emenda 
à Constituição 95 (teto de 
gastos), de modo que se faz 
necessário conceber o novo 
PNE como um pilar estratégi- 
co de um projeto de desenvol- 
vimento nacional, tornando 
exequíveis as metas relativas 
aos investimentos públicos em 
educação”, destacou, em nota, 
o requerimento. 

Além disso, seguem as dis- 
cussões sobre o primeiro texto 
da regulamentação da reforma 
tributária (PLP 68//2024) na 
Comissão de Assuntos Eco- 
nômicos (CAE) da Casa. Nes- 
ta quarta-feira (18), a CAE 
realizará mais uma audiência 
pública para discutir o tema, 
dessa vez com foco nos im- 
pactos da regulamentação da 
reforma tributária na infraes- 
trutura brasileira - como por 
exemplo ferrovias, rodovias e 
aeroportos. 


como um racha no Centrão. 

“Houve uma fragmentação, 
mas não quer dizer que existiu 
uma rota de colisão. Na reali- 
dade, essas candidaturas que, 
de início têm uma articulação 
para que se formem, estão dis- 
postas para romper a qualquer 
momento. Então, não é neces- 
sariamente um racha central, 
mas um jogo de interesses que, 
após as eleições, tende a se nor- 
malizar”, destacou o cientista 
político. 

Na mesma linha de análi- 
se, o analista político Leandro 
Gabiati afirma que o que está 
acontecendo na Câmara não 
se trata de um racha, mas uma 
cisão (divisão) entre os partidos 
em decorrência da mudança de 
postura de Lira — que sinalizou 
apoio a Elmar Nascimento ao 
longo do último ano, mas mu- 


STF 

Enquanto o poder Legis- 
lativo está parado, o Judiciário 
nem tanto. Na última sexta- 
-feira (13), começou o plenário 
virtual do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que segue até 
esta sexta-feira (20). 

Dentre os destaques que 
serão avaliados no plenário 
virtual está o julgamento dos 
Habeas Corpus (Hcs) 239162 
e 239238 apresentados pela de- 
fesa do ex-jogador de futebol 
Robson de Souza (Robinho), 
que foi condenado pelo crime 
de estupro coletivo na Itália e 
está preso no Brasil desde mar- 
ço deste ano. 


O caso Robinho 

O julgamento do jogador 
retoma após o pedido de vista 
(mais tempo para análise) do 
ministro Gilmar Mendes. O 
primeiro a votar será o relator 
da medida, ministro Luiz Fux, 
que rejeitou um dos pedidos da 
defesa. 

O crime foi cometido em 
2013, época em que ele era um 


dou o apoio para Hugo Motta 
por uma questão de estratégia. 

“Essa cisão que envolve a 
disputa pela Câmara é algo que 
será permanente. Tudo é dinâ- 
mico na política e as partes vão 
se movimentando. Inclusive o 
cenário sobre a sucessão na Câ- 
mara está totalmente aberto e 
há composições em andamento 
que vão mudar várias vezes até 
a eleição em fevereiro”, disse 
Gabiati. 

Esse embate gera conse- 
quências para o próprio Cen- 
trão e para o governo federal, 
considerando que o sucessor 
de Lira negociará com o Exe- 
cutivo nos próximos dois anos 
de mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Para 
os analistas, é importante que 
o governo evite oficialmente se 
posicionar no jogo. 


Gustavo Moreno/SCO/STF 


dos principais jogadores do 
Milan (Itália), contra uma jo- 
vem albanesa. Em 2017, ele foi 
condenado pela justiça italiana 
e, em março deste ano, o Supe- 
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
validou a sentença da Itália e 
condenou o jogador nove anos 
de prisão em regime fechado. 

O principal ponto defendi- 
do pela defesa do jogador diz 
que o STJ não deveria ter de- 
terminado a prisão imediata de 
Robinho. 

De acordo com seus advo- 
gados, o ex-jogador não pode- 
ria ter sido preso porque cabia 
recurso contra a decisão do 
STJ que validou a sentença es- 
trangeira. 

Em outras palavras, a defesa 
do jogador tenta prorrogar sua 
sua ida a prisão já que a pena 
só poderia começar quando se 
esgotarem todas as chances de 
recurso. No outro recurso, a 
defesa alega que o STJ não po- 
deria ter determinado a prisão 
e essa análise deveria caber ao 
juiz da primeira instância que 
recebesse o caso. 
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Crise ambiental é dor de 
cabeça para o governo 


Desmatamento na Amazônia está quase alcançando o pico 


Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil 


Por Karoline Cavalcante 


O governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
enfrenta um complexo cenário 
de desafios ambientais signifi- 
cativos, que exigem uma abor- 
dagem estratégica e coordenada 
para garantir a sustentabilidade 
e o equilíbrio ecológico do país. 

Sob a presidência de Jair 
Bolsonaro (PL), o Brasil expe- 
rimentou um aumento signi- 
ficativo no desmatamento dos 
principais biomas brasileiros e 
uma flexibilização das regula- 
mentações ambientais. 

Segundo análise do Institu- 
to Socioambiental (ISA) sobre 
os índices de desmatamento 
em Áreas Protegidas durante 
o governo Bolsonaro, a gestão 
do ex-presidente representou 
o maior retrocesso ambiental 
do século, com um aumento de 
94% no desmatamento e taxas 
anuais superiores a 1,1 milhão 
de hectares. Comparado aos 
últimos quatro anos da pre- 
sidência de Bolsonaro, o des- 
matamento foi 59% maior do 
que nos quatro anos anteriores 
(2015 a 2018), quando o Palá- 
cio do Planalto era comandado 
por Dilma Rousseff (PT), até 
agosto de 2016, quando ela so- 
freu impeacment e o cargo foi 
assumido por Michel Temer 
(MDB). 


Desafio para Lula 

Porém, segundo dados do 
Instituto Nacional de Pes- 
quisas Espaciais (Inpe) sobre 
queimadas e desmatamento na 
Amazônia, em agosto de 2024 
o governo Lula registrou 38,1 
mil focos. Isso representa uma 
diferença de 3,1 mil focos em 
relação ao pico da gestão de 
Bolsonaro, que alcançou 41,2 
mil focos em setembro de 2022. 


Crise ambiental vira encrenca política para Lula 


No Cerrado, o governo 
Lula apresentou a máxima de 
17,6 mil focos em agosto de 
2024, enquanto o governo Bol- 
sonaro atingiu 21,7 mil focos 
em setembro de 2019. Já no 
Pantanal, a atual gestão alcan- 
çou 4,7 mil focos em agosto de 
2024 e a gestão anterior obte- 
ve 7,9 mil focos em setembro 
de 2020. A análise conta com 
dados mensais desde agosto de 
2019 a agosto de 2024. 

Ou seja, o mês de agosto 
deste ano tem sido o pior da 
liderança do petista. Esses re- 
sultados trazem à tona debates 
acerca do tema, consideran- 
do que nos discursos do atual 
presidente, sempre estiveram 
presentes muitas críticas à ad- 
ministração anterior nas pautas 
ambientais. 


Falta de prioridade 

De acordo com a análise do 
cientista político Isaac Jordão, 
Lula não deu a devida priorida- 
de às questões ambientais nos 
primeiros 18 meses de seu man- 


dato, o que tem prejudicado a 
imagem do governo. 

“A questão climática é um 
desafio antigo e que foi, em 
maior ou menor grau, sendo 
colocada em prejuízo de outras 
questões na escala de priorida- 
de dos governos. O problema 
de desertificação nas regiões 
limítrofes dos biomas já são 
conhecidas e pouco se fez para 
impedir o seu avanço. Além 
disso, a fiscalização sobre a uti- 
lização de fogo no Brasil nunca 
foi feita de modo satisfatório”, 
iniciou. 

“É importante lembrar 
que este não é um problema 
do governo Lula III, mas não 
é possível escusar que o gover- 
no não deu a prioridade devi- 
da nos primeiros 18 meses de 
mandato. Isso tem sim impacto 
negativo sobre a imagem do go- 
verno, principalmente porque a 
comunicação acerca das ações 
está muito ruim”, explicou o es- 
pecialista. 

Durante reunião em Ma- 
naus, no Amazonas, com pre- 


feitos do estado, na última 
terça-feira (10), Lula anunciou 
a criação de uma Autoridade 
Climática e de um Comité Téc- 
nico-Científico para otimizar e 
coordenar as estratégias do go- 
verno federal no enfrentamen- 
to das mudanças do clima. 

Segundo a ministra do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, Marina Silva, a chefia da 
pasta ainda não tem um nome 
definido. 

Ela destacou que o objetivo 
é estabelecer uma instituição 
robusta o suficiente para “atra- 
vessar, de forma adequada em 
uma democracia, as alternân- 
cias de poder”. 

“A ação rápida do gover- 
no, ainda que atrasada, tem 
ajudado a diminuir o impacto 
das más notícias, por exemplo 
a elaboração de uma proposta 
de criação de uma autoridade 
ambiental, mas é necessário 
que o governo dê celeridade 
a essas ações para não cair na 
vala do discurso vazio”, disse 
Isaac Jordão. 


Nunes sobe, Marçal desce: 
a campanha em São Paulo 


Fernando Frazão/Agência Brasília 


Por Karoline Cavalcante 


Após a divulgação do resul- 
tado das últimas pesquisas elei- 
torais, o prefeito de São Paulo 
e candidato à reeleição, Ricardo 
Nunes (MDB), tem apresenta- 
do um crescimento significati- 
vo em sua popularidade e nos 
resultados. 
decorre de uma série de fatores 
que refletem a natureza de sua 


Esse crescimento 


gestão e as estratégias que tem 
adotado. 

Na última sexta-feira (13), 
o Instituto Paraná Pesquisas 
divulgou levantamento de opi- 
nião pública sobre o município 
de São Paulo. Os resultados 
mostraram Nunes na liderança 
para a prefeitura, com 25,1% 
das intenções de voto, seguido 
pelo deputado federal Guilher- 
me Boulos (Psol), com 24,7%, 
e pelo empresário Pablo Marçal 
(PRTB), com 21,0%. Os três 
candidatos estão tecnicamen- 
te empatados, considerando a 
margem de erro, que é de 2,6 
pontos percentuais para mais 
ou para menos. 

Em comparação com os re- 
sultados da pesquisa anteriores 
do Instituto, divulgada em 6 
de setembro, Nunes e Boulos 
apresentaram um aumento nas 
intenções de voto. Naquela 
pesquisa, o atual prefeito tinha 
23,8%, e o deputado, 23,9%. 
Por outro lado, Marçal recebeu 
21,3% na pesquisa anterior, o 
que indica uma oscilação ne- 
gativa em relação ao resultado 
mais recente. 


Ricardo Nunes experimenta crescimento da candidatura 


Os demais candidatos tam- 
bém apresentaram movimen- 
tações. A deputada federal Ta- 
bata Amaral (PSB) registrou 
7,9% na última pesquisa, um 
crescimento de 0,8% em rela- 
ção ao resultado anterior, quan- 
do obteve 7,1%. Por outro lado, 
o jornalista José Luiz Datena 
está com 7,1%, o que repre- 
senta uma queda em relação ao 
levantamento do dia 6, quando 
recebeu 8,4%. Considerando a 
margem de erro, os dois estão 
tecnicamente empatados. 

A economista Marina Hele- 
na (Novo), ficou com 2,1% (an- 
tes 2,9%); João Pimenta (PCO) 
com 0,5% (antes 0,2%); Bebeto 
Haddad (DC) recebeu 0,3% 
(antes 0,6%); 


Ricardo Senese (UP) com 
0,3% (antes 0,3%); e Altino 
Prazeres Jr. (PSTU) com 0,2% 
(antes 0,3%). 

A coleta de dados está regis- 
trada no Tribunal Superior Elei- 
toral sob o n.º SP00319/2024 
para o cargo de Prefeito e ouviu 
1500 pessoas, com 16 anos ou 
mais, entre os dias 09 e 12 de 
setembro de 2024. A amostra 
atinge um grau de confiança de 
95,0% para uma margem esti- 
mada de erro de aproximada- 
mente 2,6 pontos percentuais 
para os resultados gerais. 


Nunes e Marçal 

Na pesquisa divulgada 
pelo instituto em 23 de agos- 
to, Pablo Marçal, embora per- 


manecendo em terceiro lugar, 
apresentou o maior crescimen- 
to em comparação com a pes- 
quisa de 8 de agosto. No dia 
8, o ex-coach havia recebido 
12,5%, e em 23 de agosto, al- 
cançou 17,9%. Esse aumento 
de 5,4% gerou preocupação 
entre os candidatos à lideran- 
ça. Na época, Boulos caiu para 
21,9% (antes 23,2% no início 
do mês), e Nunes registrou 
uma queda para 24,1% (em 
relação aos 25,1% anteriores). 

Segundo o Cientista Políti- 
co, André Rosa, esse decrésci- 
mo de Marçal já era esperado, 
devido às críticas severas que 
está recebendo do pastor Si- 
las Malafaia, das acusações da 
oponente, Tabata Amaral, e 
do ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) apoiar publicamente 
o candidato Ricardo Nunes. 
Aspectos que condicionaram a 
subida de Nunes. 

“Alguns fatores levam ao 
crescimento do Ricardo Nunes. 
Como um tempo maior de TV, 
ou seja, ele tem seis minutos 
de um total de dez minutos. O 
próprio ato na Paulista, as in- 
cisões do pastor Silas Malafaia 
atacando diretamente o candi- 
dato Pablo Marçal, foram algu- 
mas das variáveis que levaram 
ao crescimento do Nunes e a 
desidratação do próprio Pablo 
Marçal”, disse. 

Rosa acrescentou ainda que 
o influenciador precisaria “tra- 
zer elementos novos” para a sua 
campanha, cujo crescimento 
parece ter estagnado. 


CORREIO BASTIDORES 


POR FERNANDO MOLICA 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 
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Governador atuou para reverter queda de aliado 


Tarcísio vira protagonista da 
campanha de Nunes 


O governador de São Pau- 
lo, Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos), será o grande 
favorecido pela eventual 
vitória de Ricardo Nunes 
(MDB), candidato à ree- 
leição para a prefeitura de 
São Paulo. 

Mais do que Jair Bolsona- 
ro (PL), que vacilou para 
entrar na campanha e 
chegou a tratar de paci- 
ficar a relação com Pablo 
Marçal (PRTB), Tarcísio foi 
decisivo na recuperação 


Focos 


Tarcísio também insistiu 
para que Nunes procu- 
rasse fugir da polariza- 
ção nacional e focasse a 
campanha em suas rea- 
lizações. Ao aproximar o 
prefeito do ex-presidente, 
conseguiu evitar também 
O lançamento de um can- 
didato que representasse 
o bolsonarismo raiz. 


Ai 


Carlos Bolsonaro foi inocentado por promotor 


de Nunes nas pesquisas. 
O ex-presidente passou 
a falar mais de seu apoio 
ao prefeito só depois da 
divulgação da última pes- 
quisa do Datafolha. 
Diferentemente de Bolso- 
naro, Tarcísio não cogitou 
em passar a apoiar Marçal 
nem quando este cresceu 
muito nas pesquisas. O 
empresário é seu eventu- 
al futuro adversário numa 
disputa à Presidência da 
República. 


Dosagem 


A entrada de Bolsonaro 
na campanha faz com 
que Nunes volte a se pre- 
ocupar em dosar a busca 
do voto dos seguidores do 
ex-presidente com a ne- 
cessidade de não assus- 
tar eleitores moderados, 
avessos ao radicalismo. 
Estes serão decisivos no 
segundo turno. 


Caio César/Divulgação 


Devolução de denúncia gera 
polêmica no MP do Rio 


Ao devolver a denúncia 
do promotor Alexandre 
Murilo Graça — que man- 
dara arquivar suspeitas de 
prática de “rachadinhas” 
contra o vereador Carlos 
Bolsonaro —, o juiz Thales 
Venancio Braga criou um 
barata-voa dentro do Mi- 
nistério Público do Rio. 

Para um procurador ouvi- 
do pela coluna, o magis- 
trado deveria, em caso de 


Omissões 


Em sua decisão, o juiz 
aponta inconsistências, 
contradições e omissão 
de provas na denúncia 
encaminhada pelo MP. 
O promotor acusou sete 
funcionários do gabinete 
de Carlos de participação 
no esquema, mas não viu 
evidências contra o verea- 
dor e 25 funcionários. 


Fantasmas 


Em sua decisão, o juiz cita, 
entre outros pontos, a não 
investigação sobre o res- 
ponsável pelo pagamen- 
to, por nove anos, de bole- 
tos de planos de saúde de 
Carlos. Frisa que a permis- 
são para a existência de 
funcionários fantasmas 
em seu gabinete caracte- 
rizaria peculato. 


discordância em relação à 
denúncia, encaminhá-la a 
Procurador-Geral de Jus- 
tiça, a quem caberia exa- 
miná-la. 

Braga, porém, determi- 
nou a restituição dos 
autos para o MP para 
“ciência, esclarecimen- 
to, inclusive se há peças 
faltantes nos autos”. Isto 
indicaria uma devoluçao 
para Graça. 


Ilnocentados 


Entre os beneficiados 
pelos arquivamentos es- 
tão Ana Cristina Siqueira 
Valle, uma das ex-mulhe- 
res de Jair Bolsonaro, e 
quatro parentes. Fabrício 
José Carlos de Queiroz, 
também ex-funcionário 
do gabinete do então de- 
putado Flávio Bolsonaro, 
é outro na lista. 


Dúvida 
Procurado pelo Correio 
Bastidores, o MPRJ in- 
formou não ter sido in- 
formado oficialmente da 
decisão. Disse que, de- 
pendendo do despacho, o 
caso poderá voltar para a 
promotoria que ofereceu 
a denúncia ou ser enca- 
minhado para a Procura- 
doria-Geral de Justiça. 


EE CoreiodaManha ECONOMIA E ESSES 
Crescimento do varejo é o 
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Medida federal visa ‘privatizar’ fundo do trabalhador 


Fim do saque-aniversário do 
FGTS deve favorecer bancos 


Recurso extra para as 
combalidas finanças do 
assalariado, o saque-a- 
niversário do FGTS está 
com os dias contados, se 
depender do projeto de 
lei, com esta finalidade, a 
ser enviado pelo governo 
ao Congresso Nacional, 
em novembro, informou o 
ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho. Pelo mecanismo 
atual, o trabalhador pode 
sacar, uma vez por ano, 
parte do fundo, no mês de 


Quarentena 


Aparentes melhorias à 
parte, a proposição do 
Planalto impõe inéditas 
restrições ao trabalhador, 
que não mais poderá re- 
tirar o saldo, em caso de 
demissão sem justa cau- 
sa, se este optar pelo sa- 
que aniversário, e teria de 
cumprir uma 'quarente- 
na' de dois anos. 


seu aniversário. 

No mesmo projeto, a pas- 
ta petista propõe a cria- 
ção do consignado ao se- 
tor privado - com inclusão 
do trabalhador domésti- 
co (reduto da esquerda), 
por meio de uma platafor- 
ma que reuniria todos os 
bancos cadastrados para 
a concessão do emprés- 
timo. Seria o mesmo que 
privatizar o uso do fundo 
cidadão, que ficaria à dis- 
posição da ‘banca’. 


Privatização 
No novo formato “priva- 
tista’ da iniciativa petista, 
será ‘facilitado’ o acesso 
do trabalhador do setor 
privado ao ‘mundo mara- 
vilhoso' do crédito consig- 
nado, com desconto dire- 
to na folha de pagamento, 
mediante o uso de uma 
plataforma, sob gestão da 
Caixa Econômica Federal. 


Divulgação 


SN E 


‘Alívio’ na tributação não 
recupera desindustrialização 


A despeito da voracidade 
fiscal crescente do Pla- 
nalto sobre o bolso do ci- 
dadão, à medida que se 
aproxima o pleito munici- 
pal, este agora acena com 
uma iniciativa que pro- 
mete (é claro) reduzir para 
dois anos o prazo para 
a tributação de empre- 
sários de 23 setores eco- 
nômicos, que adquiram 
bens de capital, como 


Quimera oficial 


Iniciativa de Estado que 
demanda diversos go- 
vernos, a recuperação da 
competividade industrial 
demandaria pesados in- 
vestimentos educacio- 
nais, ao invés do 'discur- 
so' de meras trocas de 
máquinas, para elevar a 
produtividade e avançar a 
eficiência energética. 


Seguro cresce 


Mediante um crescimen- 
to de 151% em relação ao 
mesmo período do ano 
passado, o setor brasilei- 
ro de seguros apresentou 
uma arrecadação de R$ 
249,9 bilhões entre janei- 
ro e julho deste ano, se- 
gundo informou a Supe- 
rintendência de Seguros 
Privados (Susep). 


máquinas, equipamentos 
e aparelhos. Coincidên- 
cia ou não, dois anos é o 
tempo que falta para nova 
eleição presidencial. 

O Programa de Depre- 
ciação Acelerada (PDA) 
prevê que, ao adquirir 
um bem de capital, um 
empreendimento poderá 
abater o valor nas declara- 
ções futuras de IRPJ e da 
CSLL), em dois anos. 


'Sopa' de números 


Entre as metas, suposta- 
mente ambiciosas, o pro- 
grama federal pretende 
destinar, em sua primeira 
etapa, um montante de 
R$ 3,4 bilhões em créditos 
financeiros para a compra 
de máquinas e equipa- 
mentos, dos quais, R$ 1,7 
bilhão, este ano, e a outra 
metade, em 2025. 


Acumulado 


Se considerado o acu- 
mulado do ano, até julho 
último, os segmentos de 
seguros de pessoas (com 
acréscimo de R$ 105,2 bi- 
lnões, em contribuições) 
e de previdência apresen- 
taram crescimento mais 
significativo, de 11% e de 
8%, respectivamente, no 
comparativo anual. 


mais equilibrado do país 


Avanço do setor reflete alta da renda familiar e da concessão de crédito 


Por Marcello Sigwalt 


Mais equilibrado e homo- 
gêneo que os demais setores 
econômicos, ao longo do ano, 
o crescimento do varejo tem 
sido impulsionado pelo avan- 
ço de renda das famílias e da 
concessão de crédito (leia-se, 
empréstimos e financiamen- 
tos) no país. É o que aponta 
a análise de economistas, a 
respeito do comportamento 
da economia, deste o início 
de 2024. 

No detalhe de tal perfor- 
mance, a economista do Ins- 
tituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getúlio Vargas 
(Ibre-FGV), Geórgia Veloso, 
destaca o desempenho mais 
favorável dos segmentos mais 
associados à renda, embora ela 
admita, também, que aqueles 
atrelados ao crédito também 
registro. “Assim, 

a observar re- 


mereçam 
começamos 
sultados ligeiramente mais 
homogêneos no varejo”, ad- 
mitiu. Entre os 'impulsiona- 
dores” do avanço varejista, ga- 
nham destaque o avanço dos 
salários e da ocupação, bem 


como programas de transfe- 
rência de renda, que influem 
diretamente na capacidade 
de aquisição de itens básicos, 
como alimentos e remédios, 
por parte das famílias. 

O gerente da Pesquisa 
Mensal do Comércio (PMC) 
do IBGE, Cristiano San- 
tos entende que o setor tem 
como “carros-chefes, os hiper 


e supermercados e os artigos 
farmacêuticos, médicos e de 
perfumaria, que funcionam 
como âncoras, como aconte- 
ceu em 2023. Mas, em 2024, 
há uma distribuição mais po- 
sitiva, a maioria das ativida- 
des cresce”, 

Outro destaque para o 
resultado geral, o segmento 
de veículos, motos, partes e 


Tânia Rêgo - Agência Brasil 


peças acumula alta de 13,4% 
nos primeiros sete meses do 
ano, como reflexo das medi- 
das que facilitaram o crédito 
à Pessoa Física para aquisição 
de veículos, com avanço anual 
de 33% nas concessões, em 
igual período, e de 18% em 12 
meses, estima o economista 
da MCM Consultores, Caio 
Napoleão. 


Setor de viagens em plena recuperação 


Prova clara de recuperação 
da crise econômica devastado- 
ra provocada pela pandemia, o 
setor de viagens comemora um 
crescimento de 71,5%, entre os 
anos de 2021 e 2023, conforme 
dados da PNAD Contínua do 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), ao exi- 
bir uma “decolagem” gradual na 
proporção de domicílios, em 
que, pelo menos um morador 
declarou ter viajado no perío- 
do de referência do módulo de 


Turismo da pesquisa, que subiu 
19,8%, em 2023; em contraste 
com 2021, que cresceu apenas 
12,7% e 13,9% em 2020. 

Em outro indicativo, em 
2020, primeiro ano pandêmi- 
co, o número estimado de via- 
gens chegou a 13,6 milhões, 
caindo, no ano seguinte, para 
12,3 milhões, mas saltou para 
21,1 milhões, em 2023, quando 
foi declarado o fim da emergên- 
cia sanitária, o que representou 
uma elevação de 71,5%. 


Se considerada a motivação, 
85,7% das viagens tiveram fina- 
lidade pessoal — com destaque 
para o lazer, que participou 
com 38,7% das respostas nesse 
quesito — vindo em seguida a 
opção 'visita ou evento de fami- 
liares e amigos, com 33,1% das 
respostas. Também mereceu 
menção o fato de que 82,4% 
das viagens de cunho profis- 
sional visavam negócio ou tra- 
balho e 11,6%, para eventos e 
curso para desenvolvimento 


profissional. No caso específico 
do lazer, a busca por sol e praia 
correspondeu a 46,2% das via- 
gens com essa finalidade. 

Embora representem 22% 
dos 77,4 milhões dos domicí- 
lios estimados no país, a classe 
de menor rendimento (renda 
mensal inferior a meio salário 
mínimo per capita) respondeu 
por apenas por 12,9% daqueles 
que admitiram ter viajado no 
período de referência da pes- 
quisa. (M.S.) 


PF promete fechar o cerco' contra bets 


Polícia Federal 


Por Marcello Sigwalt 


A recorrente frequência de 
casos envolvendo a triangula- 
ção formada pela criminalidade 
(aqui incluídas as chamadas in- 
fluencers)-bets (apostas online)- 
-lavagem de dinheiro se tornou 
alvo de preocupação da Polícia 
Federal (PF), que pretende fe- 
char o cerco do fluxo econômico 
do crime organizado, admitiu, 
ao jornal Estadão, o diretor do 
órgão, Andrei Rodrigues. 

Durante jantar promovido 
pelo grupo “Esfera Brasil, na úl- 
tima quinta-feira (12) — Rodri- 
gues foi direto: “Precisamos fe- 
char o cerco ao fluxo econômico 
do crime organizado, de bilhões 
e bilhões, a partir da investiga- 
ção financeira, da cooperação 
internacional, da capacitação e 
de parcerias de entre empresas 
privadas e a Polícia Federal”, 

Exemplo de “furos decor- 
rentes da atual regulamentação, 
há o fato de que as apostas on- 


di 


Profusão de crimes ligados a bets acende alertas às autoridades 


line se aproveitarem de “brechas 
na Lei Eleitoral para ‘criar um 
novo tipo de mercado, ofertan- 
do prêmios a quem acertar quais 
serão os vencedores das eleições 
às prefeituras de São Paulo, Rio 
e Belo Horizonte. Sintomati- 
camente, após a publicação da 
reportagem, três das cinco bets 


crime, antes restrito à 
contravenção, drenaria 
dinheiro empregado 
no consumo de bens e 
serviços. Isso sem con- 
tar com o dano social, 
de pessoas viciadas em 
apostas que deixam de 
comer, quando não per- 
dem a casa própria. 
Enquanto o em- 
presariado cobra do 
governo ‘medidas mais 
efetivas, que não pode se 
justificar pela arrecada- 
ção de impostos que pro- 


que promoviam tais apostas 
cancelaram o serviço. 

Indo mais fundo no tema, 
o chairman do Esfera, João Ca- 
margo, e o presidente do Google 
Brasil, Fábio Coelho, chamaram 
a atenção do diretor da PF que 
o maior risco das bets é no lon- 
go prazo. Além de legalizar um 


porciona, o Ministério 
da Fazenda, por sua vez, 
emitiu nota do tipo em 
cima do muro; ou seja, não res- 
pondem aos alertas do segmento 
produtivo, mas se limita a afirmar 
que “apostas sem relação com te- 
mática esportiva ou jogos online 
não são previstas pela legislação, 
não podendo ser assim entendidas 
como legalizadas nem em fase de 
regulação ou adequação”. 


Setor imobiliário é critico da tributária 


Em tramitação na Comis- 
são de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado, o projeto 
de lei complementar que regu- 
lamenta a reforma tributária 
pode sofrer uma nova alteração, 
que poderá fazer o texto voltar 
à Câmara. O governo e o setor 
imobiliário se opõem em torno 
do novo sistema de tributação 
sobre a venda de imóveis por 
empresas. 

O projeto estabelece que as 
vendas de imóveis novos por 


empresas, chamadas de incor- 
porações, terão uma alíquota 
reduzida em 40%, o que equi- 
valerá a 16,78% do Imposto so- 
bre Valor Adicionado (IVA). O 
cálculo considera a alíquota pa- 
drão de 27,97% calculada pelo 
Ministério da Fazenda após a 
aprovação do texto na Câmara 
dos Deputados. As vendas de 
imóveis por pessoas físicas con- 
tinuarão não tributadas, como 
ocorre atualmente. 

O setor imobiliário criti- 


ca as mudanças. Segundo a 
Câmara Brasileira da Indús- 
tria da Construção (Cbic), a 
carga tributária média sobre 
o segmento está entre 6,4% e 
8%. A Chic e outras entidades 
do setor, como a Associação 
Brasileira de Incorporadoras 
Imobiliárias (Abrainc), defen- 
dem a elevação do redutor da 
alíquota padrão de 40% para 
60%, o que reduziria a alíquo- 
ta de IVA para 11,98%. 


A equipe econômica, no en- 


tanto, afirma que os 16,78% de 
alíquota efetiva do texto atual 
nem sempre refletirão a carga 
tributária final, pois haverá um 
redutor social de R$ 100 mil 
sobre o valor tributado, o que 
reduzirá o IVA para os imóveis 
populares. 

O Ministério da Fazenda, 
por sua vez, esclarece que o im- 
posto não incidirá sobre todo o 
valor do imóvel, mas sobre a di- 
ferença entre o custo da venda e 
o valor do terreno. 
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Rebeca Andrade 
foi reconhecida 
na entrada do 
camarote vip do 
Rock in Rio. A gi- 
nasta bem que 
tentou atender 
aos pedidos de 
entrevistas dos 
jornalistas, mas 
foi impedida 
pela assessoria 


Luiza Moraes / COB 


Assessoria complicou Rebeca no RIR 


de imprensa. A atleta ainda perguntou se poderia posar 
para as fotos, mas foi novamente barrada pela equipe. 
Por Ana Cora Lima (Folhapress) 


Dívida bilionária do Corinthians 


O Corinthians divulgou 
um balanço com as dívi- 
das do clube. O valor totali- 
za R$2,3 bilhões, registran- 
do um aumento de R$ 200 
milhões em relação a 2023. 


Desse valor, cerca de R$ 
NO milhões são referentes 
ao pagamento das obras 


Pirata 


Cheio de moral com a 
torcida, Pablo Veget- 
ti deu uma entrevista à 
Placar e disse que, no 
que depender dele, fica- 
rá no Vasco até se apo- 
sentar. O contrato do 
atacante com o Vasco vai 
até o fim de 2025. 


Reforçados 


O Botafogo irá reforçado 
para as quartas de final 
da Libertadores. O Glorio- 
so inscreveu o zagueiro 
Adryelson e os laterais Vi- 
tinho e Alex Telles para o 
torneio e já poderão jogar 
contra o São Paulo. 


da construção da Neo Quí- 
mica Arena, estádio do clu- 
be que foi construído para 
a Copa do Mundo 2014. 
Vale lembra que o clube 
contratou Memphis De- 
pay, que deve custar cerca 
de R$ 70 milhões aos co- 
fres corintianos. 


Cirurgia 

O atacante Pedro, do 
Flamengo, passou pela 
cirurgia de reconstrução 
do ligamento cruzado 
do joelho esquerdo. A 
operação foi considera- 
da um sucesso, agora 
serão 9 meses de recu- 
peração. 


Grande público 


Com média de 34.399 tor- 
cedores por partida, o Flu- 
minense ocupa a oitava 
colocação no ranking de 
maiores públicos do Bra- 
sileirão 2024. A luta contra 
o rebaixamento engajou a 
torcida tricolor. 


Candidatura 
de Paulo 
Wanderley 

a reeleição é 
alvo de críticas 


Por Lucas Bombana (Folhapress) 


Estão previstas para o dia 
3 de outubro as eleições para a 
presidência do COB (Comitê 
Olímpico Brasileiro) para o ciclo 
olímpico de Los Angeles-2028, 
em um pleito que tem gerado dis- 
cussões dentro do meio esportivo 
sobre a legalidade da candidatura 
do atual mandatário, Paulo Wan- 
derley. 

Wanderley assumiu em 2017 
após a renúncia de Carlos Arthur 
Nuzman, que era investigado à 
época pela PF (Polícia Federal) 
por suspeita de pagamento de 
propinas para a escolha do Rio 
de Janeiro como sede dos Jogos 
em 2016. Em 2020, foi reeleito, 
e, no último dia de inscrições para 
as chapas no pleito deste ano, 
inscreveu sua candidatura, com 
Alberto Maciel Júnior como vice. 

Associações que reúne atle- 
tas olímpicos, como a Cacob 
(Comissão de Atletas do Comi- 
tê Olímpico do Brasil) e a ApB 
(Atletas pelo Brasil), se mani- 
festaram contra a candidatura 
de Wanderley, pelo fato de um 
terceiro mandato ser vedado pelo 
estatuto do próprio COB e tam- 
bém infringir a Lei Pelé. 

“Os mandatos dos mem- 
bros eleitos para os poderes do 
COB são de no máximo qua- 
tro anos, permitida uma única 
recondução”, diz o estatuto em 
seu Art. 21. Da mesma forma, 
a Lei Pelé, no Art. 18-A, apon- 
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Polêmica na eleição do COB 


Agência Enquadrar/Folhapress 


~ 


Paulo Wanderley vai se candidatar a reeleição do Comitê 


ta que “as entidades sem fins 
componentes do 
Sistema Nacional de Desporto 
[...] somente poderão receber 
recursos da administração pú- 
blica federal direta e indireta 
caso seu presidente ou dirigen- 
te máximo tenham o mandato 
de até quatro anos, permitida 
uma única recondução”. 

O entendimento de Wande- 
ley, contudo, é o de que, como as- 
sumiu um mandato tampão após 
a renúncia de Nuzman, ainda te- 
ria direito a buscar a reeleição. 

“Paulo Wanderley está se 
candidatando para a primeira 
e última reeleição ao COB. A 
legislação brasileira não veda a 


lucrativos 


reeleição quando o primeiro pe- 
ríodo é um chamado mandato 
tampão. A gestão do presidente 
Paulo contribuiu para o resgate 
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da credibilidade do COB. Ele 
não se candidataria se não hou- 
vesse respaldo jurídico”, afirmou 
Marcelo Jucá, assessor jurídico 
de Wanderley. 

Tanto a chapa de Wanderley 
quanto a de oposição, liderada 
por Marco La Porta e Yane Mar- 
ques, ainda precisam passar por 
uma dupla checagem - documen- 
tal e de integridade - para terem a 
candidatura oficializada. 

“O objetivo da candidatura é 
falar de projetos, compromissos 
concretos e de próximos passos 
para que o COB siga avançando 
no patamar de resultados espor- 
tivos e de gestão do esporte olím- 
pico brasileiro de forma sustentá- 
vel”, acrescentou Jucá. 

Wanderley publicou na tarde 
desta sexta uma mensagem nas 
redes sociais ao lado de Maciel 


G É Acho que é 
ruim para 
o COB essa 
discussão, 
a imagem 
do comitê 
melhorou 
muito nos 
últimos anos, 
a governança, 
e acho que 
é ruim trazer 
[sso agora a 


público” 


Marco La Porta 


Júnior, em que corrobora o lança- 
mento da candidatura. 

“Com a chapa inscrita e ao 
lado do vice-presidente Alberto 
Maciel Júnior, firmamos o com- 
promisso de consolidar as con- 
quistas e avançar. Estamos pron- 
tos para promover um novo salto 
sustentável no esporte olímpico 
brasileiro” escreveu o cartola. 

Vice-presidente do COB até 
o início do ano, quando teve de 
renunciar ao cargo para poder 
concorrer nas eleições de outu- 
bro, Marco La Porta, que lidera a 
chapa COB Unido, afirma que a 
candidatura de Wanderley preju- 
dica a imagem do comitê brasilei- 
ro junto à sociedade. 

“Acho que é ruim para o 
COB essa discussão, a imagem 
do comitê melhorou muito nos 
últimos anos, a governança, e 
acho que é ruim trazer isso agora 
a público e fazer essa discussão so- 
bre a legalidade da chapa, em vez 
de estarmos falando dos atletas, 
dos resultados, discutindo novas 
propostas”, diz La Porta à Folha 
de S.Paulo. 


CORREIO NO MUNDO 


Reuters/Folhapress 


RECUPERADO 

Segundo a po- 
lícia, a obra “Girl 
with Balloon”, 
uma das obras 
mais populares 
do artista britâ- 
nico Bansky, foi 
encontrada após 
ter sido roubada 
de uma galeria 
em Londres na 
semana passada. 

A obra mostra uma me- 
nina tentando alcançar um 
balão vermelho em forma 
de coração e há vários mu- 
rais representando a mes- 
ma imagem em Londres e 
em outros lugares. 

A peça foi a única rou- 
bada da galeria no dia 8 
de setembro, e os policiais 
ainda afirmam que ela 
será devolvida em breve. 

Os homens acusados 
de roubo, Larry Fraser, de 
47 anos, e James Love, de 


Posicionamento 


O Papa Francisco se po- 
sicionou em relação as 
eleições dos EUA. Ele cri- 
ticou Trump e Kamala por 
apoiarem xenofobia e o 
aborto, respectivamente, 
e falou para os americanos 
votarem em quem repre- 
sentar um “mal menor”. 


Condenação 


O tribunal militar da Repú- 
blica Democrática do Con- 
go, na África, condenou à 
morte 37 pessoas, incluin- 
do seis estrangeiros, acu- 
sados de participarem de 
uma tentativa de golpe 
de Estado que ocorreu em 
maio deste ano. 


Obra de Bansky foi recuperada 


53 anos, permanecem sob 
custódia policial. Eles fo- 
ram liberados no tribunal 
sob fiança, e se apresenta- 
rão a um juiz no dia 9 de 
outubro. 

“Girl with Balloon” apa- 
receu pela primeira vez 
nas ruas do bairro de Sho- 
reditch no ano de 2002. 
Banksy criou versões da 
imagem no South Bank 
de Londres em 2004 e 
na barreira israelense na 
Cisjordânia em 2005. 


Migração 
Enquanto alguns países 
querem banir imigrantes, 
a Alemanha celebrou um 
acordo de imigração com 
o Quênia para facilitar a 
migração de pessoas que 
representem mão de obra 
qualificada para o país e 
vice-versa. 


Poder de veto 


O presidente da África 
do Sul, Cyril Ramaphosa, 
agradeceu o apoio dos 
EUA para que o a ONU 
abra dois lugares perma- 
nentes no Conselho de 
Segurança. Porém, ele pe- 
diu que eles tenham po- 
der de veto. 


EUA: o efeito ‘Taylor Swift’ 


Após mensagem da cantora, interesse pela eleição aumenta 


De acordo com o New 
York Times, cerca de 406 mil 
pessoas acessaram o site ame- 
ricano “Vote.gov” através de 
um link publicado pela canto- 
ra Taylor Swift, entre a última 
terça (10) e quarta (11). Esse 
índice equivale a mais da me- 
tade do total de acessos regis- 
trados neste período. À artista 
declarou seu apoio à candida- 
ta americana Kamala Harris 
após o debate de terça-feira, 
através de uma publicação em 
seu Instagram. 

Segundo os organizadores 
do site, o índice de acessos foi 
muito superior ao da semana 
anterior, que contabilizou cerca 
de 30 mil pessoas. Administra- 
do por duas agências federais, 
a General Services Adminis- 
tration e a Election Assistance 
Comission, o site não realiza 
o registro para a votação, mas 
direciona os usuários para sites 
de registro de seus respectivos 
estados. Por conta disso, não é 
possível calcular quantos dos 
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Taylor Swift pode influenciar a eleição dos EUA novamente 


acessos se converteram em re- 
gistros de fato. 

Outras organizações que 
oferecem recursos semelhantes 
também registrarem um aumen- 
to em seu tráfego digital a partir 
da postagem de Swift. Segundo 
Celina Stewart, chefe executiva 
da Liga das Mulheres Eleitoras 


(LWV) e administradora do 
site “Vote41 1.org”, o número de 
pessoas utilizando os recursos 
do site dobrou desde a última 
terça-feira, especialmente na fai- 
xa etária entre os 18 e 24 anos. 
“Sempre que uma celebri- 
dade usa sua plataforma para 
incentivar a participação cívica, 


isso é uma vitória para a demo- 
cracia”, disse Stewart. “Aplaudi- 
mos Taylor Swift por encorajar 
os Swifties e fás a pesquisar can- 
didatos e questões nesta tempo- 
rada eleitoral” 

Por sua vez, o site “Vote. 
org” registrou uma quantidade 
de acessos seis vezes maior que 
a habitual entre o início do de- 
bate presidencial e 00h do dia 
seguinte, aumento relacionado 
ao debate em si e à publicação 
de Swift, feita às 23h. 

“O impacto de Taylor Swift 
no engajamento dos eleitores é 
inegável”, disse Andrea Hailey, 
a diretora executiva do Vote. 
org, em um comunicado. “O 
importante a lembrar é que o 
trabalho de Taylor serve como 
um modelo que todos com uma 
plataforma podem usar para 
encorajar os americanos a par- 
ticipar do engajamento cívico” 

Diante do apoio da cantora 
à Kamala Harris, a campanha 
da candidata logo incorporou a 
imagem da cantora pop. 


Trump promete deportar haitianos de Springfield 
em meio a onda de ameaças por fake news 


A pequena Springfield, no 
estado Ohio, foi alçada ao centro 
do noticiário nacional americano 
após Donald Trump amplificar 
no debate da última terça-feira 
(10) a mentira de que imigrantes 
haitianos estariam roubando e 
comendo animais de estimação 
na cidade. Desde então, ameaças 
de bomba recebidas por e-mail 
levaram ao esvaziamento da pre- 
feitura, de escolas e da agência de 
trânsito local. 

Na sexta-feira (13), Trump 


voltou a colocar o holofote na 
cidade durante uma entrevista 
a jornalistas em Los Angeles, na 
Califórnia. O republicano disse 
que vai começar sua promessa 
de deportações em massa, se 
eleito, por Springfield. 

O empresário, porém, não 
repetiu que os imigrantes esta- 
riam comendo cachorros e ga- 
tos, declaração que rendeu uma 
torrente de memes que o ridi- 
cularizavam. Em vez disso, ele 
afirmou que cerca de 20 mil hai- 


tianos se mudaram para Spring- 
field nos últimos anos. 

“Eles destruíram o estilo de 
vida de vocês”, atacou, valendo-se 
de um argumento xenofóbico. 

Questionado por um re- 
pórter sobre o impacto das de- 
clarações sobre a cidade, tendo 
em vista as ameaças de bomba, 
Trump respondeu que isso não é 
um problema. “A real ameaça é 
o que está acontecendo na nossa 
fronteira”, completou. 

A entrevista de Trump a jor- 


nalistas ocorreu no mesmo dia em 
que duas escolas foram esvaziadas 
e uma terceira, fechada, na cidade, 
em decorrência das ameaças. 

O prefeito da cidade, Rob 
Rue, afirmou ao New York Ti- 
mes que Springfield está enfren- 
tando “uma reação de ódio aos 
imigrantes”, “É frustrante quan- 
do políticos, no palco nacional, 
distorcem o que está acontecen- 
do na nossa comunidade” 

Por Fernanda Perrin 


(Folhapress) 
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Sucesso absoluto no primeiro 
fim de semana de Rock in Rio 


Estreia dos 40 anos do festival recebeu 9 como nota média geral do público 


bebê! O primeiro fim de 

semana do Rock in Rio 

foi finalizado com sucesso 

e muito rock. Uma multi- 
dão acompanhou a apresentação icônica de 
Advanced Sevenfold neste domingo. Além 
de Evanescence, Paralamas do Sucesso, Deep 
Purple e muitos outros grandes nomes da 
música internacional. 

Todo o público que esteve na Cidade 
do Rock desfrutou de forma leve e alto-as- 
tral o festival, transformando o Rock in Rio 
em um cenário de nostalgia e diversão. Pelo 
gramado, muitos pais trouxeram seus filhos 
ao evento — incluindo muitas crianças que 
vieram pela primeira vez ao festival — cria- 
ram uma atmosfera de alegria compartilha- 
da, com cangas espalhadas pelo gramado. 
O segundo dia do festival contou com uma 
programação dedicada ao pop rock, como o 
som vibrante de Imagine Dragons, o emocio- 
nante reencontro do NX Zero e os clássicos 
românticos de Lulu Santos, que reviveu sua 
história com o evento desde 1985. A noite 
encerrou com o DJ Snake, um dos maiores 
artistas da música eletrônica do mundo. Ao 
longo do dia, a organização anunciou que os 
ingressos para este domingo, 15, estão esgo- 
tados e que agora o público que quiser ad- 
quirir bilhetes para o evento pode comprar 
para dias 19 ou 21 de setembro. 

Na sexta, feira (13), primeiro dia do 
festival, o público do trap dominou toda 
a Cidade do Rock para acompanhar os 
shows do eletrizantes, como a megapro- 
dução de Travis Scott que incendiou a Ci- 
dade do Rock e a apresentação icônica de 
Ludmilla, além do espetáculo 
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de videomapping e fogos, sin- 
cronizados com a música, que 
emocionou a todos. 


Avaliação do público 

A estreia da edição de 40 
anos do Rock in Rio recebeu 
9 como nota média geral do 
público para a experiência na 
Cidade do Rock, em pesquisa 
presencial conduzida pelo ins- 
tituto GFK. Mais de 67% do 
público avaliou entre 9 e 10 o 
primeiro dia de evento, sexta- 
-feira, 13. Já para o espetáculo 
de fogos, a nota foi de 9.5, en- 
quanto o espaço físico recebeu 
9.3 e a limpeza 9,1. Os ingressos 
digitais, no aplicativo Quentro, 
se consolidam com grande su- 
cesso nessa edição e receberam 
9,3 do público. “Esta nota é um 


grande reconhecimento do pú- 
blico à qualidade da entrega do 
festival. Estamos trabalhando 
para promover a melhor experiência para os 
fas em uma edição que celebra uma jornada 
de 40 anos. Trouxemos novas áreas, espaços 
ampliados, uma nova organização da Cidade 
do Rock. Tudo isso associado a um imenso 
desejo de transformar esta edição na melhor 
de todas” afirma Luis Justo, CEO do Rock in 
Rio. A GFK, consultoria líder de inteligência 
de consumidor e mercado, é responsável por 
medir durante os sete dias de shows como 
está o sentimento das pessoas em relação às 
ativações e infraestrutura tanto do Rock in 
Rio como de alguns dos patrocinadores que 
marcam presença na Cidade do Rock. 


Rock in Rio 

Da Rota 85 ao musical “Sonhos, Lama 
and Rock and Roll”, que teve as quatro ses- 
sões lotadas, o público teve à disposição uma 
infinidade de atrações que complementaram 
a experiência no maior festival de música e 
entretenimento do mundo. Entre os especta- 
dores, Raiane, de 29 anos, celebrou seu ani- 
versário de uma forma especial, assistindo a 
história do evento, musicada e contada desde 
a sua concepção: “Amei, chorei pra caramba, 
superou muito minhas expectativas. Amo 
musical e quis comemorar de todas as ma- 
neiras possíveis. Já fui em brinquedo, vim no 
musical e daqui a pouco vou ver show. Estou 
sozinha e quero aproveitar tudo”. 

O festival continua na próxima quinta-fei- 
ra (19) com outros grandes nomes da música 
como Ed Sheeran e Joss Stone. 


Sábado foi 
finalizado 
com o 
espetáculo 
chamado 
Imagine 
Dragons. 
Público 
cantou e se 
emocionou 
com as 
músicas 
cantadas 
pro Dan 
Reynolds 
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Um mar de gente esteve em frente ao palco Mundo para conferir os icônicos shows 
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Palco Favela, muita cultura dando voz à periferia 
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Roda Gigante sendo mais uma vez o cartão-postal do RiR 
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Obras de corredor viário 
avançam em São Gonçalo 


As obras do corredor viário 
no Centro de São Gonçalo 
estão avançando, com a 
pavimentação da Aveni- 
da Presidente Kennedy, 
no trecho entre o Clube 
Mauá e a rua Sá Carvalho. 
As intervenções impacta- 
ram o trânsito na região 
central. A Secretaria Mu- 
nicipal de Transportes 
esteve com equipes no 
local, a fim de orientar 
os motoristas e garantir 
maior mobilidade dos 


gonçalenses, na última 
sexta-feira (13). O asfal- 
to começou a ser im- 
plementado na Avenida 
Presidente Kennedy, na 
altura da Rua Sá Carvalho 
até o Espaço Salvatori. No 
sábado (14), a pavimenta- 
ção seguiu na mesma via, 
entre o Espaço Salvatori 
e a Rua Zeferino Reis. No 
domingo (15), a obra avan- 
çou até a Avenida Dezoito 
do Forte (atravessando 
toda a extensão). 


Diversidade em Maricá 


A Prefeitura de Maricá 
promoveu na última sex- 
ta-feira (13) o encontro 
LGBTQIA+ de Maricá, que 
celebra a visibilidade lés- 
bica, na Praça Orlando de 
Barros Pimentel, no Cen- 
tro. O evento contou com 
apresentações artísticas, 
poesia, música e shows. 


Além da entrega de mo- 
ções de aplausos - em 
homenagem às Lésbicas 
e pessoas que apoiam a 
causa dos Direitos Hu- 
manos pelo trabalho e 
relevância na cultura e 
outras áreas de atuação 
do Conselho Municipal 
LGBTQIA+ de Maricá. 


Eletronuclear faz presença no 
Fita de Angra com estande 


As cortinas se abriram 
nesta sexta (13) para a 16º 
edição da Festa Interna- 
cional do Teatro de Angra 
(FITA). Em meio aos 29 es- 
petáculos programados 
no festival, considerado 
um dos mais importantes 
de artes cênicas do Brasil, 
o estande da Eletronucle- 
ar - uma das patrocina- 
doras do evento - traz um 
ponto de encontro, lazer 


e integração. A estrutura 
é inspirada em cenários 
de grandes peças teatrais, 
com um espaço amplo 
para receber o público 
da Fita. O Superinten- 
dente de Comunicação 
Institucional, Marco An- 
tônio Alves, explicou que 
o conceito do estande é 
misturar arte, cultura e in- 
formação voltadas para a 
energia nuclear. 


Vagas para conhecer a Central 


Ainda, como novidade, a 
Eletronuclear vai dispo- 
nibilizar vagas para co- 
nhecer a Central Nuclear 
Almirante Álvaro Alberto 
(CNAAA). Os interessados 
deverão se inscrever por 
um QR Code no estande 
da companhia e precisam 
ter mais de 18 anos. Com 
vagas limitadas, as visitas 


Estande lançou 


Uma das primeiras ações 
no estande da Eletronu- 
clear foi o lançamento do 
livro “Paraty e Ilha Gran- 
de - cultura e biodiver- 
sidade”, que destaca os 
pontos que fizeram a re- 
gião ser reconhecida pela 
Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unes- 


serão realizadas nos dias 
21e 28 de setembro - dois 
sábados - e o trajeto será 
no ônibus fornecido pela 
empresa. Mais informa- 
ções sobre os protocolos 
de segurança estão dispo- 
níveis no link de inscrição. 
Ainda, é possível conhe- 
cer a central nuclear pelo 
tour virtual da CNAAA. 


livro sobre Paraty 


co) como Patrimônio 
Mundial. O dossiê desta- 
cou o território de 149 mil 
hectares, em que o cen- 
tro histórico se cerca de 
quatro áreas de conser- 
vação ambiental, além de 
parques naturais. A ação 
aconteceu no mesmo dia 
de abertura do evento, na 
sexta-feira. 


ESTADO DO RIO 


Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO 
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Para quem 


supera 
seus limites... 
todo dia, 


Jovens integram projeto esportivo no Centro de Educação Física da Marinha do Brasil 


Estudantes sonham 
em participar de 
Jogos Paralímpicos 


Jovens atletas fazem parte de projeto 
esportivo em Centro de Educação da Marinha 


Lavínia Nascimento, Rafaela 
de Oliveira e Pedro Safira são es- 
tudantes da rede estadual de en- 
sino que sonham em representar 
o Brasil nos Jogos Paralímpicos. 
Diariamente, esses jovens atletas se 
dividem entre os estudos e os trei- 
namentos no Centro de Educação 
Física Almirante Adalberto Nu- 
nes (Cefan), da Marinha do Brasil, 
na Penha, Zona Norte do Rio. 

Lavínia Nascimento, de 15 
anos, é aluna do Colégio João Sa- 
lim Miguel, em Bangu, na Zona 
Oeste do Rio. A jovem, que ficou 
com sequelas no braço, decorren- 
tes de um problema na hora do 
seu nascimento, pratica esporte 


desde os 6 anos de idade. Foi as- 
sim que começou o amor pela 
natação. Mas ela tinha o desejo de 
fazer atletismo. E sua escolha deu 
certo! Correu atrás do sonho e já 
está colhendo frutos, sendo uma 
das classificadas para a etapa final 
das Paralimpíadas Escolares, que 
acontecerão no período de 25 a 30 
de novembro, em São Paulo. 

“Espero me sair bem nesta 
competição. Estou treinando 
forte, porque quero trazer me- 
dalha. Meu maior sonho no es- 
porte é subir no pódio e, claro, 
estar na próxima Paralimpíada”, 
contou a jovem, com um sorri- 
so largo no rosto. 


Agentes do Procon-RJ 
presentes no Rock in Rio 


Visando garantir o conforto 
e bem-estar dos consumidores 
durante o evento do Rock in Rio 
2024, na Barra da Tijuca, agentes 
do Procon-RJ fazwm um plantão 
na Cidade do Rock em todos os 
dias de evento, das 14h às 00h. 
O público poderá procurar os 
agentes da autarquia, que estão 
circulando no local ou no espaço 
disponível para órgãos públicos, 
caso precise realizar qualquer 
tipo de reclamação ou denúncia 
que tenha relação de consumo 
durante os shows. 

Os fiscais da autarquia tam- 
bém irão verificar as condições 
dos alimentos comercializados, 
como data de validade, armaze- 
namento e especificações e ob- 
servarão se as informações estão 
sendo passadas de forma correta 
aos consumidores. 

Segundo o presidente da au- 
tarquia, Cassio Coelho, é extre- 
mamente importante a presença 
dos fiscais no evento para garantir 
que os direitos do consumidor es- 
tejam garantidos. 

“A equipe do Procon-RJ esta- 
rá disponível para solucionar da 
maneira mais ágil possível quais- 
quer conflitos que possam ocor- 
rer entre o consumidor e os forne- 
cedores do evento. A intenção é 
garantir que as normas consume- 


ristas estejam sendo respeitadas e 
que o público possa curtir o Rock 
in Rio da melhor forma possível”, 
disse Coelho. 

O Procon-RJ também con- 
ta com plantões telefônico e de 
e-mail, em três línguas, portu- 
guês, inglês e espanhol, realizados 
do dia 13/09 ao dia 15/09 e do 
dia 19/09 ao dia 22/09 das 10h 
à meia-noite. 

Os consumidores vão receber 
orientação e poderão realizar de- 
núncias, que serão analisadas pela 
equipe de fiscalização 

Os consumidores que dese- 
jarem utilizar os serviços de tele- 
fone e e-mail nos dias e horários 
divulgados, poderão contatar 
os números (21) 99371-9647 e 
(21) 99332-8289, e-mail: pro- 
contur(Dprocon.rj.gov.br. 


Planejamento 
antecipado 

O Procon-RJ inicia sua pro- 
gramação junto à organização do 
Rock in Rio aproximadamente 
10 meses antes da abertura do 
evento. 

Os agentes da autarquia fa- 
zem orientações e recomenda- 
ções para os fornecedores para 
que tudo esteja de acordo com o 
que é previsto no Código de De- 


fesa do Consumidor. 
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Agentes do Procon-RJ fazem plantão na Cidade do Rock 


Rafaela de Oliveira, de 17 
anos, atualmente na 3º série 
do Ensino Médio do Colégio 
Estadual Marechal João Batista 
de Mattos, em Coelho Neto, na 
Zona Norte do Rio, faz natação 
há três anos e conta como o es- 
porte a ajudou no dia a dia. 

“A natação mudou a minha 
vida e fez melhorar a minha 
condição física. Amo praticar 
esporte. Por isso, estou treinan- 
do forte para realizar os meus 
sonhos na competição que es- 
colhi”, disse a estudante, que 
também está classificada para as 
Paralimpíadas Escolares 2024. 

Pedro Safira, de 25 anos, es- 


tuda no Ciep 228 Darcy Vargas, 
em Duque de Caxias, na Baixada 
Fluminense, e viu no halterofi- 
lismo a oportunidade de trans- 
formar a sua vida. Ele começou 
a treinar no início deste ano e, 
desde então, tem como objetivo 
participar de grandes competi- 
ções nacionais e mundiais. 

“Estou treinando bastan- 
te. Meu maior sonho é chegar 
nas Olimpíadas. Vejo o esporte 
como uma porta importante de 
mudança. Todos os dias, a prática 
me faz ser uma pessoa melhor”, 
disse o atleta. 

Os três estudantes da rede 
estadual fazem parte do projeto 
Paraprolim realizado pelo Cen- 
tro de Educação Física Almiran- 
te Adalberto Nunes, da Marinha 
do Brasil, que tem como objetivo 
de possibilitar a inclusão de pes- 
soas com deficiência por meio do 
esporte. O local de treinamento 
é chancelado pelo Comitê Para- 
límpico Brasileiro (CPB) como 
Centro de Referência Paralímpi- 
co do Brasil no Rio de Janeiro. 

Responsável pelo Projeto Para- 
límpico da Marinha, o comandan- 
te José Reis, destaca que o Cefan 
tem cerca de 14 estudantes atletas 
da rede estadual cadastrados nas 
modalidades atletismo, natação e 
halterofilismo. 

“Este projeto é importan- 
te para que esses jovens sejam 
incluídos por meio do esporte. 
Além de possibilitar que eles 
tenham melhores condições 
em termos de relacionamento 
interpessoal, quando estiverem 
fora do ambiente escolar. Espe- 
ramos, um dia, olhar esses atle- 
tas nos representando em futu- 
ras olimpíadas, como temos o 
exemplo da Tayana Medeiros, 
medalhista de ouro no haltero- 
filismo, que foi descoberta pela 
Marinha do Brasil”. 

O Brasil encerrou participa- 
ção em Paris com 89 pódios: 25 
ouros, 26 pratas e 38 bronzes. 
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Mudança climática contribui com o fenômeno 


Maricá em alerta por 
causa das queimadas 


A Defesa Civil de Maricá 
está em alerta por causa das quei- 
madas que atingem todo o país, 
incluindo o Estado do Rio de 
Janeiro, que registrou o maior 
crescimento em dez anos com 
760 focos de incêndio, detecta- 
dos pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe). Entre 
1º de janeiro e 10 de setembro, 
Maricá registrou cerca de 900 
ocorrências de menores propor- 
ções, que foram solucionadas 
pelos agentes da Defesa Civil e 
por equipes do Grupamento de 
Defesa Ambiental da Guarda 
Municipal. Em 99,9% dos casos, 
as queimadas aconteceram devi- 
do à ação humana. 

Buscando minimizar os da- 
nos, a Defesa Civil realiza ações 
educativas nas comunidades e 
por meio de campanhas e aler- 
tas pelos canais oficiais de co- 
municação. O município vem 
investindo também em equi- 
pamentos para acompanhar as 
queimadas ocasionadas pelas 
mudanças climáticas; e realizou 
a contratação de especialistas, 
como geotécnicos, geólogos e 
hidrólogos. Com o trabalho de 
meteorologia, o órgão acompa- 
nha as condições do tempo, as 
mudanças bruscas de tempera- 
tura, as precipitações pluviomé- 
tricas, os períodos grandes de 


estiagem (sem chuva) e a umi- 
dade relativa do ar que, abaixo 
de 30%, também é um fator que 
contribui para as queimadas. 

Responsável pela equipe de 
combate ao fogo em vegetação 
rasteira desde 2018, o agente 
da Defesa Civil, Igor Leonardo, 
ressalta que 99,9% dos focos de 
incêndio têm início por ação hu- 
mana e podem ser evitados. 

“Estamos passando por 
um período de estiagem seve- 
ra no nosso país inteiro, por 
isso fica o apelo da nossa equi- 
pe para que as pessoas não 
descartem lixo em terrenos 
baldios, não queimem seu lixo 
irregularmente ao realizar a 
limpeza de terreno. Vale lem- 
brar que soltar balões é crime 
e toda a população deve ficar 
atenta aos alertas nas publica- 
ções da Defesa Civil, princi- 
palmente nesses períodos de 
baixa umidade”, destacou. 

O agente frisou ainda que, 
em determinadas situações, o 
fogo aumenta além do esperado 
e chega a grandes proporções, 
atingindo casas, galpões, arma- 
zéns e instalações rurais, como 
celeiros, galinheiros, viveiros, 
chiqueiros e até currais. Nesses 
casos, o Corpo de Bombeiros é 
imediatamente acionado para 
combater o fogo. 
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Rock in Rio fatura muito e a rede hoteleira agradece 


Receita do festival da música 
'embala' a rede hoteleira 


No embalo de uma movi- 
mentação estimada, pela 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), em R$ 2,9 bilhões 
e a decorrente criação de 
32,5 mil postos de traba- 
lho — por conta da edição 
especial de 40 anos do 
Rock in Rio, e seu públi- 
co de 700 mil pessoas - a 
rede hoteleira comemora 
sucessivos recordes de 
ocupação. 

Pesquisa do portal Hotéis 
RIO, a média de ocupação 
do setor na cidade chegou 
a 74%, mas supera 85% na 


Zona Oeste (Barra e no 
Recreio), e 78% na Zona 
Sul (Leme, Copacabana, 
Ipanema e Leblon), mas a 
taxa decola para 95%, nos 
finais de semana. 

“O Rio de Janeiro se pre- 
parou para comemorar 
esses 40 anos do Rock 
in Rio. Vai ser uma festa, 
com casa cheia e muita 
animação, com hotéis, ba- 
res e restaurantes cheios. 
É o astral do festival to- 
mando conta da cidade”, 
observa o presidente do 
portal, Alfredo Lopes. 


Marca Rio tem impacto mundial 


Indo além dos números 
frios da economia, o eco- 
nomista Gilberto Braga 
assina que “o impacto 
também tem o efeito de 
projeção da marca Rio 
no mundo, na medida 
em que ele transcende a 
questão das atrações que 
o Rio já tem, o seu turis- 
mo, as suas belezas natu- 


rais, projetando a marca 
da cidade mundialmente 
associado ao prestígio e 
à fama dos artistas que 
aqui se apresentam”. 
“Quem vem para o festival 
se hospeda, gasta e acaba 
frequentando outros lu- 
gares, até porque ele dura 
dois finais de semana”, re- 
sume Braga. 
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Genial escritor dispõe de reconhecimento permanente 


Lima Barreto, patrimônio 
cultural e imaterial do Rio 


Um dos mais importan- 
tes escritores da literatura 
brasileira, o carioquíssimo 
escritor e jornalista Afon- 
so Henrique Lima Bar- 
reto, o Lima Barreto, é 
agora patrimônio cultural 
e imaterial do Estado do 
Rio, de acordo com a Lei 
10.498/24, sancionada, na 
última quinta-feira (12) 
pelo governador Cláudio 
Castro. 


Nascido na Capital flumi- 
nense, no dia 13 de maio 
de 1881 (data da Abolição 
da Escravatura), Lima Bar- 
reto é autor do festeja- 
do pela crítica “Triste fim 
de Policarpo Quaresma”, 
publicado em 1915. Suas 
obras primam pelo rea- 
lismo e visão crítica da 
sociedade brasileira, com 
foco em diferenças sociais 
e no preconceito racial. 


Assaltante é preso em Del Castilho 


Alertados pelo Disque 
Denúncia, agentes da 32º 
DP (Taquara) e policiais 
da Subsecretaria de In- 
teligência da Polícia Mi- 
litar (SSI) prenderam, na 
última sexta-feira (13), em 
Del Castilho (Zona Norte), 
Lucas da Silva Madeira, 
o 'Soldado', de 47 anos, 
suspeito de integrar uma 


quadrilha especializada 
em roubos e assaltos a 
lojas, sobretudo, em Man- 
guinhos (Zona Norte). 

No mesmo dia, também 
foi preso Elton Hilton Her- 
culano de Lima, de 33 
anos, sob a acusação de 
matar a ex-namorada, Ro- 
sângela da Silva dos San- 
tos Nascimento. 


Carro capota e deixa um morto 


Um adolescente morto 
e quatro pessoas feridas 
(entre elas, uma criança). 
Este foi o saldo do capo- 
tamento de um veículo 
na Avenida Brasil, altura 
de Bangu. Atendidas por 
equipes dos bombeiros 
e dos Serviço de Atendi- 
mento Móvel de Urgência 
(Samu), as vítimas eram 


dois homens (Alexandre 
Vieira, de 58 anos e Ro- 
berto Nascimento, de 33 
anos), uma mulher (Maria 
Rodrigues, de 42) e uma 
criança de dez anos, en- 
caminhados ao Hospital 
Albert Schweitzer, em Re- 
alengo. De acordo com o 
Samu, não houve aciona- 
mento para a ocorrência. 
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Incêndios se alastram e agora 
põem em risco áreas urbanas 


Altas temperaturas, baixa umidade e poluição formam quadro caótico 


Joédson Alves - Agência Brasil 


Por Marcello Sigwalt 


Fenômeno climático atípi- 
co, ainda não devidamente ex- 
plicitado pela mídia (devido à 
anomalia no campo magnético 
terrestre, justamente no Brasil 
ou pela ação do homem, em 
tempo de eleição municipal, 
ou ambas?), o fato é que a 'ter- 
ra brasilis se mantém incan- 
descente, em pleno inverno, 
com temperaturas elevadas, 
índices baixíssimos de umida- 
de atmosférica e elevação pe- 
rigosa do índice de poluentes 
dispersos no ar. 

Tal cenário de terror persis- 
tente, sem prazo para acabar, é 
o retrato perfeito do drama vi- 
vido pela Cidade Maravilhosa 
e sua vizinha Cidade Sorriso, 
alvos constantes de intensos in- 
cêndios florestais, o que levou 
o Corpo de Bombeiros a criar 
um ‘gabinete de crise; a fim de 
debelar com mais eficiência as 
chamas, cada vez mais próximas 
das respectivas áreas urbanas, 

De acordo com informes da 
corporação, os focos mais resi- 
lientes se localizam nos morros 
do Tabajaras e Dona Marta 
(Copacabana e Botafogo, res- 
pectivamente), na Pedra da Gá- 
vea, (altura do Alto da Boa Vis- 
ta), bem como na área de acesso 
à Prainha e a Grumari (Recreio 
dos Bandeirantes). 

Do outro lado da baía, a si- 
tuação não é diferente. Desde 


Ocorrência simultânea de incêndios desafia equipes do Corpo de Bombeiros 


a noite da última quarta-feira 
(11), o fogo consome parte re- 
levante do Morro das Andori- 
nhas (Itaipu, na região Oceânica 
niteroiense), sem contar regis- 
tros semelhantes nas cidades de 
Nova Iguaçu, Caxias, Mesquita 
e Japeri (Baixada Fluminense). 
Também houve ocorrências em 
parte da mata do Quilombo 
Santa Justina e Santa Izabel, em 
Mangaratiba, na Costa Verde. 


2024 abrasador 
Entretanto, o mais temerá- 
rio é saber que essa experiência 
incendiária vem se acentuando, 
desde o início do ano, já con- 
tabilizando 16 mil ocorrências 


de incêndios em matas, alta de 
90% em relação a 2023, aqui 
considerando todo o estado. 
Pondo o “dedo na ferida; o 
porta-voz do Corpo de Bom- 
beiros RJ, major Fábio Contrei- 
ras observa que “mais de 95% 
desses incêndios florestais pos- 
suem causa humana, ou seja, 
acidental ou proposital. Por 
isso, é fundamental ficar atento 
a alguns cuidados que todos de- 
vem ter. Primeiro, muito cuida- 
do ao descartar as guimbas de 
cigarro próximos de estradas e 
em áreas verdes também. Além 
disso, evitar realizar fogueiras, 
seja em acampamento ou até 
mesmo em locais próximos da 


sua residência. Jamais realizar 
queimadas, seja de lixo ou até 
mesmo para abrir algum outro 
tipo de cultivo na sua região. 
Lembrar também que é crime 
soltar balões e também não sol- 
tar os fogos de artifício”. 

No paralelo, a proliferação 
de incêndios florestais, agrava- 
dos pela estiagem prolongada 
levou a Secretaria de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade 
e o Instituto Estadual do Am- 
biente a lançar um apelo, em 
tom de convocação, à popula- 
ção, no sentido de que denun- 
cie 'casos de fogo em vegetação 
para que os responsáveis sejam 
identificados e punidos. 


Parque é o ‘refúgio das águas 


Visitante poderá se refrescar nos 88 degraus da 'Escada das Águas' 
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Por Marcello Sigwalt 


Contraponto perfeito ao 
quadro apocalíptico das matas 
cariocas e fluminenses, desde 
sábado (14), o carioca passou 
a contar com um refúgio apro- 
priado, ante o tempo fervente, 
por prazo indeterminado. Tra- 
ta-se do Parque Oeste, que ofe- 
rece a “irresistível Escada das 
Águas, localizada em Inhoaíba, 
na Zona Oeste. 

Dotada de 88 degraus, 74 
esguichos d'água e ocupando 
uma área de metros quadrados, 
ela é uma cascata artificial, abas- 
tecida por um reservatório que 
contém um volume de 210 mil 
litros. O mais genial da inicia- 
tiva é que a água, após se preci- 
pitar por 15 metros, é filtrada e 
reutilizada. 

A exemplo do corrente 
Rock in Rio, o transporte pú- 
blico é o mais recomendado 
pelas autoridades para o acesso 
ao Parque Oeste, cuja entrada 


Oásis, em meio à clima tórrido, local é opção irresistível 


é próxima da estação Inhoaí- 
ba, do corredor Transoeste do 
BRT. Seu funcionamento é de 
terça a domingo, no horário de 
6h às 22h. 

Exultante com a novida- 
de ecologicamente correta, o 
presidente da Rio-Urbe (órgão 
ligado à Secretaria de Infraes- 


Juíza mantém o início 
da “Operação Verão' 


Ações que incluem regras 
para abordagem de crianças 
e adolescentes, em caso de 
flagrantes ou em atitude sus- 
peita, com validade até o dia 
30 de março, teve início, no 
último sábado (14) a chama- 
da Operação Verão, após a 
revogação da liminar em con- 
trário pela juíza Lysia Maria 
da Rocha Mesquita, da 1º 
Vara da Infância, Juventude 
e Idoso. 

De acordo com a deter- 
minação judicial, a iniciativa 
será aplicada em todos os sá- 
bados, domingos e feriados, 
até o fim de março do ano que 
vem, mediante a mobilização 
de efetivos da Polícia Militar 
e agentes da Prefeitura, já pre- 


viamente notificados. 

No despacho, a magistra- 
da afirma: “Foi ajustado entre 
os mesmos que o início do 
plano verão dar-se-á no dia 
14/09/2024 com término 
em 30/03/2025, assim como 
restou demonstrado que foi 
alinhavado entre os mesmos 
os detalhes de cooperação 
institucional para cumprir o 
Termo de Autocomposição, 
suspendo em parte a liminar 
deferida para autorizar o iní- 
cio da operação Verão/Plano 
Praia”, 

A operação havia sido sus- 
pensa por liminar do MP, sob o 
argumento de que a Prefeitura 
do Rio, ‘teria violado o acordo 
com a Promotoria. (M.S.) 


trutura do município do Rio.), 
Armando Queiroga aponta: 
“Tudo aqui conversa com a na- 
tureza. Além da água de reuso, 
estamos fazendo o plantio de 
1.100 árvores. Também temos 
vegetação rasteira e estamos 
construindo um lago de reten- 
ção da água da chuva. O uso 


desse piscinão irá impedir inun- 
dações nessa área de Inhoaíba”, 

Alvo de investimentos mu- 
nicipais que totalizam R$ 220 
milhões, em um terreno de 
cerca de 234 mil metros qua- 
drados, na Avenida Cesário de 
Melo 6.825 — o Parque Oeste 
oferece outra novidade muito 
propícia para os tempos atuais, 
ao exibir um lago artificial com 
capacidade para receber 18 mi- 
lhões de litros de água, quase a 
mesma do Piscinão da Praça da 
Bandeira, na Zona Norte. 

Mas a diversão deve ficar 
completa com a entrega do 
Skate Park. Com uma área de 
3.600, além de ser palco para 
apresentações, o local conta- 
rá com campo de futebol com 
grama sintética, ginásio polies- 
portivo e áreas de estar. 

O parque também oferece- 
rá a “Nave do Conhecimento 
Johanna Dóbereiner; espaço 
gratuito para conectar a Inter- 
net, palestras e oficinas. 


Caminhada denuncia 
intolerância religiosa 


Organizada pela Comis- 
são de Combate à Intolerância 
Religiosa (CCIR) e o Centro 
de Articulação de Populações 
Marginalizadas (CEAP), foi 
realizada, nesse domingo (15), 
a 172 edição da Caminhada em 
Defesa da Liberdade Religio- 
sa, no Posto 5 de Copacabana 
(Zona Sul), cujo objetivo é 
chamar a atenção da sociedade 
civil para a ‘chaga social da in- 
tolerância religiosa. 

Na visão do professor ba- 
balaô Ivanir dos Santos, confli- 
tos e disputas religiosas jamais 
deixaram de integrar as trans- 
formações sociais, uma vez que 
não existe uma unicidade sobre 
religiões e religiosidades, seja 
aqui no Brasil ou em qualquer 


outra parte do mundo. 

Ao ressaltar a importância 
de priorizar o respeito à fé, San- 
tos explica que “como bem sa- 
bemos, a intolerância religiosa e 
o racismo ainda são os maiores 
desafios sociais e políticos na 
contemporaneidade, na pers- 
pectiva da garantia do Estado 
Democrático”. 

Única no mundo, a ca- 
minhada tem a participação 
representantes de religiões di- 
versas, como candomblé, um- 
banda, 
budista, muçulmana, judaica, 
wicca, hare krishna, além de 
ciganos, mórmons, defensores 
dos direitos humanos e outros 
segmentos, totalizando mais de 
100 mil pessoas. (M.S.) 


evangélica, católica, 


Tai 248, 16 de Setembro de 2024 
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POR CARLOS MARTINS 
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Enel promove ação de sustentabilidade em Magé 


Enel promove consumo 
consciente em Magé 


No dia 17 de setembro, 
a Enel Distribuição Rio 
promove ações de sus- 
tentabilidade no Magé. 
A companhia vai reali- 
zar palestras e atividades 
com dicas de consumo 
consciente de energia 
elétrica, além da troca de 
lâmpadas. As iniciativas 
fazem parte do projeto 
Enel Compartilha Consu- 
mo Consciente e são foca- 
das nas melhores práticas 
do consumo de energia 
elétrica nas residências, 
orientando sobre o uso 


Ação será 
A ação no dia 17 de se- 
tembro no município de 
Magé ocorrerá na Resi- 
dência da Inês, localizada 
na Rua Rogério Portella, 
682, em Piabetá, no horá- 
rio das 10h às 12h. 
A Enel Distribuição Rio 
atende 66 municípios do 
estado do Rio de Janeiro, 
abrangendo 73% do ter- 


fam e 


de aparelhos eletrônicos, 
segurança e como evitar 
o desperdício. Os clien- 
tes que participarem das 
palestras poderão ainda 
realizar a troca de lâm- 
padas incandescentes ou 
fluorescentes por outras 
de tecnologia LED: até 
80% mais econômicas e 
com durabilidade 10 ve- 
zes superior. Para partici- 
par, basta levar um docu- 
mento com foto, a última 
conta de energia paga e 
as lâmpadas usadas para 
troca. 


em Piabetá 


ritório estadual, com co- 
bertura de uma área de 
32188 km?. 

A Região Metropolitana 
de Niterói e São Gonçalo 
e os municípios de Italbo- 
raí e Magé representam 
a maior concentração 
do total de 3 milhões de 
clientes atendidos pela 
companhia. 


Divulgação 


55 vagasserão preenchidas mediante processo seletivo 


Coca-Cola Andina promove 
capacitação para mulheres 


A Coca-Cola Andina Brasil 
em parceria com o SENAI- 
-RJ vai promover uma ini- 
ciativa para capacitar mu- 
lheres cis ou transgênero 
moradoras de Duque de 
Caxias e Jacarepaguá, 
onde a companhia pos- 
sui operações. A ideia é 
apoiar a inclusão social e o 
desenvolvimento de habi- 
lidades comportamentais 
e socioemocionais para 


Aulas iniciam 


Aoportunidade é destina- 
da para mulheres maiores 
de 18 anos e as inscrições 
para o processo seletivo 
são gratuitas e podem ser 
feitas até 3 de outubro. As 
aulas terão início em ou- 
tubro em unidades do SE- 
NAI de maneira presen- 
cial. O curso de Assistente 
de Operações em Logísti- 


inserção desse público 
no mercado de traba- 
lho. Batizado de Conexão 
Mulheres na Operação, o 
projeto oferece 20 vagas 
para o curso de Assistente 
de Operação em Logjísti- 
ca para o público-alvo de 
Jacarepaguá, e 35 vagas 
para o curso Técnico em 
Mecânica destinado ao 
público-alvo de Dugue de 
Caxias. 


em outubro 


ca possui duração estima- 
da de 4 meses, no Firjan 
SENAI Jacarepaguá. Já o 
curso Técnico em Mecã- 
nica tem duração estima- 
da de 16 meses, no Firjan 
SENAI Duque de Caxias. O 
objetivo da Coca-Cola An- 
dina Brasil com esse pro- 
grama inédito é promover 
oportunidade e inclusão 


Maternidade municipal 


A Prefeitura de Belford 
Roxo está avançando com 
as obras da Maternidade da 
cidade. Atualmente, os tra- 
balhos se concentram na 
fase final tendo pouco mais 
de 75% da unidade comple- 
ta. A previsão é de que seja 
finalizado até o fim do mês 
de setembro. De acordo 
com o projeto, a Maternida- 


de está sendo construída 
em uma área de aproxima- 
damente 1.300 metros qua- 
drados, com três andares 
e 28 leitos em enfermaria, 
três consultórios, duas sa- 
las ginecológicas, ultrasso- 
nografia, ecocardiograma, 
raio-X, mamografia, duas 
salas de isolamento, entre 
outras instalações. 


BAIXADA 


Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO 


Cerca de 20 mulheres do mu- 
nicípio de Queimados já estão 
aptas para abrir seu próprio ne- 
gócio ou potencializar a própria 
empresa. Graças a uma parceria 
com o Instituto Besouro, a Pre- 
feitura ofereceu pela primeira vez 
um curso de empreendedorismo 
gratuito e exclusivo para as quei- 
madenses. Ao todo, foram 5 dias 
de aulas presenciais na Escola Mu- 
nicipal Luiz de Camões, e agora 
elas receberão consultorias e men- 
torias por 90 dias para que suas 
ideias virem realidades. 

O objetivo do curso é forne- 
cer às mulheres ferramentas prá- 
ticas para planejar e desenvolver 
seu próprio negócio. As alunas 
aprenderam noções de gestão 
financeira, marketing e vendas. 
O curso foi ministrado pela 
professora Ladislene França. As 
participantes tiveram a oportu- 
nidade de aprender diretamente 
com especialistas e compartilhar 
experiências, criando uma rede 
de apoio mútuo. 

Durante a cerimônia de en- 
cerramento, a secretária munici- 
pal de Projetos Especiais e Gestão 
de Convênios, Dayane Aragoso, 
destacou a importância da capa- 


As unidades de saúde de 
São João de Meriti estiveram 
abertas para atender a popu- 
lação no último sábado (14). 
O horário de funcionamento 


foi das 8h às 13h. Essa foi a se- 
gunda edição do “Sabadão da 
Saúde”, com o funcionamento 
de todas as Unidades de Saúde 
da Família, o Posto de Saúde 
Jardim Sumaré, o Centro de 


Saúde Dr. Aníbal Viriato de 


Correio da Manhã [Sl 


Queimados forma grupo de 
mulheres empreendedoras 


Parceria entre Instituto Besouro e Prefeitura fomenta empreendedorismo 


Reprodução 


es 


Mulheres empreendedoras do município de Queimados 


citação feminina como forma de 
fortalecer o empreendedorismo 
local: “Essas mulheres são exem- 
plos de determinação e inovação. 
E a Prefeitura de Queimados tem 
a missão de ajudar essas mulheres 
a promover seus negócios. E foi 
com esse olhar sensível que em 
parceria com o Instituto Besouro 
promovemos essa jornada imersi- 
va de cinco dias”, disse a gestora. 


Azevedo, o Centro Especiali- 
zado em Reabilitação e o Cen- 
tro de Prevenção e Diagnósti- 
co em Oncologia. O objetivo é 
aumentar e facilitar o acesso da 
população aos atendimentos 
de saúde sem a necessidade de 
agendamento prévio. As ou- 
tras datas para a realização da 
ação já estão marcadas: 28 de 
setembro, 19 de outubro, 9 de 
novembro e 7 de dezembro. 


Divulgação 


Além das aulas teóricas, as 
empreendedoras desenvolveram 
seus próprios planos de negó- 
cios, que serão acompanhados 
de perto pelos mentores do Ins- 
tituto Besouro. À expectativa é 
que, com esse apoio, essas mu- 
lheres possam não apenas abrir 
ou fortalecer suas empresas, mas 
também gerar empregos e opor- 
tunidades na cidade. 


Entre os serviços ofereci- 
dos estiveram: consultas mé- 
dicas, odontologia, aferição de 
pressão arterial,coleta de pre- 
ventivo, curativos, vacinação, 
atualização do Programa Bolsa 
Família e do Cartão SUS. Além 
disso, em algumas unidades 
haverá também atendimento 
de cardiologia, ginecologia, 
ortopedia, pediatria, otorri- 
nolaringologia e optometria. 


Uma das participantes, Bruna 
de Oliveira, comemorou a inicia- 
tiva: “Esse curso foi uma virada de 


chave na minha vida. Eu já vendo 
frangos assados, mas agora com 
o que aprendi aqui vou saber ge- 
rir mais as minhas vendas e saber 
investir mais para que isso seja ex- 
pandido. Agora me sinto pronta 
para tirar minha ideia do papel, 
declarou. 


Meriti promove sabadão da saúde 


A Policlínica Aníbal Viriato 
atenderá apenas pacientes pre- 
viamente agendados e as ou- 
tras unidades trabalharão com 
um limite de consultas para 
cada profissional. É impor- 
tante destacar que durante as 
ações, os moradores precisam 
levar os seguintes documentos 
com cópia: identidade, CPF, 
Cartão SUS e comprovante de 
residência. 
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Alunos japerienses visitaram Museu e Theatro Municipal 


Alunos visitam 
Museu do Amanha e 
Theatro Municipal 


Na última terça-feira, 
10 de setembro de 2024, 
21 alunos da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) das 
Escolas Municipais Bernar- 
dino de Melo e Duque de 
Caxias participaram de uma 
enriquecedora visita cultu- 
ral ao Museu do Amanhã e 
ao Theatro Municipal, no 
Rio de Janeiro. 

No Museu do Amanhã, 
os alunos tiveram a opor- 
tunidade de participar do 
programa educacional, con- 
duzido por educadores, que 
abordou questões essenciais 
sobre sustentabilidade e 
convivência. Durante a vi- 
sita, foram incentivados a 
refletir sobre perguntas fun- 
damentais como: “De onde 
viemos?” “Quem somos?”, 
“Onde estamos?” “Para 
onde vamos?” e “Como 
queremos ir ?”. 


O programa educacio- 
nal do Museu do Amanhã 
está alinhado à Agenda 
2030 da Organização das 
Nações Unidas (ONU), 
que promove 17 Objeti- 
vos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). En- 
tre esses objetivos estão a 
erradicação da pobreza, a 
eliminação da fome, a pro- 
moção da saúde e bem-es- 
tar, o acesso à educação de 
qualidade, a igualdade de 
gênero, a gestão sustentá- 
vel de água e saneamento, 
energia limpa e acessível, 
o crescimento econômico 
sustentável, a promoção 
de trabalho decente, in- 
fraestrutura resiliente e a 
redução das desigualda- 
des. A visita ao Theatro 
Municipal do Rio de Ja- 
neiro também foi um mo- 
mento marcante. 
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Pesquisa auvit 600 eleitores Heiropelitadias 
Hingo lidera intenção de votos; 
Yuri e Bomtempo empatados 


A pesquisa eleitoral rea- 
lizada pelo Instituto em 
Pesquisa e Consultoria 
(Ipec) em Petrópolis, divul- 
gada nesta sexta-feira (13), 
mostra que o candidato 
Hingo Hammes do PP, se 
mantém na liderança com 
33% da intenção de votos. 
Adisputa fica acirrada para 
definir quem vai chegar ao 
segundo turno. Yuri Mou- 
ra (Psol-Rede) e Rubens 
Bomtempo (PSB) têm 
uma diferença de apenas 
1% na intenção de votos, 


com 18% e 17%, respec- 
tivamente. Em seguida 
vem, o candidato Eduardo 
do Blog (Republicanos) 
com 11% e Doutor Santoro 
(NOVO) com 2%. Eleitores 
que declaram intenção de 
votar em branco ou anu- 
lar o voto totalizam 12% e 
os indecisos somam 7%. A 
pesquisa, contratada pela 
Sociedade Anônima Rádio 
Tupi, foi realizada entre os 
dias 9 e 11 de setembro, e 
ouviu 600 eleitores. 


Bomtempo lidera rejeição 


Já no levantamento em 
relação ao candidato 
que não votaria de for- 
ma alguma, quem lidera 
o ranking de rejeição é 
o atual prefeito Rubens 
Bomtempo, com 54%; em 
seguida, Yuri Moura, com 
19%; Eduardo do Blog, 
com 13%; e Doutor San- 
toro e Hingo Hammes, 
com 11% cada. Na pergun- 
ta sobre a avaliação da 
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atual gestão municipal, 
do prefeito Rubens Bom- 
tempo, 50% responderam 
considerar ruim ou péssi- 
ma; 30% responderam re- 
gular; 19% ótima ou boa; e 
2% não sabem ou não res- 
ponderam. No percentual 
de aprovação, 65% desa- 
provam o atual governo 
municipal, 28% aprovam 
e 8% não sabem ou não 
responderam. 


Arquivo pessoal/Angelica Paes 
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Escritora esteve na programação do fim de semana 


Escritora petropolitana é 
convidada para Flip Paraty 


A escritora petropolitana 
Angelica Paes foi uma das 
convidadas a participar 
da Flip Paraty deste ano, 
na programação deste 
fim de semana. “Sempre 
sonhei em participar da 
Flip Paraty, mas para ter 
uma mesa teria que pa- 
gar taxa, então não dava. 
Então, esse ano 2024, na 


22º Feira de Paraty, eu 
fui uma das autoras sele- 
cionadas gratuitamente, 
para está expondo o prin- 
cipal livro “A menina gue 
não podia ser escritora 
por ser negra” e os de- 
mais livros. Nunca desista 
dos seus sonhos”, come- 
morou Angelica nas redes 
sociais. 


Reunião setorial 


Nesta segunda-feira (16), 
o Ministério Público do 
Estado do Rio de Janei- 
ro (MPRJ) fará uma reu- 
nião na Defesa Civil de 
Petrópolis com todos 
os órgãos envolvidos na 
montagem de um pla- 
no operacional de emer- 
gência para a debelação 
de incêndios florestais. O 
objetivo é identificar as 
causas e consequências 


do evento, busca da au- 
toria do incêndio, adoção 
de ações para garantir 
a saúde da população, 
monitoramento da qua- 
lidade do ar e manejo de 
animais silvestres feridos 
pelo evento. O MPRJ co- 
bra um plano de contin- 
genciamento à Prefeitura 
e ao Governo do Estado 
para lidar com a grave si- 
tuação em Petrópolis. 


Impacto na saúde mental 


O Centro Universitário Ar- 
thur Sá Earp Neto/ Facul- 
dade de Medicina de Pe- 
trópolis  (UNIFASE/FMP), 
em parceria com o CEFET/ 
RJ e a Garde, realizará uma 
roda de conversa gratuita 
para discutir os impactos 
das mudanças climáti- 
cas na saúde mental, com 
foco em como essas crises 


afetam diferentes grupos 
sociais e quais estratégias 
podem ser desenvolvidas 
para enfrentar os desafios. 
O evento será na quarta-fei- 
ra, 18, das 10h às 12h, no au- 
ditório da UNIFASE, na Av. 
Barão do Rio Branco, 1003, 
e terá transmissão ao vivo 
pela internet através da pla- 
taforma Microsoft Teams. 


PETROPOLITANO 


Segunda-feira, 16 de Setembro de 2024 
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ENTREVISTA 


Doutor Santoro fala das 
propostas para Petrópolis 


Rodada de entrevistas apresenta candidatos à Prefeitura 


O Correio Petropolitano 
inicia nesta segunda-feira (16), 
uma rodada de entrevistas com 
os candidatos à Prefeitura de 
Petrópolis. A todos os cinco 
candidatos foram enviadas as 
mesmas perguntas sobre cinco 
temas considerados prioritá- 
rios para o eleitor de Petrópo- 
lis: transporte público, saúde, 
educação, economia e meio 
ambiente. As entrevistas serão 
publicadas diariamente no im- 
presso do Correio Petropolita- 
no em uma versão resumida, e 
a versão completa da entrevista 
será publicada no nosso site: 
correiopetropolitano.com.br. 
A escolha da ordem das publi- 
cações se dá pela ordem alfabé- 
tica a partir da primeira letra do 
nome dos candidatos. 

Quem abre a rodada é o 
candidato Doutor Santoro 
(Bernardo Santoro), que nes- 
te ano concorre pela primeira 
vez à Prefeitura pelo partido 
NOVO, e tem como vice-pre- 
feito o tenente Koeler. Bernar- 
do Santoro é petropolitano, 
advogado no Rio de Janeiro, 
sendo bacharel, mestre e dou- 
torando em Direito, pela Uni- 
versidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ), onde cursou, 
também, a extensão em Escola 
Austríaca de Economia, além 
de ser bacharel em Ciência 
Política pela Uninter. Foi pre- 
sidente do Instituto Rio Me- 
trópole (IRM), autarquia do 
Estado no Rio de Janeiro. Foi 
presidente do Partido Social 
Cristão (PSC) de Petrópolis, 
entre 2015 e 2022. 


Transporte 

Doutor Santoro defende a 
extinção da Companhia Petro- 
politana de Trânsito e Trans- 
portes (CPTrans), e substi- 
tuição por uma agência de 
mobilidade urbana, ocupada 


Candidato à Prefeitura pelo partido NOVO, Doutor Santoro e o vice tenente koeler 


por gestores técnicos. Defende 
a licitação para o transporte 
público, com uma modelagem 
inteligente que permita uma 
tarifa de ônibus mais barata. E 
defende também investimen- 
to em outras modalidades de 
transporte como o mototáxi, 
vans e transporte alternativo 
no geral, para que o petropoli- 
tano possa usar o modal de sua 
preferência, com promoção de 
livre mercado. 


Saúde 

Na saúde, Santoro defende 
investimento na saúde básica. 
Sua proposta é implementar o 
“corujão” da saúde, contratan- 
do hospitais e clínicas privadas 
para realizar exames durante a 
noite, com objetivo diminuir o 
tempo de espera nas filas para 
atendimento. Pretende am- 
pliar o Programa de Saúde da 
Família e criar novas Unida- 
des Básicas de Saúde (UBS). 
No seu plano de governo pre- 
vê também a implantação de 
telemedicina e atendimento 
domiciliar a pacientes com ca- 
pacidade limitada. 


Economia 

Em relação ao orçamento 
do município, Santoro defende 
uma reestruturação do Instituto 
de Assistência e Previdência do 
Servidor Público de Petrópolis 
(INPAS), para equilibrar as con- 
tas entre servidores ativos e apo- 
sentados. Sobre os investimen- 
tos para gerar renda na cidade, 
Santoro defende a retomada do 
Parque Industrial de Petrópolis 
e a criação de um parque agroin- 
dustrial no distrito da Posse. 

Já no turismo, a proposta é 
integrar o turismo histórico, cul- 
turale ecológico, valorizar a iden- 
tidade alemã de Petrópolis e criar 
um “Parque Imperial” investindo 
na herança histórica e cultural da 
família imperial na cidade. 


Educação 

Santoro defende a escola 
sem partido. Investimento em 
educação integral, com educa- 
ção profissionalizante no con- 


traturno. Pretende também 
implementar novos modelos 
educacionais, como charter 


schools e escolas militares. O 
candidato também enfatiza a 


valorização dos profissionais da 
educação, com plano de metas 
para os professores, onde os que 
alcançarem melhores resultados 
com os alunos, receberão gratifi- 
cações e incentivos econômicos. 


Meio ambiente 

Em relação à prevenção de 
desastres, Santoro prevê a con- 
tratação de um plano definitivo 
para escoamento das águas do 
Rio Quitandinha para solucio- 
nar os alagamentos na Rua Coro- 
nel Veiga. E defende a criação de 
um sistema de alerta eficaz para a 
previsão de chuvas. A criação de 
uma entidade especializada em 
prevenção de tragédias climáti- 
cas, que em parceria com o go- 
verno estadual e o Instituto Rio 
Metrópole, possa desenvolver 
estratégias para preparar a cidade. 

Sobre os recentes incêndios 
florestais, Santoro vê a educação 
como principal ferramenta de 
conscientização contra crimes am- 
bientais. Prevê em seu plano de go- 
verno campanhas em escolas e na 
sociedade civil sobre o tema. E par- 
cerias com instituições estaduais e 
federais para ampliar a fiscalização. 


Petropolitanos enfrentam falta 
d'água devido a grave estiagem 


Por Leandra Lima 


Os petropolitanos enfren- 
tam dificuldades com a falta 
d'água devido a grave estiagem 
que atinge o estado neste mês de 
setembro. O problema vem se 
intensificando há dias. Segundo 
moradores das localidades do 
Manoel Torres, no Bingen e Bri- 
gadeiro Castrioto, na Provisória, 
já fazem oito dias de seca com- 
pleta nos bairros, que apesar de 
não estarem localizados na mes- 
ma região, passam pelo mesmo 
desafio. “Não temos água nem 
para beber, tomar banho ou 
cozinhar, entendemos que tal- 
vez seja por causa da estiagem, 
mas como vamos viver, quem 
vai olhar para esse lado”, relata a 
babá, Joana Cler, moradora do 
Manuel Torres. 

Joana conta que mora numa 
região mais alta do bairro, e quan- 
do a água chega até sua casa não 
supre as necessidades. “Estamos 
há mais de oito dias na seca, quan- 
do cai água em alguma parte da 
rua, a pressão não é suficiente e 
não chega no final da escada. Eu 
estou zerada, sem água pra nada. 
A situação tá complicada, tenho 
filho, nesse calor sem água está 
bem difícil. Temos que comprar 
água para beber, comida nem te- 
nho feito em casa, fiz uma sopinha 
na casa da patroa para poder con- 
gelar na minha, que aí é só esquen- 
tar no micro-ondas. Nossa rotina 
está sendo tomar banho no traba- 
lho, comprar prato, garfo descar- 


Arquivo pessoal 


Moradora mostra a caixa d'água vazia em Petrópolis 


tável para poder facilitar”, disse. 

De acordo com a babá, a con- 
cessionária Águas do Imperador 
informou aos residentes que esta- 
riam enfrentando um problema 
com a pressão da água e que resol- 
veria em breve a questão, porém 
nada foi solucionado. 

Além de Joana, a auxiliar de es- 
critório, Sara Regina das Chagas, 
que mora na Provisória, também 
está passando pelo mesmo drama, 
porque sua casa fica na parte mais 


alta do bairro. Sara ressalta que a 
situação está precária. “Estamos 
todos sem água. Nesse calor é 
muito sofrido, tenho um filho que 
bebe muita água, e não temos ela 
para suprir as necessidades básicas, 
o banheiro está sujo pois não tem 
como dar descarga”, conta. 

Sara Regina reforça que ao 
entrar em contato com a conces- 
sionária, a mesma havia afirmado 
que o abastecimento voltaria ao 
normal, mas nada se estabilizou. 


Com isso, ela voltou a cobrar, e 
a empresa falou que enviaria um 
caminhão pipa, todavia a promes- 
sa não foi cumprida. A moradora 
reforça que o problema é recor- 
rente na região. “Essa falta sempre 
acontece, mas, não como agora. 
O ano inteiro tem vários picos de 
desabastecimento”, frisou. 


O que diz a 
concessionária 

A Águas do Imperador infor- 
mou em nota enviada ao Correio 
Petropolitano, que Petrópolis 
enfrenta uma estiagem severa 
que impacta na oferta de água 
nos mananciais. Segundo a con- 
cessionária, a situação vem sendo 
agravada pelas altas temperaturas 
que levam a um maior consumo 
de água por parte da população. 

A empresa esclareceu ainda 
que intensificou o uso das cap- 
tações alternativas, bombas ex- 
tra e de caminhões-pipa, além 
de executar medidas técnicas 
com objetivo de equilibrar a 
distribuição de água. 

A empresa também orientou 
os moradores, para que façam o 
uso consciente da água, priori- 
zando as necessidades essenciais 
do dia a dia. Agora, caso a popu- 
lação esteja sofrendo desabasteci- 
mento, devem entrar em contato 
por um dos canais de relaciona- 
mento: WhatsApp (21) 97211- 
8064, site www.aguasdoimpera- 
dor.com.br, ou 0800 742 0422 
(ligações gratuitas de telefones 


fixos, celular). 


Tai 248, 16 de Setembro de 2024 
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Prefeitura de Teresópolis 


O novo serviço vai ampliar rede de atendimento 


Atendimento de pediatria no 
Parque Ermitage começa hoje 


O atendimento ambu- 
latorial de Pediatria na 
Unidade de Estratégia de 
Saúde da Família (ESF) 
do Parque Ermitage co- 
meça nesta segunda-feira 
(16). O atendimento será 
segunda, quinta e sex- 
ta-feira, das 9h às 13h, e 
quarta-feira, das 8h às 17h, 
com marcação de con- 


Hemonúcleo | 


Reaberto no dia 02, após 
obras de reforma e mo- 
dernização, o Hemonúcleo 
de Teresópolis registrou 
346 atendimentos até esta 
quinta-feira, 12, com 287 
doadores aptos e 262 bol- 
sas de sangue coletadas. 


Mutirão | 

O primeiro teve a partici- 
pação de estudantes do 
UNIFESO, realizado por 
meio do Projeto Salve 
Teresópolis, voltado para 
alunos que desejam am- 
pliar seus conhecimentos 
na área da saúde. 


sulta na própria unidade. 
O novo serviço integra as 
ações da gestão munici- 
pal para agilizar o atendi- 
mento na especialidade. 
Entre as medidas, a im- 
plementação, está a im- 
plementação da urgência 
pediátrica no Serviço de 
Pronto-Atendimento Dr. 
Eitel Abdallah. 


Hemonúcleo II 


Do total, 258 foram libera- 
das para atender os hospi- 
tais de Teresópolis, Guapi- 
mirim e São José do Vale 
do Rio Preto. A unidade 
nestes 10 dias de funcio- 
namento dois mutirões 
de doações de sangue. 


Mutirão II 


O segundo mutirão reuniu 
um grupo de atiradores do 
Tiro de Guerra 01-01, órgão 
do serviço militar localiza- 
do no bairro de São Pedro, 
onde os jovens participa- 
ram do ato de solidarieda- 
de para salvar vidas. 


CORREIO SERRANO 


CONSCIENTIZAÇÃO 


Divulgação/Site da Prefeitura 


A Prefeitura de Areal, 
por meio da Secre- 
taria de Desenvolvi- 
mento Social, Cida- 
dania e Habitação e 
do CREAS, promove 
o “| Fórum sobre In- 
tolerância Religiosa” 
com o objetivo de en- 
frentar o preconceito 


Ação de conscientização 


e conscientizar a população sobre a convivência em 
sociedades plurais. O evento, que vai acontecer nesta 
terça-feira (17), pretende criar um espaço de diálogo 
onde líderes religiosos, especialistas e a comunidade 
possam debater o respeito à diversidade de crenças e 


a promoção da paz. 


União entre as religiões 


O Fórum abordará ques- 
tões como a liberdade reli- 
giosa, os desafios enfrenta- 
dos por diferentes crenças, 
o impacto das redes sociais 
na amplificação da intole- 
rância, e a suposta diminui- 
ção da influência religiosa 
em países desenvolvidos. 


Câmara l 


Em Nova Friburgo, trami- 
ta na Câmara Municipal 
de vereadores, o projeto 
de lei que estima a receita 
e fixa a despesa do mu- 
nicípio para o exercício 
financeiro de 2025. A pro- 
posta, de autoria do Poder 
Executivo, é responsável 
por definir o orçamento. 


Obra 


A Prefeitura Municipal de 
São José do Vale do Rio 
Preto informou que se- 
gue trabalhando na cons- 
trução do novo e moder- 
no posto do “Programa 
da Saúde da Família” do 
bairro de Barrinha e re- 
gião. As obras devem ser 
entregues em breve. 


Com palestras e debates, 
o evento buscará construir 
pontes que unam a comu- 
nidade em torno de valores 
comuns de respeito e em- 
patia. A atividade vai acon- 
tecer das 9h às 12h, na R. Ni- 
canor Garcia da Rosa, com 
entrada gratuita. 


Câmara Il 


A lei é responsável por 
fixar as balizas de despe- 
sas e receitas divididas, 
detalhadas pelas diversas 
Secretarias Municipais. A 
LOA 2024 estima a recei- 
ta de Nova Friburgo para 
2025 no montante de R$ 
R$ 1.017.719.060,00 e fixa a 
despesa em igual valor. 


Dengue 


A Prefeitura de São José, 
anunciou que teve uma 
reunião com o secretário de 
saúde, Elan Venas Morelli. 
No encontro foram discuti- 
das as ações educativas que 
estão tendo nos bairros, de 
conscientização sobre cria- 
douros do mosquito e prin- 
cipais sintomas da dengue. 


SERRANO 


Correio da Manhã Aki 


Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO 


MPRJ oficia autoridades 
sobre os focos de incêndio 


Promotorias de Petrópolis e Nova Friburgo acompanham crise 


O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), por meio das promo- 
torias das cidades da Região 
Serrana, está acompanhando 
a aplicação da Política de De- 
fesa Civil para gestão de risco 
e de desastres relacionados 
aos incêndios florestais. Em 
Petrópolis, a 1* Promotoria de 
Tutela Coletiva instaurou um 
procedimento administrati- 
vo, determinando uma série 
de providências. Em Nova Fri- 
burgo, a 2° Promotoria Justiça 
de Tutela Coletiva oficiou as 
autoridades para que prestem 
esclarecimentos sobre as ações 
de prevenção e combate dos 
incêndios florestais. 

Petrópolis e Nova Fri- 
burgo estão sendo castigadas 
pelos graves incêndios flo- 
restais. Em Petrópolis, foram 
registrados pelo menos oito 
focos no fim de semana - em 
Cascatinha, no Monumen- 
to Natural da Serra da Maria 
Comprida, em Secretário e 
no Caxambu. Em Friburgo, 
os maiores prejuízos se con- 
centram no Parque Estadual 
dos Três Picos e na sua área de 
amortecimento. 

Segundo o MPRJ, o obje- 
tivo inicial é levantar infor- 
mações sobre as medidas de 
prevenção, mitigação, prepa- 
ração, resposta e recuperação 
ambiental disponíveis. 

Em Petrópolis, a Defesa 
Civil Municipal e o Institu- 
to Estadual Ambiente (Inea) 
terão apresentar informações 
sobre os planos de contingên- 
ciaa nível municipale estadual 
para enfrentamento de desas- 
tres relacionados a incêndios 


Divulgação/Inea 


Incêndio de grandes proporções atingiu 
área de proteção ambiental em Petrópolis 


florestais, detalhando todos 
os aspectos relacionados às 
parcerias e responsabilidades 
de órgãos relacionados, como 
Bombeiros, Departamento de 
Estradas de Rodagens, con- 
cessionária que administra a 


BR-040/RJ/MG, Concer, e 


concessionária de saneamento 
básico, Águas do Imperador. 
A situação emergencial em 
Petrópolis será discutida nesta 
segunda (16), em reunião que 
será realizada na Defesa Civil 
com todos os órgãos envolvi- 
dos na montagem de um pla- 


no operacional de emergência 
para a debelação de incêndios, 
identificação das causas e con- 
sequências do evento, busca 
da autoria do incêndio, ado- 
ção de ações para garantir a 
saúde da população, monito- 
ramento da qualidade do ar e 
manejo de animais silvestres 
feridos pelo evento. 


Situação em Nova 
Friburgo 

Em Nova Friburgo, a 2º 
Promotoria de Justiça de Tu- 
tela Coletiva oficiou órgãos 
oficiais, nesta sexta-feira (13), 
requisitando informações re- 
lacionadas à recorrência de 
focos de incêndio na cidade, 
notadamente por ações ilíci- 
tas potencializadas pela longa 
estiagem e condições climá- 
ticas favoráveis à propagação 
do fogo. Nos ofícios enca- 
minhados pelo Ministério 
Público são questionadas as 
providências que vêm sendo 
adotadas para combater os fo- 
cos no município. 

Os ofícios foram encami- 
nhados ao Instituto Estadual 
do Ambiente (INEA), à Se- 
cretaria de Estado do Ambien- 
te, ao Corpo de Bombeiros, à 
Gestora da Área de Proteção 
Ambiental Macaé de Cima, à 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente de Nova Friburgo, 
à Defesa Civil, aos Comitês 
da Bacia Hidrográfica (CBH) 
Macaé e das Ostras e RZR e ao 
Comando da Polícia Militar 
(Núcleo Ambiental). 

As Prefeituras de Petrópolis 
e Nova Friburgo e o Inea foram 
questionados pela reportagem, 
e aguardamos resposta. 


Secretaria do Estado do Ambiente 
população a denunciar 


Reprodução 


convoca 


Com o aumento expressivo 
no número de ocorrência de in- 
cêndios florestais agravados pela 
estiagem, a Secretaria de Estado 
do Ambiente e Sustentabilidade e 
o Instituto Estadual do Ambiente 
convocam a população a denun- 
ciar casos de fogo em vegetação 
para que os responsáveis sejam 
identificados e punidos. As infor- 
mações podem ser passadas pelo 
Linha Verde. Somente na quin- 
ta-feira (12) equipes de guarda- 
-parques do Inea atuaram durante 
todo o dia para debelar focos de 
incêndio, que atingiram seis Uni- 
dades de Conservação em dife- 
rentes regiões do estado. Dados 
do Corpo de Bombeiros apontam 
um aumento de mais de 90% nas 
ocorrências de incêndios florestais 
no estado do Rio em relação ao 
mesmo período do ano passado. 

“O governador Cláudio Cas- 
tro criou um gabinete de crise 
para incêndios florestais, do qual 
também fazemos parte, para agi- 
lizar as ações de combate neste 
período crítico de estiagem. O 
estado investiu em equipamen- 
tos; no Inea, por exemplo, hoje 
contamos com dois helicópteros 
para auxiliar no combate aéreo e 
temos drones que auxiliam o mo- 
nitoramento das áreas dos nossos 
parques. Nossos guarda-parques 
estão preparados e atuando in- 
cansavelmente. O efetivo tam- 
bém está sendo reforçado com 
a chegada de mais homens. Mas 
precisamos que a população nos 
ajude, denunciando, para que 
seja possível identificarmos e pu- 
nirmos quem provoca incêndios 
florestais, porque isso é crime!” 
afirma o secretário de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Bernardo Rossi. 
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Secretários acompanham os trabalhos das equipes 


As informações podem ser 
passadas de forma anônima pe- 
los telefones 0300 253 1177 
(interior, custo de ligação local) 
ou 2253-1177 (capital). No 
aplicativo para celular “Disque 
Denúncia Rio’, os usuários com 
sistema operacional Android ou 
iOS, podem denunciar anexan- 
do fotos e vídeos, também com a 
garantia de anonimato. 


Combate no interior 
Guarda-Parques do Inea se- 
guem atuando com o auxílio de 
aeronaves no combate a incên- 
dios florestais que atingem as 
Unidades de Conservação esta- 
duais nesta sexta-feira (13). Na 
região de Secretário, em Petró- 
polis, o combate vem sendo fei- 
to com equipes de três unidades 
(Rebio Araras, REVIS Serra da 
Estrela e MONA Serra da Maria 
Comprida). Os trabalhos para 
debelar os incêndios começaram 
na quarta-feira e continuam em 
andamento no fim de semana, 
com frentes de combate por terra 
com guarda-parques utilizando 


abafadores, bombas costais e so- 
pradores, e pelo ar, com o apoio 
de uma aeronave. 

Na quinta-feira (12) equipes 
atuaram ainda para debelar focos 
de fogo em vegetação em dois 
pontos no entorno do Parque do 
Desengano, no município de São 
Fidelis; Guarda-Parques também 
atuaram no combate a um foco 
grande de incêndio em uma flo- 
resta próximo a pasto e casas na 
APA Macaé de Cima, em Nova 
Friburgo. No Parque Estadual 
Cunhambebe, em Mangaratiba, 
o combate aconteceu em uma 
área de difícil acesso no interior 
da unidade de conservação, com 
o uso de uma aeronave e apoio do 
Corpo de Bombeiros. 

Na Serra da Concórdia, no 
município de Valença, guarda- 
-parques identificaram focos 
de incêndio em locais distintos, 
realizando o combate direto e 
indireto às chamas, com o apoio 
de aeronave e do Corpo de Bom- 
beiros. Também foram registra- 
dos focos de incêndio florestal na 
APA Guandu, no bairro Sá Frei- 


re em Seropédica, onde o Corpo 
de Bombeiros foram acionados 
e guarda-parques aplicaram uma 
Notificação de Preventiva a In- 
cêndio. A NPI é um instrumento 
de conscientização entregue para 
moradores do entorno do par- 
que com o objetivo de prevenir 
incêndios florestais. 


Alertas à população 

A Secretaria de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade e o 
Inea reforçam que provocar in- 
cêndios florestais é crime e orien- 
tam a população sobre como agir 
para evitar queimadas durante 
o período de estiagem. O alerta 
é importante tendo em conta 
dados do Corpo de Bombeiros 
do Estado do Rio de Janeiro que 
apontam que mais de 95% dessas 
ocorrências têm causa humana - 
acidental ou proposital. 

A população deve estar aten- 
ta, evitar descartar guimbas de ci- 
garro acesas próximo a áreas ver- 
des e beiras de estradas; não fazer 
queima de lixo ou para limpeza 
de terreno, assim como também 
evitar acender fogueiras e sol- 
tar fogos de artificio. Também 
é importante lembrar que soltar 
balões é crime. 

“O Estado está fazendo a sua 
parte. Por orientação do gover- 
nador Cláudio Castro estamos 
todos empenhados nas ações de 
combate, logística e planejamen- 
to para otimizar a resposta aos 
incêndios florestais. Mas vivemos 
uma condição de tempo muito 
seco, uma estiagem severa, € a po- 
pulação precisa estar consciente 
para evitarmos o agravamento dos 
incêndios florestais”, assinala o se- 
cretário de Estado do Ambiente e 
Sustentabilidade, Bernardo Rossi. 


INE Cotfeio da Manhã 
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Divulgação/Felipe Vieira 


Senador percorre Barra Mansa ao lado de Furlani 


Furlani caminha ao lado de 
senador Flávio Bolsonaro 


Com reforços para sua 
campanha a prefeito de 
Barra Mansa, nesta sex- 
ta-feira (13), o candidato 
recebeu o senador Flá- 
vio Bolsonaro e, juntos, 
saíram em carreata de 
campanha pelas avenidas 
centrais da cidade. Em 
seguida, foram ao comitê 
do bairro Ano Bom. “As- 


sim que sentar na cadei- 
ra de prefeito, o Furlani 
pode chegar lá no meu 
gabinete do Senado sem 
marcar um horário, e não 
só no meu gabinete, mas 
dos parlamentares do Rio 
de Janeiro como um todo, 
e trazer muitos recursos 
para Barra Mansa”, afir- 
mou o senador. 


Candidato reforça apoios 


Furlani agradeceu a pre- 
sença e parceria de Flávio 
Bolsonaro, assim como 
destacou suas alianças 
políticas, seladas para sua 
campanha. “Temos refor- 
ços importantes no Time 
Furlani: senador Romá- 


rio, governador Cláudio 
Castro, Prefeitos Rodrigo 
Drable, Neto (Volta Re- 
donda) e Diogo Balieiro 
(Resende). Vamos, jun- 
tos somando e buscando 
mais conquistas para a 
nossa cidade”, concluiu. 


Maratona no município 


Depois da carreata com 
o senador Flávio Bolso- 
naro, o candidato a Pre- 
feito Furlani participou 
no sábado e domingo (14 
e 15), de caminhadas nos 
bairros São Silvestre, San- 
ta Maria e Colônia Santo 


Senadores acompanharam Tande no fim de semana 


Antônio. Também teve 
carreata com os Prefeitos 
Drable e Neto (Volta Re- 
donda) pela Região Leste. 
A semanas das eleições, 
Furlani já percorreu toda 
cidade para apresentar 
suas propostas. 


Divulgação/Tande Vieira 


Tande Vieira também recebe 
senador em Resende 


Com a agenda cheia, o 
candidato a prefeitura 
de Resende Tande Vieira 
(PP), junto de seu candi- 
dato a vice, Davi do Espor- 
te (PP) caminharam junto 
com o prefeito Diogo Ba- 
lieiro e o senador Carlos 
Portinho, no Calçadão 
do Campos Elíseos. Já no 
sábado, Tande Vieira par- 
ticipou de caminhada ao 
lado dos moradores dos 


bairros Morada da Monta- 
nha, Jardim Oeste, Jardim 
Aliança | e Il na parte da 
manhã, e no período da 
tarde, foi realizada uma 
carreata com o senador 
Flávio Bolsonaro pelo 
bairro Paraíso. “Estas par- 
cerias são muito impor- 
tantes para continuarmos 
tirando os sonhos do pa- 
pel. Somos muito gratos 
pelo apoio”, disse Tande. 


Ferreti faz comício em Angra 


Quem também está 
apostando tudo para a 
corrida eleitoral, é o can- 
didato a prefeito de Angra 
dos Reis, Claudio Ferreti 
(MDB). Neste sábado (14), 
ao lado de seu candidato 
a vice, Rubinho Metalúrgi- 
co (PP), a coligação Angra 
no Caminho Certo que in- 
clui os partidos MDB, PP, 


Solidariedade, PRD, PDT, 
Agir e Podemos, realiza- 
ram um comício no bair- 
ro Belém, na Rua Flor de 
Lótus. O evento contou 
com centenas de pesso- 
as que acompanharam o 
candidato e ouviram suas 
propostas. O prefeito da 
cidade, Fernando Jordão, 
também esteve presente. 


Candidato destaca propostas 


O candidato Ferreti, em 
seu primeiro comício nos 
bairros, destacou o or- 
gulho de iniciar a série 
de encontros no bairro 
Belém. Durante seu dis- 
curso, enfatizou algumas 
propostas. “Temos o com- 
promisso de implantar ra- 
dioterapia no HMJ. Vamos 
atender 100% dos nossos 


pacientes oncológicos 
aqui. Vamos fazer um 
hospital para nossos pets. 
Ainda vamos avançar 
com uma Clínica de Ima- 
gens. Mas meu principal 
compromisso é avançar 
com a Escola do Empre- 
go, e a primeira será aqui 
no Belém, com o nome de 
Henrique Obina”, disse. 


REGIAO DO VALE 


Segunda-feira, 16 de Setembro de 2024 
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Delegado Furtado recebe 
apoio de Gustavo Tutuca 


Candidato a prefeito de Barra do Piraí quer fomentar turismo 


As vésperas das eleições 
municipais, que acontecem 
em 6 de outubro, o candidato 
a prefeito de Barra do Piraí, 
Delegado Antonio Furtado, 
anunciou o apoio do Secretário 
de Estado de Turismo, Gustavo 
Tutuca, para sua candidatura. 
A novidade foi anunciada na 
quinta-feira (12), durante uma 
reunião em Ipiabas, promovida 
pela Associação Mais Ipiabas 
(AMI) e pelo Conselho Mu- 
nicipal de Turismo de Barra do 
Piraí (Comtur). O evento reu- 
niu lideranças e destacou pro- 
postas para o turismo e cultura. 

Segundo Furtado, o apoio 
do secretário é considerado 
fundamental para o desen- 
volvimento dos projetos de 
turismo e culturais não só em 
Ipiabas, mas também em todo 
município, com o intuito de 
atrair turistas, impulsionar a 
economia, gerar mais empre- 
gos e desenvolvimento local. 

- Nós já temos o apoio do 
Deputado Rodrigo Bacellar, 
presidente da Alerj (PL), do 
Deputado Estadual Márcio 
Canela (União Brasil), do De- 
putado Estadual Anderson 
Moraes (PL), atual Secretá- 
rio de Ciência, Tecnologia e 
Inovação do estado do Rio de 
Janeiro, do Deputado Federal 
Dr. Luizinho, ex-secretário de 
Saúde do Estado do Rio de Ja- 
neiro, e do também Deputado 
Federal Luiz Lima, ex-secretá- 
rio nacional de Esportes, além 
do Governador Cláudio Castro 
(PL). Todas essas lideranças vão 
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Anúncio da aliança foi feito durante reunião com a Associação Mais Ipiabas e o Comtur 


nos ajudar muito a promover o 
crescimento e desenvolvimento 
de Barra do Piraí, pois desem- 
penham papéis importantes na 
vida pública e querem contri- 
buir com nossa missão de go- 
vernar -, afirmou Furtado. 


Propostas para turismo 

Durante a reunião, Fur- 
tado apresentou suas pro- 
postas para impulsionar o 


turismo em Ipiabas e região. 
Entre as iniciativas, o candi- 
dato destacou a criação de 
centros de formação tecno- 
lógica e o incentivo ao tu- 
rismo de aventura. Entre os 
destaques, reforçou o proje- 
to Game on the Plane. 
“Estamos planejando 
transformar o avião em um 
centro de tecnologia, através 
de parcerias com entidades 


governamentais e universi- 
dades públicas. O objetivo 
é utilizar este espaço para 
fomentar o desenvolvimento 
econômico local e qualificar 
os interessados, com foco 
na promoção dos atrativos 
naturais e da hotelaria em 
Ipiabas e nas 170.000 vagas 
de emprego que ano que vem 
o Brasil abrirá no setor”, de- 
clarou. 


Audiência sobre o transporte público 
intermunicipal da região é alvo de críticas 


Após solicitar uma audiên- 
cia pública sobre a licitação do 
transporte público intermuni- 
cipal promovida pelo Detro-RJ 
(Departamento de Transportes 
Rodoviários do Estado do Rio 
de Janeiro), que aconteceu nesta 
última sexta-feira (13), o depu- 
tado estadual Jari Oliveira (PSB) 
criticou a forma como o encontro 
foi conduzido e afirmou que a 
audiência serviu apenas para cum- 
prir um rito legal para realização 
da licitação. 

“Hoje eu saio frustrado dessa 
audiência pública. Eu solicitei que 
ocorresse uma audiência sobre 
esse tema aqui no Sul Fluminense, 
mas nossa intenção era que o De- 
tro pudesse ouvir as reivindicações 
da população e pudesse no edital 
de licitação atender as demandas 
dos usuários. Infelizmente isso 
não ocorreu. É impossível em 
uma única audiência receber uma 
gama de informações levantadas 


Divulgação/Jari Oliveira 


Detro-RJ afirmou falta de tempo hábil 
para nova audiência, segundo deputado Jari 


durante um ano, processaá-las e 
ainda opinar sobre o projeto a ser 
licitado” afirmou. 

Durante a audiência foi fei- 
ta uma apresentação do projeto 
a ser licitado. O documento foi 
feito por uma consultoria con- 


Muniz quer ônibus sem 
custos em Pinheiral 


Ao lado do prefeito, Ednardo 
Barbosa e do seu candidato a vi- 
ce-prefeito, Jailson Rodrigues, o 
candidato a prefeito de Pinheiral, 
Luciano Muniz (PP) apresentou 
o seu plano de governo em um 
comício. Entre os destaques, falou 
sobre sua nova proposta que é o 
ônibus circular rotativo nos bair- 
ros totalmente gratuitos. 

- Serão três plataformas de in- 
tegração. O morador será desloca- 
do no ônibus do Parque Maíra e 
levado a praça da Avenida Nilton 
Penna Botelho, no São Jorge e ali 
ele vai escolher se quer ir para Vol- 
ta Redonda, para o KM9 - desta- 
cou. No entanto, afirmou que há 
um processo de licitação intermu- 
nicipal que terá de enfrentar que, 


inclusive, foi discutida em uma 
audiência pública em Resende 
para tratar do assunto diretamen- 
te com o Departamento de Trans- 
portes Rodoviários do Estado do 
Rio de Janeiro (Detro-RJ). 

“É um processo importante 
que vamos enfrentar que é a nova 
licitação do transporte intermuni- 
cipal e a gente espera uma empresa 
digna e que tenha compromisso 
com a população para prestar ser- 
viço de qualidade, mas temos uma 
segunda proposta para o inter- 
municipal que é criar uma linha 
Pinheiral a Barra Mansa, via Volta 
Redonda, que vai gerar competiti- 
vidade para as empresas e também 
desafogar nosso transporte públi- 
co intermunicipal” disse. 


tratada pelo Detro e, foi aber- 
to espaço no evento para que a 
população pudesse apenas fazer 
perguntas a serem esclarecidas 
pelo órgão. Segundo o deputa- 
do estadual, não houve espaço 
para os presentes apresentarem 


sugestões de melhorias. 

“Não foi apresentada qual- 
quer garantia de melhoria no 
serviço. Licitar as linhas como 
estão hoje, sem as melhorias ne- 
cessárias e desejadas, é formalizar 
o que está ruim. Essa apresentação 
muito nos preocupou. Primeiro 
que muito se falou da região me- 
tropolitana e pouco do interior. E 
não foi apresentada garantias de 
melhorias, com novas linhas, no- 
vos horários. Foi dito que haverá 
a renovação da frota de veículos, 
mas só isso não basta. Queremos 
um sistema de transporte moder- 
no e que atenda a população a um 
preço justo”, declarou o deputado. 

O deputado solicitou que seja 
realizada mais uma nova audiên- 
cia pública no Sul Fluminense, 
visando garantir a participação 
popular na construção do proje- 
to. Entretanto, o Detro informou 
que não há tempo hábil para a rea- 
lização de uma nova reunião. 


Thiago Valério visita 
Região Leste em BM 


O sábado de manhã do can- 
didato a prefeito Thiago Valério 
(PDT) foi de caminhada pela 
Região Leste de Barra Mansa. 
Estou muito feliz com toda essa 
receptividade aqui na Região 
Leste. Chegou a hora da mu- 
dança em Barra Mansa. As pes- 
soas já perceberam isso. Somos 
quem representa a mudança de 
verdade na cidade. Escutei essa 
frase em todas as ruas que pas- 
sei. Tenho certeza de que vamos 
transformar Barra Mansa na ci- 
dade que todos sentem orgulho 
de morar, disse o candidato a 
prefeito Thiago Valério. 

Durante a caminhada, mui- 
tos moradores 
para relatar os problemas en- 


aproveitaram 


frentados no bairro, entre eles 
a diminuição dos serviços da 
UPA da Região Leste, que não 
funciona mais como urgência 
e emergência, a falta d'água 
constante e os problemas com 
os ônibus. “Não dá para conti- 
nuar do jeito que estamos. Se 
queremos que nosso bairro seja 
melhor, a gente tem que votar 
em alguém diferente”, falou o 
morador do bairro Boa Vista 
João Carlos. 

— Os problemas que ouvi 
aqui dos moradores já foram 
incluídos no nosso plano de 
governo e temos solução para 
resolver cada um deles. A Re- 
gião Leste pode contar comigo 
— aposta Thiago. 
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Programa contempla 16 cursos de graduação 


Nissan oferece vagas de 
estágio em Resende 


A Nissan Resende anun- 
cia o Programa de Estágio 
Nissan 2025, com previsão 
de formação entre junho 
de 2026 e junho de 2029. O 
programa possui 16 cursos 
elegíveis, exigindo inglês 
intermediário e oferecen- 
do os benefícios de bol- 
sa-auxílio, vales refeição 
e transporte, assistência 


médica e odontológica, 
auxílio home office, entre 
outros conforme vaga e lo- 
calidade. Os interessados 
devem se inscrever até 
o dia 25 de outubro pelo 
link ciadeestagios.com.br/ 
programas/nissan-brasil. 
O site disponibiliza a lista 
completa de cursos elegí- 
veis ao programa. 


Vagas pelo Sine Valença 


O Sine Valença abriu pro- 
cesso seletivo para os car- 
gos de: Ajudante de Cozi- 
nha; Padeiro; Jardineiro; 
Garçom; Atendente de 
Lanchonete; Açougueiro; 
Atendente de Farmácia; 
Cozinheiro de Restauran- 


te; Mecânico de Manuten- 
ção Industrial; Faxineira 
no Serviço Doméstico; 
Empregada Doméstica; 
Barman; Chapeiro; e Ca- 
seiro. Os currículos devem 
ser cadastrados na sede 
do Sine. 


Atualização de currículos 


O cadastro do currículo, 
ou sua atualização, exige 
apresentação de RG, CPF, 
Carteira de Trabalho e Lau- 
do Médico (caso o candi- 
dato seja PCD). Os espaço 
funciona de segunda à 


sexta, das 12h30 às 17h30. 
Alguns candidatos cadas- 
trados no Sine já estão 
sendo convocados para 
atualização do cadastro 
devido à divergências com 
números de telefone. 


Divulgação 


Vagas são de vendedor, ajudante, maçariqueiro e mecânico 


CDL anuncia processos 
seletivos em Volta Redonda 


A CDL Volta Redonda 
oferece vagas de empre- 
go para vendedora (ex- 
clusivamente feminina), 
ajudante de produção, 
maçariqueiro e mecâni- 
co montador. Todas as 
vagas exigem experiên- 
cia prévia, residência em 
Volta Redonda ou Barra 
Mansa e boa comunica- 
ção escrita e oral. As in- 


teressadas na primeira 
vaga devem enviar seus 
currículos pelo e-mail: 
rh.lauratoysQhotmail. 
com; para as demais va- 
gas apresentadas, os cur- 
rículos devem ser enca- 
minhados para o e-mail 
brasmerobmGQO gmail. 
com, com a vaga preten- 
dida incluída no título/ 
assunto. 


Vagas na Unimed Resende 


A Unimed Resende ofere- 
ce vagas de estágio para os 
setores de Contabilidade e 
RH. Para a primeira vaga, os 
candidatos precisam estar 
cursando Ciências Contá- 
beis, entre o 2º e o 6º perío- 
do; possuir conhecimento 
em Pacote Office; e morar 
em Resende ou Itatiaia. Já 
a segunda exige gradua- 


ção em Psicologia a partir 
do 7° período, ou Tecnólo- 
go em Gestão de Recursos 
Humanos a partir do 2° pe- 
ríodo. Conhecimento em 
Office e moradia também 
serão considerados. As 
inscrições duram até o dia 
17 de setembro e devem 
ser feitas no site unime- 
dresende.coop.br. 


Vagas de auxiliar de serviços em VR 


A empresa Nacional RH 
oferece vaga de Auxiliar 
de Serviços Gerais em 
Volta Redonda. O cargo 
envolve a limpeza da loja 
e do escritório, mantendo 
a organização geral das 
dependências. Entre os 
requisitos, estão possui 
ensino fundamental com- 
pleto e morar em Volta 


Redonda. O salário ofe- 
recido é de R$ 1.600 para 
trabalhar de segunda à 
sexta, das 9h às 18h, e aos 
sábados, das 9h às 13h. O 
cadastro deve ser feito 
pelo site https://nacional- 
rhselecty.com.br. Maiores 
dúvidas podem ser reti- 
radas pelo número (24) 
99842-9984. 
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Incêndios devastam Serra da Beleza 
e Serra da Concórdia desde quarta 


Além das áreas em Valença, outros locais na região ficaram em chamas 


Por Redação 


O Corpo de Bombeiros do 
Rio de Janeiro combateu mais 
de 340 incêndios florestais em 
todo o estado nessa sexta-feira 
(13), de acordo com comuni- 
cado divulgado neste sábado 
(14) pela corporação. Entre os 
pontos considerados mais críti- 
cos, está o Monumento Natural 
Estadual da Serra da Beleza, na 
cidade de Valença, onde o com- 
bate às chamas dura desde quar- 
ta-feira (11). Os danos sobre a 
área de proteção ambiental com 
mais de 5 mil hectares ainda não 
foram calculados e as chamas 
chegaram a atingir o Quilombo 
São José da Serra, o mais antigo 
do Estado. 

Aliás, a 60 quilômetros 
da Serra da Beleza, o Parque 
Estadual Serra da Concórdia, 
também continua em chamas. 
Estima-se que o dano causado 
no local foi de 300 hectares. 
A reserva tem cerca de 6 mil 
hectares. 

Segundo Tatiana Ramos, 
moradora do município de 
Valença, a população tem ofe- 
recido suporte às autoridades, 
arrecadando e fornecendo água 
e outros suprimentos, e falou 
sobre a importância da investi- 
gação e a possibilidade do incên- 
dio ser criminoso: “A gente tem 
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Imagens que circularam nas redes sociais mostram proporção do incêndio na Serra da Beleza 


que estar a par dessa investiga- 
ção para saber o que está acon- 
tecendo, porque essa situação é 
um absurdo”, disse Tatiana, que 
completou: “Embora não tenha 
como voltar atrás, precisam en- 
contrar esse possível criminoso 
para que no futuro fique pelo 
menos um pouco menos fre- 
quente esse tipo de ato”. 


Parques fechados 

O Governo do Estado 
anunciou, neste sábado (14), o 
fechamento de todas as 40 uni- 
dades de conservação estaduais, 
sendo 20 parques que têm vi- 


sitação pública. A medida visa 
reforçar o combate a focos 
de incêndios florestais como 
também arantir a segurança de 
famílias e demais frequentado- 
res destas áreas. “É importante 
lembrar que qualquer pessoa 
que avistar um incêndio deve 
ligar para o número 193 e in- 
formar a corporação - destacou 
o governador Cláudio Castro. 


Outras cidades 

Na última semana, os mo- 
radores dos bairros Jardim 
Amália e Jardim Provence, em 
Volta Redonda, também pu- 


deram presenciar um incêndio 
de grandes proporções. Ele teve 
início na terça-fera (10), às 15h, 
mas só foi controlado total- 
mente por volta de 21h. 

O município de Bananal, 
em São Paulo, também foi atin- 
gido pelas chamas na quarta- 
-feira (11). Segundo a Defesa 
Civil de São Paulo, os danos 
que atingiram a Serra da Bo- 
caina, local fica próximo à divi- 
sa de São Paulo com o Rio de 
Janeiro, ainda não haviam sido 
calculados. 

*Com informações da 
Agência Brasil 


Na Costa Verde, Angra dos Reis emite 
alerta sobre risco de queimadas 


Com o período de tempe- 
raturas altas e baixa umidade 
do ar, a Secretaria de Prote- 
ção e Defesa Civil emitiu um 
alerta sobre o elevado risco de 
incêndios florestais em Angra 
dos Reis. Isso porque, com 
o tempo seco, o risco para 
acontecer incêndios florestais 
pode aumentar. 

Angra dos Reis possui a 
maior área preservada de Mata 
Atlântica da região sul-flumi- 
nense, com quase 65 mil hec- 
tares, e importantes unidades 
de conservação, como o Parque 
Estadual Cunhambebe, a APA 
Tamoios e o Parque da Cida- 
de (Parque Municipal da Mata 
Atlântica). 

Para evitar o surgimento 
de novos focos de incêndio, 
a Defesa Civil orientou que 
não se queime lixo, folha- 
gens, galhos e entulhos, prin- 
cipalmente se for próximo de 
áreas de vegetação. Também 
não se deve jogar bituca de 
cigarro no chão, pois, além 
de sujar o ambiente, isso faz 
o mato seco pegar fogo com 
mais facilidade. 

Outro ponto destacado, 
foi descartar o lixo adequada- 
mente, por meio do sistema 
de coleta, não soltar balões 
e evitar acender fogueiras, 
velas, lareiras, lamparinas e 
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Além de alerta sobre incêndios, a cidade também passa por uma emergência hídrica 


lampiões. Quando necessário, 
certifique-se de apagá-los cor- 
retamente. 

Em caso de incêndio, 
deve-se fazer contato ime- 
diato com o Corpo de 
Bombeiros pelo telefone 
193. Focos de incêndio po- 
dem ser denunciados por 
meio da Linha Verde 0300- 
2531177. 
madas é crime, Lei Federal 
9.605/1998, com pena de 
reclusão de dois a quatro 
anos e multa. 


Provocar quei- 


Município decreta 
emergência hídrica 
Com o período de estiagem, 
a Prefeitura de Angra decretou, 
na última segunda-feira (9), es- 
tado de emergência hídrica nível 
1 devido à grave estiagem que 
afeta o município desde abril 
deste ano. O Decreto Municipal 
nº 13.726, válido por 90 dias. A 
decisão foi tomada em razão dos 
níveis críticos dos reservatórios 
locais e da previsão de que os 
baixos índices pluviométricos 
persistam até o final de outubro. 
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Em nota ao Correio Sul Flu- 
minense, a medida agiliza a contra- 
tação emergencial de caminhões- 
-pipa e bombas de água; permite a 
captação de água em mais rios, com 
autorização do INEA; e facilita o li- 
cenciamento ambiental necessário 
para essas ações, que são coordena- 
das pela Defesa Civil municipal. 

Ainda, destacou que pelo 
menos 31 caminhões-pipa es- 
tão sendo utilizados para retirar 
água de sistemas menos afeta- 
dos pela estiagem, como os de 
Grataú e Bracuí. 


FITA abre edição com Nelson Rodrigues 


A 16 edição da Festa In- 
ternacional de Teatro de Angra 
(Fita) teve início na noite de sex- 
ta-feira (13), com a apresentação 
do espetáculo “Bonitinha, mas 
Ordinária” um clássico de Nel- 
son Rodrigues. O evento seguirá 
até o dia 29 de setembro, com um 
total de 30 peças programadas. 
Na quinta-feira (12), ocorreu a 
pré-estreia da Fita, com a comé- 
dia “Dona Odete”, produzida e 
encenada por artistas locais. 

A programação do festival 
inclui espetáculos para adultos e 
crianças, com apresentações na 
Tenda Principal, montada no 


estacionamento do Carmo, no 
centro da cidade, e no Teatro Mu- 
nicipal de Angra dos Reis. Ainda 
há ingressos disponíveis a preços 
populares, que podem ser adqui- 
ridos no site www.sympla.com.br. 

Já a “Fitinha”, programação 
infantil do 16º Festival de Tea- 
tro de Angra (Fita), contará 
com a participação de alunos 
da rede pública municipal de 
Angra em sete espetáculos. Os 
espetáculos acontecerão entre 
13 e 27 de setembro, com apre- 
sentações na tenda do Cais San- 
ta Luzia e no Centro Cultural 
Theóphilo Massad. 
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“Bonitinha, mas Ordinária” foi a primeira de 30 peças teatrais 
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Realizador de sucessos como ‘Anos JK Silvio Tendler, o documentarista de maior bilheteria 
no Brasil, promove mostra na Casa de Rui Barbosa celebrando o papel libertário da História 


Sob a luz da memória 


Por Rodrigo Fonseca 
Especial para o Correio da Manhã 


ecuperado de uma bata- 
lha cirúrgica árdua, após 
sofrer uma parada cardía- 
ca no agravamento de um 


estenose aórtica, o papa 
do documentário histórico brasileiro pre- 
para sua volta às telas na nobre vitrine do 
Festival do Rio 2024 (3 a 13 de outubro) 
com “Brizola, Anotações Para Uma His- 
tória”, ao mesmo tempo em que abraça 
uma nova guerra. 

Celebrizado como o maior recordista 
de bilheteria do cinema de não ficção no 
país, Silvio Tendler vem aplicando todo 
o seu conhecimento de História numa 
outra a arte, a curadoria, a fim de impe- 
dir a devastação de nossas recordações 
simbólicas por meio de uma mostra (pre- 
ciosa) na Fundação Casa de Rui Barbosa 
(FCRB), em Botafogo. 

Aos 74 anos, o diretor de fenôme- 
nos populares como “Anos JK” (1980) 
e Jango” (1984) elencou uma leva de 
longas-metragens para a iniciativa “Me- 
mória, Coração do Futuro”, sintonizada 
com as reflexões sobre os 60 anos do 
Golpe de 1964. A cada projeção, com 
cults como “Os Inconfidentes” (1972) 
e “O Bravo Guerreiro” (1968), o cineas- 
ta amplia as funções de um aparelho pú- 
blico de suma importância para o Brasil 
pela riqueza de seus acervos. Com o 
aporte curatorial de Tendler, um espa- 
ço muito associado à literatura e à mu- 
seologia passa também a empestar sua 


á 
K Pa 
o 


Após sofrer uma parada cardíaca, Silvio Tendler se reinventa com novo .doc e curadoria 


telona para imersões estéticas audiovi- 
suais nas causas que alimentaram nossa 
democracia, da década de 1960 para cá. 

Esta noite, às 18h, a Casa de Rui Bar- 
bosa exibe “Os Homens Que Eu Tive” 
(1973), de Tereza Trautman, encarado 
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como um marco feminista na produção 
nacional. No dia 11 de novembro, é a 
vez de “Ladrões de Cinema” (1977), de 
Fernando Coni Campos. Cada sessão 
é seguida de um debate com convida- 
dos, que pode ser visto no YouTube 
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na FCRB. Cada conversação trata de 
curiosidades de produção, de escolhas 
formais de direção, de autoralidade e de 
problemas estruturais e institucionais 
da realidade nacional. 

Continua na página seguinte 
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uma conversa por telefo- 

ne, Silvio Tendler explica 

os critérios dessa retros- 

pectiva e adianta detalhes 
sobre o filme sobre Leonel Brizola, ges- 
tado em sua produtora. 


O título da retrospectiva promove 
uma provocação essencial em relação à 
longevidade do arquivo, do registro de 
época, além de demarcar a sua identida- 
de como pesquisador da História. Qual 
é a busca estética dessa sua curadoria? 

Silvio Tendler: Só escolhi filmes co- 
rajosos que nos ajudaram a olhar pra fren- 
te. Olhar para eles, agora, é uma forma de 
avançar. Vivemos um período de assassi- 
nato da memória, na qual ela vem sendo 
substituída por novas narrativas, como se 
todos os registros do ontem fossem falsos 
e tudo fosse espaço para uma recriação. 
Passei por uma operação no coração que 
não teria sido possível se não fosse o histó- 
rico de descobertas feitas pela Medicina. 
O conhecimento do passado é essencial 
para o futuro. A vida não é uma folha em 
branco. Desde que saímos do útero, esta- 
mos rodeados de informação sobre o que 
veio antes. A partir delas, a gente cria. 


Qual é o seu maior temor em relação 
ao revisionismo? 

Quando eu estava preparando a peça 
“Olga e Luiz Carlos - Uma História de 
Amor” (de 2023), eu me aproximei da 
Inteligência Artificial e solicitei a esse 
programa de computador um texto sobre 
o futuro. Ela me respondeu que o socia- 
lismo viria, mas me apresentou uma pro- 
posta com vocabulário inadequado, sem 
citar o nome de Stalin. Descobri que o 
stalinismo não foi citado pois a IA não 
pode falar de ditadores. O problema é 
que, na História, não podemos fazer uma 
crítica a regimes ditatoriais sem conhecer 
o que eles foram. O que eu aprendi é que a 
IA é manipulada por humanos, logo, por 
isso, ela também tem ideologias. Hoje, ao 
analisar os debates sociais do momento, 
é um olhar sobre o passado mediado por 
questões pessoais dos debatedores. Venho 
de uma geração libertária. Eu preciso me 
relacionar objetivamente com os mate- 
riais históricos e, a partir deles, criar uma 
dialética. 


O filme desta segunda-feira, “Os 
Homens Que Eu Tive”, de Tereza Traut- 
man, é um marco da luta feminista em 
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Vivemos um 
período de 
assassinato 

da memória" 


nossas telas. Qual é o simbolismo dele 
no seu recorte curatorial? 

Eu queria muito mostrar a coragem 
que a Tereza teve em plena ditadura mi- 
litar e mostrar para as pautas identitárias 
do presente o quanto o filme dela foi es- 
sencial para a luta das mulheres. Ela trou- 
xe uma perspectiva libertária, com a mu- 
lher em foco. 


Divulgação 


De que maneira essa mostra redese- 
nha o papel da Casa de Rui Barbosa no 
Rio de Janeiro, como aparelho de cul- 
tura? 

Esse mérito não é meu e, sim, do Ale- 
xandre Santini, um amigo de muitos anos 
e colaborador, que me procurou queren- 
do potencializar o lado cultural da Casa. 
Estamos falando de um espaço que conta 


com alguns dos acervos mais importantes 
para a memória do país. Além da exibição 
dos filmes que propus, estão acontecendo 
atividades culturais paralelas por lá. 


Seu novo filme, “Brizola, Anotações 
Para Uma História”, estreia no Festival 
do Rio. O que esperar dessa investiga- 
ção sobre as lutas políticas de Brizola? 

Quero propor uma nova abordagem 
política dele. Tive poucos encontros com 
Brizola e nunca fui brizolista, mas tenho 
respeito por ele. É por isso que eu aceitei 
esse projeto, pois só faço filmes do que eu 
não sei, para conhecer os personagens. 
Nesse documentário, eu tento quebrar 
paradigmas de seus antagonismos. Em 
seu governo no Rio, Brizola impôs que 
polícia não entra em favela chutando por- 
ta de barraco. É uma trilha essencial para 
entender o pensamento social dele. 

Paralelamente à estreia do .doc, o 
senhor desenvolve um projeto sobre a 
questão da fome no país. Sua produtivi- 
dade é imparável, mesmo diante de um 
quadro de achatamento de público nas 
salas de exibição, nas sessões de filmes 
nacionais. O senhor segue acreditando 
na força do cinema, mesmo com esse 
esvaziamento e o boom do streaming? 

Desde criança, ouço essa história de 
que uma mídia vai acabar com a outra, 
sem que isso se concretize. Quando a TV 
chegou, falaram que o rádio ia chegar ao 
fim e ele está aí. Falaram o mesmo do cine- 
ma, com o boom da produção televisiva, e 
ele está aí. Estou fazendo filmes para cine- 
ma em 2024! A História provou que as ca- 
madas criativas da arte vão se superpondo 
e vão convivendo. Estamos num período 
de ajuste. Não tenho medo da desapari- 
ção do cinema, assim como eu não tenho 
medo da grande indústria midiática, mes- 
mo que eu tenha de passar meus filmes em 
guetos. Um dos meus trabalhos recentes, 
“O Veneno Está Na Mesa”, circulou tanto 
por palestras, por salas de aula, por sessões 
online que já deve contabilizar cinco mi- 
lhões de espectadores, mais do que mui- 
to filme alcança na Netflix. Daqui a uns 
dez anos, quem quiser mapear a política 
neste país em colégios ou universidades, 
em aulas de História, vai exibir “Brizola, 
Anotações Para Uma História” Eu vou se- 
guir sendo visto, com meu cinema, só que 
em outras formas de exibição. Basta ver 
que “Anos JK”, um longa dos anos 1980, é 
exibido até hoje. A cada efeméride, meus 
filmes voltam. 


INES 249 ra, 16 de Setembro de 2024 É i E i M SÃO | Correio da Manhã EI 


Divulgação 


] 


> 3 Tra Do) a ia a as a 


l A 


Dublado no Brasil por Armando Tiraboschi, o Liam Neeson vive um criminoso arrependido em ‘Legado 
Explosivo’, lançado no auge da pandemia, lotando cinemas mesmo com exigências de distanciamento 


Liam Neeson em 
modo Charles Bronson 


Tela Quente’ leva à TV aberta nesta segunda um dos 
maiores sucessos da pandemia, que firmou o ator irlandês 
de 72 anos como um ídolo dos thrillers de pancadaria 


Por Rodrigo Fonseca 
Especial para o Correio da Manhã 


om dois filmes prontos 
para lançar daqui até 2025 
(“Absolution”? e “Cold 
Storage”), o irlandês Liam 
Neeson está finalizando o que pode 
ser (mais) uma virada em sua bem-su- 
cedida carreira: “The Naked Gun”, a 
nova versão da franquia “Corra Que 
a Polícia Vem Aí” (1988-1994). Ao 
viver Frank Drebin Jr, o herdeiro do 
abilolado tira vivido por Leslie Niel- 
sen (1926-2010), o astro de “A Lista de 


Schindler” (1993) pode se reinventar 
como comediante da mesma forma que 
se recriou, no fim dos anos 2000, como 
protagonista de longas-metragens de 
pancadaria, criando uma persona digna 
de Charles Bronson. Nesta segunda- 
-feira, às 23h30, a “Tela Quente” da TV 
Globo exibe um dos títulos que fizeram 
dele um ferrabrás: “Legado Explosivo” 
(“Honest Thief”, 2020). 

Mais patrulhado de todos os gêneros, 
sobretudo por correntes ideológicas que 
confundem transcendência estética com 
sociologia, o cinema de ação viu seu pan- 
teão de estrelas e os seus códigos narrati- 


vos serem esvaziados pelo politicamente 
correto ao longo dos anos 1990 para cá, 
substituindo o que nele havia de épico 
pelo patético da comédia, rejuvenescendo 
(ao nível da infantilização) seus protago- 
nistas. Quando morreu o último dos he- 
róis anciões do filão, o já citado Bronson, 
em 2003, acreditou-se que a perspectiva 
de um vigilantismo maduro, de cabelos 
grisalhos — e, por isso mesmo, aberto a 
autocríticas — estaria extinto para sempre. 
Só sobreviveria das iniciativas de Sylvester 
Stallone — o midas dessa seara — em jun- 
tar os mestres aposentados do passado na 
franquia “Os Mercenários” (2010-2023). 


Clint Eastwood, que era também um ve- 
tusto herói, pendeu mais para a direção. 
Will Smith, Vin Diesel, Charlize Theron 
e The Rock conjugaram com maestria os 
códigos do thriller, porém sempre seguin- 
do uma linha mais próxima da aventura 
e do family film do que das convenções 
OMACs (One Man Army Combat), 
ou seja, “exércitos de uma pessoa só” dos 
anos 1970 e 80. Nessa convenção, só dois 
astros brilharam, curiosamente ambos 
dublados pelo mesmo e talentoso ator - o 
paulista Armando Tirabischi - no Brasil: 
Jason Statham e Liam Neeson. O primei- 
ro enveredou mais por uma linha B, de 
filmes graficamente explícitos no sangue 
e na quebra de ossos, à moda gore, numa 
reinvenção da fórmula do guerreiro im- 
parável, como os ronins (samurais sem 
mestre) de Akira Kurosawa. Neeson, não. 
Filmes de eficiência comercial (e artística) 
inquestionável, como “Legado Explosi- 
vo” a ser transmitido pelo Plim-Plim hoje, 
comprovam que o ator de 72 anos não só 
assumiu o posto de Bronson - de ser o 
justiceiro com rugas no rosto — como hu- 
manizou esse arquétipo do vigilante expe- 
riente, tridimensionalizando papéis antes 
representados de modo raso, resumidos a 
suas jornadas. 

O ladrão arrependido Tom Dolan, vi- 
vido por ele em “Legado Explosivo”, trans- 
borda dilemas existenciais, sem deixar que 
essa transpiração de conflitos dilua a adre- 
nalina que rega a intriga na qual foi inse- 
rido. No caso, Dolan é um ás de roubo de 
bancos que decide se entregar depois de 
se regenerar ao longo de sua convivência 
com a namorada, Annie (Kate Walsh). 
Mas os dois agentes corruptos do FBI a 
quem ele se confessa — Hall, vivido por 
Anthony Ramos, e o crudelíssimo Niven, 
que Jai Courtney interpreta com faca nos 
dentes — não ligam para seu arrependi- 
mento e, sim, em embolsar os milhões que 
ele planejava devolver. 

Neeson passou a aceitar Dolans em 
série a partir de 2008, quando Luc Bes- 
son produziu “Busca Implacável”. Na 
sequência veio “Desconhecido” (2011), 
do espanhol Jaume Collet-Serra. Desde 
então, chove oferta para Neeson exercitar 
uma verve heroica talhada em anos e anos 
de palco. “Legado Explosivo” estreou nos 
Estados Unidos e na Europa no período 
mais crônico do circuito exibidor, em 
2020, por conta da pandemia e ficou qua- 
se um mês entre os títulos mais vistos. É 
uma prova de um carisma que deu a um 
gênero vilipendiado um sopro extra de 
vida... e de humanismo. 
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Respondendo a um fã, Liam disse que procurou o irmão 


Liam Gallagher revela que a 
volta do Oasis partiu dele 


O músico britânico Liam 
Gallagher, que recentemen- 
te anunciou um retorno da 
sua banda de sucesso Oa- 
sis, admitiu em suas redes 
sociais que a tentativa de 
reconciliação com seu irmão 
Noel partiu dele. 

Respondendo a um fã, que 
perguntou quem ligou pri- 
meiro, Liam disse: “Eu liguei. 
Mas não conte pra ninguém, 


Salve Andrea! 
O Canal Brasil abre espaço 
em sua grade para exibir 
uma programação especial 
em homenagem ao ani- 
versário de 61 anos da atriz 
Andrea Beltrão. Nesta se- 
gunda-feira (16), a partir das 
14h30, vão ao ar nove filmes 
de sua trajetória no cinema. 


Edição especial 
Para homenagear o legado 
de Maria Bethânia, a Univer- 
sal Music faz o relançamento 
do álbum “Talismã” (1980), 
que agora ganha uma ver- 
são em vinil na cor marrom. 
Mais existencialista, o disco 
traz composições inéditas 
que se tornaram sucessos. 


não quero ninguém pen- 
sando que eu sou um cara 
sensível, mantenha entre 
nós. Um abraço”, brincou. 
Os irmãos passaram 15 anos 
brigando publicamente e 
dando declarações polêmi- 
cas um sobre o outro. Em 
2019, Noel disse que não se 
imaginava voltando a fazer 
uma turnê com o irmão e 
“brigando pelo mundo.” 


O lado escritor 
Nesta quarta (18), o Trilha de 
Letras (TV Brasil) exibe entre- 
vista com o músico e escritor 
Tony Bellotto sobre seu novo 
livro “Vento em Setembro”. 
O titã comenta o enredo da 
obra e conta como concilia 
agendas para se dedicar aos 
palcos e à escrita. 


Dos cadernos 
“Antonio Candido, Anota- 
ções Finais”, de Eduardo 
Escorel, estreia nos cinemas 
no próximo dia 26. Com 
narração de Matheus Na- 
chtergaele, o documentário 
é baseado nos últimos dois 
cadernos de anotações dei- 
xados pelo crítico literário. 


Uma banda com muita 
história no festival 


Detonautas fazem sua quarta participação no 


Rock in Rio antes de seguir em miniturnê europeia 


Por Affonso Nunes 


s lembranças do Rock 
in Rio 2011 ainda es- 
tão bem vivas na lem- 
rança de Tico Santa 
Cruz e seus colegas de Detonautas. 
Era a estreia da banda carioca no 
festival. Agora, eles estão de volta e 
se apresentam neste sábado (21), na 
noite dedicada a artistas nacionais. 
Formada por Tico (vocais), Fábio 
Brasil (bateria), Renato Rocha 
(guitarra e vocais), Phil Machado 
(guitarra e vocais) e André Macca 
(baixo), a banda é calejada de tocar 
para grandes plateias. Rodam o Bra- 
sil desde 2002 ininterruptamente, 
participando de grandes festivais e 
algumas tumês internacionais. É 
hoje uma das bandas mais ouvidas 
nas plataformas de streaming, es- 
tando entre as 10 mais do segmento 
rock brasileiro. 

Para a apresentação do Rock 
in Rio, o grupo fará o show da tur- 
nê “Elétrico”, que sucede a elogiada 
“Acústico” (2023), e apresenta seus 
grandes sucessos como “Outro 
Lugar’, “Você Me Faz Tão Bem’, 
“Olhos Certos”, “Quando o Sol Se 
For’, “Retorno de Saturno”, entre 
outras. Depois da participação no 
Rock in Rio especial de 40 anos, o 
grupo segue para uma mini turnê 
europeia com show em Portugal - 
Porto (11/10) e Lisboa (12/10) - e 
na Irlanda - Dublin (14/10). 

Em 2011, o Detonautas dividiu 
o Palco Mundo com artistas inter- 
nacionais de peso como Guns'n'Ro- 
ses e System Of A Down. A partici- 
pação resultou num álbum ao vivo 
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Os Detonautas são destaque na programação do 
dia 21, dedicado integralmente a artistas nacionais 


e um convite para integrar o line-up 
do Rock in Rio em outras edições 
2013 e 2019, como destaca Tico 
Santa Cruz: “Era a primeira vez que 
uma banda independente subia ao 
Palco Mundo. Existia uma pressão 
gigantesca em cima do Detonautas 
por que até o Rock in Rio ainda 
existia aquela cultura de vaia e das 
pessoas jogarem coisas nos artis- 
tas. Mas a gente entrou no palco e 
foi um show incrível. Saímos de lá 
aclamados e considerados, inclusi- 
ve, com um dos melhores shows do 
festival. Foi uma experiência muito 
marcante e depois dali ainda par- 
ticiparíamos do festival em 2013 
e 2019 e agora estamos indo para 
nossa quarta edição. É uma honra 
pra gente participar da edição de 
40 anos do Rock in Rio e deixar re- 
gistrada a nossa trajetória vitoriosa 
dentro do festival” 

No ano passado, a banda cele- 
brou 20 anos de estrada com uma 


megaparticipação na primeira edi- 
ção do The Town, em São Paulo, 
que contou com a participação es- 
pecial de Vitor Kley. A integração 
no palco foi tão grande que o grupo 
e o artista decidiram gravar uma 
música juntos, dando origem à nova 
versão de “Só Nós 2”, que encerra 
o projeto “20 Anos Acústico”, que 
ainda teve participações de Badauí 
(CPM22), Lucas Silveira (Fresno) e 
Di Ferrero (NX Zero). 

Em plena pandemia, entre maio 
de 2020 e junho de 2021, a banda 
lançou seu sétimo disco de estúdio 
chamado “Álbum Laranja, um 
trabalho de forte crítica social que 
contou com as participações de Ga- 
briel, O Pensador e Gigante no Mic. 

Em 2022, chegou “Esperança”, 
um álbum menos polêmico que o 
anterior composto por oito faixas e 
com a participação de Frejat na faixa 
“Medo” feita a partir de um poema 
de Bráulio Bessa. 
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Tears for Fears 
em todas as mídias 


Duo britânico anuncia disco ao 
vivo e filme com registro dos 
shows de sua turnê ‘Tipping Point 


enômeno dos anos 
1980 e 1990, o duo bri- 
tânico Tears For Fears 
anunciou para 25 de 
outubro o lançamento de seu pri- 
meiro álbum ao vivo oficial, “Songs 
For A Nervous Planet”, com 22 fai- 
xas, sendo quatro delas novas faixas 
de estúdio, incluindo o single, “The 
Girl That I Call Home” lançado na 
última quinta-feira (12). 

Além do álbum, eles anuncia- 
ram que o registro de um show 
gravado no Tennessee (EUA), du- 
rante a turnê “Tipping Point”, será 
chegará aos cinemas com o título 
“Tears For Fears Live (A Tipping 
Point Film)”. O filme vai estrear em 


1.100 cinemas em todo o mundo, 
a partir de 24 de outubro. Decidi- 
mos filmar o show ao vivo no ano 
passado. Acho que muita gente não 
sabe que somos uma boa banda 
ao vivo”, brinca Curt Smith. “Eles 
veem um duo e pensam que serão 
duas pessoas com alguns teclados e 
fitas de apoio. Ao longo dos anos, 
melhoramos muito desde nosso 
auge nos anos oitenta”, explica. 
Gravado ao mesmo tempo que 
o álbum ao vivo, “Tears For Fears 
Live (A Tipping Point Film)?” 
apresenta muitos dos maiores 
sucessos da banda, incluindo 
“Everybody Wants To Rule The 
World”, “Shout” “Sowing The 
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Curt Smith destaca que muita gente pensa que as performances ao vivo 
do Tears for Fears se resumem ao duo e que não têm banda de apoio 


Seeds Of Love”, “Mad World” e 
“Head Over Heels” junto com fai- 
xas de “The Tipping Point”, o pri- 
meiro álbum da dupla em 17 anos. 
O repertório do álbum traz quatro 


novas faixas de estúdio: “Say Goo- 
dbye To Mum And Dad” “Emily 


POR AFFONSO NUNES 


Potência do amor 


A cantora e compositora Mayah lança o EP visual 


Said”, “Astronaut” e a já citada 
“The Girl That I Call Home”. 
Sobre o single mais recente, 
Orzabal tem uma história domés- 
tica para contar. “Minha esposa 
Emily vem me pede há anos para 
escrever uma canção de amor para 


ela. Estava no Havaí e todos os dias 
cantava sobre a faixa de apoio, mas 
não conseguia pensar num titu- 
lo. Então uma noite, ao deitar, fiz 
aquela coisa de pedir ao universo. 
Acordei com “The Girl That I Call 


Home: E minha esposa adorou” 
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“Venusiana”, trabalho que propõe um olhar feminino e de 
afeto numa mescla samba e hip hop, com pitadas de R&B 
e neo soul. “O conceito de ser um EP que traz como nome 
Venusiana é justamente em alusão ao arquétipo de Vênus 
enquanto um planeta, uma deusa, um estado de espírito em 
ebulição de amor e prazer, mas não se limita à carne, traz 
com ênfase o estado criativo, contemplativo através dos pra- 
zeres do amor, a si, ao outro, ao coletivo e quão desse amor é 
potência revolucionária”, conta a artista paranaense. 


Embalo da discoteca 


Com clima de romance e azaração, Martte lança 
seu novo single, “Não Precisa Pedir”. A faixa chega com 
clipe e mostra a versatilidade do artista dentro da cena 
pop. Luzes da discoteca ganham a pista de dança nesta 
canção com influências do afrohouse. “Me sinto muito 
orgulhoso e emocionado com essa canção, ela nasce das 
minhas vivências e sentimentos. Sempre que escuto só 
consigo pensar na pista de dança, espero que o público 
sinta a mesma coisa e dance muito essa música nas pistas, 
na rua ou em casa”, torce o artista paulistano. 
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O desafio do fim 


Seja falando sobre família, sociedade ou da desejada 
busca por felicidade, Aaron Bruno trabalha suas duali- 
dades no quinto álbum de seu projeto Awolnation, “The 
Phantom Five”. “Escrevi este álbum com a intenção de 
que ele pudesse ser o último do Awolnation. Queria o 
desafio e a inspiração dessa ideia. Não tenho certeza se 
será realmente o último, mas quis criar essa narrativa 
para me desafiar com ela”, comenta Bruno, que já tra- 
balha em novos projetos, incluindo uma parceria com 
a banda hardcore metal thrash Barbarians of California. 
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Cena da ópera ‘Candinho’, baseada em escritos do próprio Portinari 
sobre sua infância no interio de Minas Gerais 


comunidade artística re- 
cebeu com entusiasmo 
o ópera “Candinho”, de 
João Guilherme Ripper, 
que fez sua estreia mundial no últi- 
mo fim de senana na abertura do II 
Festival Oficina da Ópera, no Thea- 
tro Municipal. A obra é baseada nas 
memórias de infância de Candido 
Portinari e foi dedicada ao filho do 
pintor, João Cândido, amigo de Ri- 
pper há longa data. 

Em conversa com o Correio da Ma- 
nhã, Ripper e João Candido falam das 
motivações desta ópera e, é claro, do lega- 
do de Portinari, um dos grandes nomes de 
nossa pintura. 

João Candido destaca que Ripper já 
havia apresentado em 2019, no Museu 
Nacional de Belas Artes, o Ciclo Portinari 
e Outras Telas Sonoras e que este libreto 
sobre a vida de seu pai, voltado ao públi- 
co jovem, é importante na medida que as 


novas gerações possam compreender a 
relevância de Portinari para a história e a 
cultura do Brasil. 

“Há muito que escolhemos como 
missão principal do Projeto Portinari as 
crianças e os jovens, o nosso Educativo. 
É fácil compreender o por que desta es- 
colha. Portinari não nos deixou apenas li- 
nhas, formas, volumes, cores. Ele carrega- 
va dentro de si uma poderosa mensagem 
ética e humanista. Valores. Valores mais 
agudamente necessários do que nunca 
no mundo de hoje. Não violência, justiça 
social, fraternidade, compaixão pelos que 
sofrem, pelos excluídos, respeito ao sagra- 
do da vida, em todas as suas formas. Esses 
valores estão impregnados pungentemen- 
te, na que têm de drama, de tragédia, de 
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João Guilerme Ripper conta que os escritos de Portinari deram todos 
os elementos para conceber a ópera 


Sonhos de 


ummenno 


Infância de Candido Portinari inspira a 
ópera 'Candinho; repleta de elementos 
oníricos e concebida para que as novas 

gerações se aproximem de óperas 


TRT 


fúria em sua obra, como também no que 
têm de poético, lírico, de ternura, nas 
mais de S mil obras que ele nos deixou”, 
afirma, referindo-se não só aos quadros do 
pai mas a escritos variados em forma de 


cartas, conferências, monografias, poesias 
e depoimentos. 

Mesmo sendo de gerações diferentes, 
Ripper e João Candido desebolveram for- 
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João 
Candido 
Portinari 
7 éum 
guardião 
de legado 
de seu pai 


te afinidade a partir do momento em que 
se conheceram. 

“É como se eu o conhecesse desde 
criança, temos uma relação de irmãos. Há 
tantas conexões. O pai dele, o Gugu, foi 
meu colega de adolescência no Leme. Sua 
tia, a pintora Ignez Correia da Costa, que 
ele sempre admirou e quis bem, foi aluna 
de meu pai. Compartilhamos a paixão 


pela música, pela arte, pela cultura. Che- 
gamos até ao ponto de tocarmos violão 
em dueto, uma ousadia da minha parte”, 
brinca. 

João Guilherme Ripper revela que a 
ideia de escrever uma ópera sobre Porti- 
nari surgiu de suas conversas com João 


Candido. 


Cadernos 

“Um dia, ele mostrou-me os cadernos 
com as memórias de infância que seu pai 
escreveu nominal dos anos 50, parte delas 
publicadas no livro “O menino de Brodo- 
wski, Li, reli e relacionei o texto às pintu- 
ras que retratam o vilarejo. Já tinha o que 
precisava para começar a criar ópera: o 
roteiro para o libreto, os cenários, os figu- 
rinos e o título: “Candinho”, que é como 
chamavam Portinari quando pequeno. 
Usei literalmente trechos dos escritos que 
são interpretados pelo personagem Porti- 
nari, o ator-narrador que conduz o fio da 
narrativa”, explica. 

“Quando escrevi “Candinho; quis 
criar uma ópera para se gostar de ópe- 
ra. As narrativas de Portinari sobre sua 
infância são cativantes e têm aspectos 
lúdico, circense e de encantamento que 
procurei trazer para o libreto e a música. 
O personagem encarna valores humanos 
importantes como a generosidade, a preo- 
cupação com o próximo, a educação, a 
imaginação como percepção ampliada do 
mundo e a importância da arte como rea- 
lização. O elenco inclui cantores jovens e 
um coral infantil. Quero que a garotada 
que for assistir sinta-se como estivesse em 
Brodowski do início do século XX”, com- 
pleta p compositor e regente, animado 
com sua obra. 
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Um mergulho 
nas memórias 


pós estrear no Rio em maio e 
seguir para São Paulo e For- 
taleza com apresentações lo- 
adas, o monólgo “Pequeno 
Monstro” retorna à cidade para uma tempo- 
rada e gratuita no Espaço Sérgio Porto até 
domingo (22). A ideia inicial do espetáculo 
surgiu há sete anos, quando Silvero Pereira 
começou a acompanhar algumas histórias 
de crianças LGBTQIA+ e identificou seme- 
lhanças com episódios vividos na sua própria 
infância. 

Após uma longa pesquisa, ele retornou 
à sala de ensaio — depois de 12 anos da 
criação de seu último sucesso no teatro —, 


para iniciar o processo de criação da peça 
em parceria com a diretora Andreia Pires, 
sua colega na faculdade de Artes Cênicas, 
nos anos 2000, em Fortaleza. 

Em cena, Silvero embaralha suas referên- 
cias literárias e musicais com matérias jornalís- 
ticas e memórias pessoais e de pessoas diversas, 
quando passeia por lembranças da infância no 
interior do Ceará e por uma juventude turbu- 
lenta. Diss etambém ter conversado muito 
com integrantes de sua família, numa tenta- 
tiva de entender sua própria jornada pessoal. 

Ao resgatar vivências relacionadas à sexua- 
lidade e gênero, ele ironiza e denuncia práti- 
cas relacionadas ao machismo estrutural e à 
homofobia, duas condutas comportamentais 
normalizadas socialmente que agridem, trau- 
matizam e condenam destinos. “Uso a minha 
história como fio condutor e ponta de um 
iceberg, e me coloco como escudo para outras 
histórias aqui relatadas. Essa fragmentação 
de histórias pessoais, ficcionais e de terceiros 
serve justamente para enfatizar que não se tra- 
ta de exceção, de classe ou de um lugar, é um 
problema social grave e que precisa de ações 
efetivas” reflete o ator e autor. 

“Pequeno Monstro” segue a mesma es- 
trutura dramatúrgica adotada por Silvero em 
seus trabalhos passados como dramaturgo, 
em que também observava um panorama 
composto por diversas referências e influên- 
cias. O intérprete ressalta ainda que a intenção 
é justamente provocar reflexões através da po- 
tência artística da montagem. 

“Estamos fazendo uma peça de teatro, 
uma obra artística, não necessariamente um 
manifesto. Nossa função, como artistas, é 
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Dirigido por Andreia Pires, 
solo inédito de Silvero Pereira 


investiga histórias de infâncias 
de pessoas LGBTQIA+ 


Tainá Cavalcante/Divulgação 


Silvero Pereira diz. que foi necessário recusar novos PETIT, no audiovisual 
para uma dedicação quase que totalmente exclusiva para o ‘Pequeno Monstro’ 


trazer o tema com seriedade e a responsabi- 
lidade que ele exige, mas também atentar ao 
potencial estético e narrativo que servirão 
como alegorias para que a aproximação com 
o público ocorra dentro da liturgia do teatro’, 
conta Silvero, cuja performance no espetáculo 
inclui números musicais, como a canção “Fera 
Ferida’, de Roberto e Erasmo Carlos. 


‘Estamos mais violentos’ 

O projeto reflete sobre a realidade brasi- 
leira no que diz respeito à violência contra as 
populações LGBTQIA+ e todos os trágicos 
recordes de assassinatos que o Brasil acumula. 
“Estamos mais violentos, mas isso não se lo- 
caliza somente neste tempo do agora, é mais 
profundo, se trata de um país historicamente 
violento desde sempre e que precisa de aten- 
ção, denúncia e busca por soluções” analisa. 

O espetáculo marcou ainda a volta de Sil- 
vero Pereira ao teatro desde a estreia de “BR 
Trans” em 2012. Neste hiato de tempo, ele foi 
catapultado para o sucesso em projetos audio- 


visuais e experimentou diversas temporadas 
bem-sucedidas do monólogo. Recentemente, 
ele enfileirou hits, com suas participações em 
novelas (“A Força do Querer” e “Pantanal”, 
longas-metragens (“Bacurau”) e programas 
como o The Masked Singer Brasil, em que 
foi o vencedor da última temporada. Atual- 
mente, ele apresenta o reality Estrela da Casa 
e se prepara para a estreia do longa-metragem 
“O Maníaco do Parque”, em que protagoniza. 
No entanto, ele não abandonou os palcos por 
completo e estreou recentemente um show 
com a obra de Belchior. 

“Voltei ao teatro um tanto preocupado 
se ainda me sentia um ator de teatro. Sou 
formado em artes cênicas e com 25 anos de 
carreira dedicados aos palcos, mas por conta 
da demanda audiovisual me senti um tanto 
enferrujado e com a certeza de que nenhum 
ofício se vale pelo talento, mas sim pelo estu- 
do e dedicação. Foi necessário recusar novos 
trabalhos no audiovisual para uma dedicação 
quase que totalmente exclusiva para o Peque- 


no Monstro, refazer treinos de corpo, voz e 
imaginação para construir um processo criati- 
vo que muito exigia de mim como ator, autor 
e artista, conta Silvero. 

“No processo de criação, foi bonito ver o 
corpo do Silvero na sala de ensaio porque ele 
é um ator que potencializa tudo que já está ali 
no corpo dele. Ele já tinha uma dramaturgia 
erguida, organizada ali num texto escrito, mas 
isso foi se moldando e se modificando. Eu es- 
tou ali como Silvero no trabalho dele. É como 
se eu estivesse entrando numa casa que não é 
minha, mas eu fui entrando e fui me sentindo 
em casa”, conta Andreia Pires. 


SERVIÇO 

PEQUENO MONSTRO 

Espaço Cultural Municipal Sergio 
Porto (Rua Humaitá, 163) 

Até 22/9, de quinta a sábado (20h) e 
domingo (19h) 

Entrada franca, com retirada de 
senha 1h antes do espetáculo 
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CRÍTICA / RESTAURANTE / CELESTE 


Sublimes 


sabores 


Por Cláudia Chaves 
Especial para o Correio da Manhã 


xistem palavras super 

na moda. Empreen- 

dedor, criativo, ino- 

vador, diferenciado. 
Muitas vezes atribuem tudo isso 
a uma só pessoa. Lúcio Vieira 
surge na cena da gastronomia 
de modo totalmente pioneiro, 
comendo o mingau pelas beira- 
das. Em 2017, chegou ao Centro 
quando muitos estavam saindo 
de lá. Abriu o Lília, no segundo 
andar de um sobrado na Rua do 
Senado, com clima descontraído 
e cardápio baseado no que os 
produtores levavam de mais fres- 


co. Chef do Ano no Bib Gour- 


mand (categoria Michelin de ex- 
celente comida e ótimo preço). 

Hoje seu “império” conta 
mais quatro casas: Labuta Bar, 
Labuta Mar, Labuta Braseiro e o 
Celeste, inaugurado no ano pas- 
sado. O bar foi concebido duran- 
te a madrugada, entre aquela tro- 
cas de mensagens de Lucio e o DJ 
Nepal. Contemporâneo, com o 
conceito de listening bar, é o me- 
lhor local do Rio para quem gosta 
de desfrutar música de qualidade, 
gastronomia descontraída e drin- 
ques elaborados. 

Desde agosto, e assim será até o 
fim de setembro, Lucio tem cuidado 
do almoço com o esmero que tem em 
tudo o que faz. O almoço executivo 
consta de opções de entradas, principal 
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ENTRA 


O Celeste oferece surpreendentes opções de almoço 


e sobremesa, todas de dificil escolha. 
Era dia de comemoração importante, 
lá fomos Chico, João e Carol, que ante 
a indecisão, cada um fez um pedido e 
inventamos o próprio rodízio. 

As entradas foram ostras cruas 
com aioli de salsa e dill, vagem com 
tonnato (molho piemontês cremo- 
so semelhante à maionese, aroma- 


tizado com atum); Panzanella com 
salada de tomate assados, mussarela 
de bufala, pepinos marinados, fei- 
jao branco, alici, alface romana e 
pimentao vermelho) e família alici 
que somos, pedimos a carne crua 
com cebola roxa, ciboulette e alici. 
Nos principais, fomos ao ponto 
direto: fideuá com camarão e copa 


lombo (prato de frutos do mar, 
semelhante à paella, mas com ma- 
carrão). Mistura tipo feitos um para 
outro. O ovo caipira pochê, com a 
gema no ponto de certo para der- 
ramar sobre o brócolis e as migas de 
pão. A rolha de alcatra, do jeito que 
deve ser, mal passada para o caldo se 
misturar à farofa. 

E festejamos com os drinques 
de Frederico Viana, do premiado 
Vian, responsável pela coquete- 
laria. Saímos olhando o casario 
com a certeza que a grande co- 
memoração só ficou mais especial 
porque aconteceu no Celeste, 
com Lúcio que é muito além des- 
sas palavras da moda. É um chef 
especial, com a capacidade de ofe- 
recer pratos inesquecíveis. 


SERVIÇO 

CELESTE 

Rua do Lavradio, TI 
Segunda a sexta (11h30 às 
15h) | sábado (12h às 16h) | 
sextas e sábados (19h à 1h) 


NOTÍCIAS DA COZINHA 
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POR CLÁUDIA CHAVES 


Memória de cozinha 


A Ráscal lança seu primeiro livro de receitas. “Nos- 
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sos almoços de família para celebrar 30 anos de histó- 
ria” reúne 62 receitas marcantes do restaurante e teré 
seu lançamento no próximo dia dia 23 na Livraria da 
Travessa do Shopping Leblon. A obra contempla o 
interesse dos clientes em saber detalhes dos pratos da 
casa. Com projeto gráfico do Estúdio Claraboia e fo- 
tos de Lalo de Almeida, o livro revisita as memórias da 
infância de Ralston Bielawski (fundadora), em Terra 
Roxa (SP), e de Nadia Pizzo (chef) na Ligúria (Itália). 
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Festival de Cortes 


Cozido português 


O craque mineiríssimo João Zuddio, da Churras- 
queira Rio, lança o Corte do Chef — Festival de Cortes 
Nobres, que varia a cada semana a seleção especial de 
cortes (Black Angus, Porterhouse, Tomahawk, Prime 
Rib, Assado de Tira, Bottom Ribs, entre outros). Se- 
gundo o chef, os cortes do festival ficam no cardápio 
fixo da casa e os mais pedidos voltarão em mais sema- 
nas “para deixar os clientes felizes”. Como os cortes são 
surpresa a cada semana, os preços e acompanhamentos 
também mudam. “Cada guarnição é pensada para har- 
monizar perfeitamente com o corte”, avisa Zuddio. 


A Tasca Carvalho é uma casa portuguesa, com cer- 
teza. E agora, aos sábados, serve o tradicional cozido 
português, autêntico, como se faz na Terrinha com os 
nobres embutidos da culinária lusitana. Entre as car- 
nes, chouriço, salpicão, morcela, farinheira, copa lom- 
bo, costela suína, carne bovina e coxa e sobrecoxa de 
frango, tudo isso cozido em seu rico caldo, com legu- 
mes variados. Não falta nem o arroz e nem o o brasi- 
leiríssimo pirão. A dose completa para três ou quatro 
pessoas sai por R$ 149,90. A meia dose, para duas, cus- 
ta R$ 86,90. 


